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Silvio Queiroz

“Os EUA se atribuem e buscam 
desempenhar sempre um papel 

unilateral nas relações internacionais.”

TBV e os muitos caminhos

para chegar à paz
Aberto a fiéis de todas as religiões, o Templo da Boa Vontade, na Asa Sul, festeja 
34 anos de fundação. É a primeira comemoração presencial desde a pandemia. 
Rezar por um mundo melhor está na pauta dos frequentadores.  PÁGINA 18  

Proposta aprovada pelo Congresso 
Nacional estabelecia outubro de 

1988 como baliza para demarcação 
de terras indígenas. Decisão segue 

entendimento do STF, definido 
em setembro. Texto vai voltar aos 

parlamentares. 

Mudanças climáticas e 
tecnologia na produção foram 
temas abordados nas entrevistas 

do pesquisador Carlos 
Pacheco (E) e do consultor 
Ronaldo Trecenti. PÁGINA 8

PÁGINA 5 

Lula veta 
projeto 

do marco 
temporal

Evolução no campo

Brasil vai hoje ao 
Egito defender 

urgência na ajuda
à Faixa de Gaza

Palmeiras e 
Corinthians decidem a 
glória eterna feminina 

na Colômbia 
PÁGINA 19

Libertadores

Grampo da Abin 
monitorou até 

membros do STF
Operação da Polícia Federal desbaratou es-
quema de vigilância paralela adotado por in-
tegrantes da Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin). Dois servidores foram presos, e o 

número 3 da Abin, Paulo Maurício Fortunato 
Pinto, afastado de suas funções. Na casa dele, 
os agentes da PF encontraram US$ 172 mil em 
espécie, aproximadamente R$ 860 mil. 

PÁGINA 2

O Cerrado, de Daniel 
Von Haydin, receberá o 
Pinheiros, na Asceb. O 

Brasília pega o Corinthians, 
no Nilson Nelson.

PÁGINA 20

Candangos 
estreiam hoje 

no NBB

Ministério das Relações Exteriores de Israel

Ed Alves/CB/DA.Press

Kayo Magalhães/CB/D.A Press Kayo Magalhães/CB/D.A Press
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As norte-americanas Judith Raanan (D) e a filha 
Natalie (E), 17 anos, foram libertadas após a mediação 
do governo do Catar. A Cruz Vermelha transportou 
ambas de Gaza a Israel, onde se reuniram com 
familiares. Líder do Hamas diz ao Correio que soltura 
é “um presente para o povo dos Estados Unidos”.  

PÁGINAS 5 E 9. COLUNA CONEXÃO DIPLOMÁTICA, 9

Hamas cita razão 
humanitária e 
solta duas reféns

Pesquisa da Fecomércio-DF indica 
que 50,5% dos lojistas da capital 

pretendem abrir vagas extras para 
as vendas da Black Friday, Natal e 
réveillon. É o maior índice desde o 
início do levantamento, em 2017.   

PÁGINA 16 

Comércio terá 
4,2 mil vagas 
temporárias

FIM DE ANO 

Número deste tipo de cirurgia na 
rede pública cresceu 100% em 

2023 em relação ao ano passado. 
Mudança na legislação, com redução 

de idade e fim de autorizações, é 
uma das principais causas. 

PÁGINA 13

DF amplia as 
laqueaduras

CB. Agro
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ARAPONGAGEM

Sob Bolsonaro, Abin fez 
monitoramentos ilegais

Agência usou irregularmente programa que rastreia celulares. Alvos da espionagem seriam desafetos do ex-presidente

A 
Polícia Federal defla-
grou, ontem, uma ope-
ração para desmontar 
um esquema de vigi-

lância paralela, que, de acordo 
com as investigações, foi usa-
do no governo de Jair Bolsona-
ro para, supostamente, bisbilho-
tar servidores públicos, jornalis-
tas e ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Na mira da 
arapongagem, feita pela Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) 
e à margem de autorizações ju-
diciais, estariam desafetos e ad-
versários do ex-presidente.

A operação, batizada de Últi-
ma Milha, refere-se ao software 
utilizado nas bisbilhotagens — 
o First Mile (Primeira Milha), de 
fabricação da empresa israelen-
se Cognyte (ex-Verint) e capaz 
de espionar até 10 mil telefones 
celulares a cada 12 meses. O sis-
tema detecta um indivíduo com 
base na localização de aparelhos 
que usam as redes 2G, 3G e 4G.

Além de vasculharem a sede 
da Abin, em Brasília, agentes fi-
zeram buscas em endereços em 
São Paulo, Goiás, Paraná e Santa 
Catarina. As ordens foram expe-
didas pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal fe-
deral (STF), que determinou, ain-
da, o afastamento de funcioná-
rios da agência.

Um deles é Paulo Maurício 
Fortunato Pinto, número 3 da 
Abin. Em abril, o Correio trou-
xe à tona suspeitas que envol-
viam seu nome (relembre este 
episódio na reportagem abai-
xo). Dois servidores foram pre-
sos e demitidos: Rodrigo Colli e 
Eduardo Arthur Izycky, detidos 
no Distrito Federal. Outro alvo 

 » RENATO SOUZA

Ramagem (D) dirigia a Abin no período em que o programa foi utilizado

Carolina Antunes/PR

da operação foi o filho do gene-
ral da reserva Carlos Alberto dos 
Santos Cruz, ex-ministro-che-
fe da Secretaria de Governo de 
Bolsonaro. Caio Cesar dos San-
tos Cruz era representante da fa-
bricante do First Mile.

Em 2016, Izycky foi palestran-
te na Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) sobre crimes ci-
bernéticos, na Câmara dos De-
putados. Atuou em investiga-
ções contra terrorismo eletrô-
nico quando da visita do papa 

Francisco ao Brasil, em 2013, e 
na Copa do Mundo de 2014. Tra-
balhou também na segurança da 
Olimpíada do Rio, em 2016.

De acordo com a PF, “além do 
uso indevido do sistema, apura-
se a atuação de dois servidores 
(Colli e Izycky) da agência que 
(...) teriam utilizado o conheci-
mento sobre o uso indevido do 
sistema como meio de coerção 
indireta para evitar a demissão”.

Suspeitas

Os senadores governistas sus-
peitavam das ligações de Fortu-
nato com o governo Bolsonaro. 
Ontem, em uma residência rela-
cionada ao diretor, a PF encon-
trou aproximadamente US$ 172 
mil (R$ 855 mil) em espécie.

Os alvos da bisbilhotice eram 
advogados, servidores, jornalis-
tas e ministros do Supremo, as-
sim como juízes auxiliares. A ara-
pongagem tentou fazer um cerco 
ao STF, com monitoramento em 
massa de quem circulava pela 

Corte: foram mais de 33 mil aces-
sos da localização telefônica dos 
alvos. Porém, apenas 1,8 mil da-
dos das invasões que foram fei-
tas, inclusive identificando os al-
vos, estão por ora nas mãos da PF.

O First Mile foi adquirido em 
2018, no governo Michel Temer, 
por R$ 6 milhões e sem licitação. 
Passou a operar quatro dias an-
tes de Bolsonaro assumir a Pre-
sidência. O ex-presidente colo-
cou o delegado federal Alexan-
dre Ramagem — hoje deputado 

federal pelo PL-RJ —, à frente da 
Abin, cujo cargo ocupou de 2019 
a 2022. Ele foi escolhido por ter 
participado da equipe que fez a 
segurança de Bolsonaro, duran-
te a campanha eleitoral de 2018 
— e conquistou a confiança da 
família. Contra o parlamentar, 
porém, não pesa qualquer indí-
cio de irregularidade.

A Abin afirmou que o First 
Mile foi utilizado até maio de 
2021 e colabora com as investi-
gações. (Com Agência Estado)

Na casa de Fortunato, número 3 da Abin e afastado na operação, foram encontrados cerca de US$ 172 mil

 Polícia Federal/Divulgação

A prisão de dois servidores da 
Agência Brasileira de Inteligência 
e o afastamento do diretor Pau-
lo Maurício Fortunato Pinto é o 
prosseguimento da crise que co-
meçou em março, quando o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
indicou o delegado federal Luiz 
Fernando Corrêa para o coman-
do da Abin. Ele esperou dois me-
ses para ser sabatinado pela Co-
missão de Relações Exteriores e 
Segurança Nacional do Senado 
justamente porque parte do co-
legiado, incluindo o presidente, 
senador Renan Calheiros (MDB
-AL), via com preocupação o fa-
to de Corrêa ter indicado — an-
tes mesmo de ter o nome anali-
sado pelos parlamentares — dois 
nomes ligados ao governo Bol-
sonaro para cargos na cúpula da 
agência.

Como adiantou o Correio, em 
abril, a desconfiança recaía sobre 
o diretor-adjunto Alessando Mo-
retti, que foi secretário-executivo 
de Anderson Torres na Secretaria 
de Segurança Pública do Distrito 
Federal, entre 2018 e 2021. Torres, 
que havia sido ministro da Justi-
ça com Bolsonaro, foi preso pela 
suspeita de participação nos atos 
golpistas de 8 de janeiro. O outro 
servidor que está no centro da 
crise é Fortunato, diretor do De-
partamento de Contrainteligên-
cia da Abin até 2008.

Corrêa foi sabatinado no 
Senado em 4 de maio, depois 
de um pedido feito por Lula a 

Em março, nomes indicados por Corrêa já sofriam restrições
 » VINICIUS DORIA

Corrêa com Renan na sabatina que levou dois meses para sair: garantia ao senador de indicações técnicas

Roque de Sá/Agência Senado

Renan, na viagem que fizeram 
a Portugal, para que destravas-
se a pauta. Após a aprovação, o 
senador publicou uma mensa-
gem, nas redes sociais, escla-
recendo que a competência do 
colegiado “se limita a sabatinar 
o titular do cargo, não os adjun-
tos sobre os quais remanescem 
dúvidas”. Já ali fazia um alerta 
sobre Fortunato e Moretti.

Perfil técnico

Na sabatina, Corrêa foi ques-
tionado por Renan sobre as no-
meações. Afirmou que ambos 
eram “técnicos de carreira”. “Go-
zando da confiança do presiden-
te, jamais correria o risco de ex-
por qualquer governo a uma si-
tuação, no mínimo, constrange-
dora de indicar alguém que não 

tivesse status para a posição que 
estamos indicando”, assegurou.

“Não foi por falta de aviso”, 
postou, ontem, Renan em suas 
redes sociais, após a confirma-
ção do afastamento de Fortuna-
to. “Alertei, inclusive na sabatina 
de Corrêa para Abin, sobre as dú-
vidas em torno dos dois diretores 
do órgão. Alessandro Moretti foi 
braço direito de Anderson Torres, 

preso. Maurício Fortunato, afasta-
do pelo STF, era suspeito de gram-
pos ilegais em 2008”, publicou o 
senador, que deve pedir à Polí-
cia Federal (PF) acesso ao inqué-
rito que apura as irregularidades.

No caso de Moretti, a corpora-
ção abriu, ainda em março, a pe-
dido do ministro da Justiça, Flá-
vio Dino, uma investigação sobre 
o uso de um software que permite 

Alertei, inclusive na 
sabatina de Corrêa 
para Abin, sobre as 
dúvidas em torno dos 
dois diretores do órgão. 
Alessandro Moretti 
foi braço direito de 
Anderson Torres, preso. 
Maurício Fortunato, 
afastado pelo STF, era 
suspeito de grampos 
ilegais em 2008”

Publicação do senador 
Renan Calheiros, que 
avisou para a desconfiança 
que pairava sobre dois 
indicados para a Abin

localizar e monitorar pessoas, em 
todo o país, a partir de telefones 
celulares. O First Mile consegue 
identificar a localização de apa-
relhos móveis e monitorar até 10 
mil pessoas por ano.

Adquirido sem licitação pe-
lo governo de Michel Temer, em 
2018, por R$ 6 milhões, o progra-
ma foi utilizado até 2021, sem ne-
nhuma autorização judicial ou 
controle externo. Com a inves-
tigação, a PF espera identificar 
os responsáveis pelo monitora-
mento, quem foi investigado e 
os motivos.

A Controladoria Geral da 
União (CGU) também entrou 
no caso, por envolver servido-
res públicos em atos que podem 
acarretar sanções disciplinares. 
No Tribunal de Contas da União 
(TCU), a pedido do subprocura-
dor-geral do Ministério Público 
junto à Corte, Lucas Furtado, foi 
aberta uma investigação sobre 
“flagrante desvio de finalidade” 
do uso de dinheiro público na 
aquisição do programa.

Para Renan, a atividade dos 
espiões do governo brasileiro era 
de “semiclandestinidade, quase 
secreta”. Na época, ele citou os 
atos de 8 de janeiro como exem-
plo da ineficiência dos serviços 
de espionagem.

Fontes do governo ouvidas 
pelo Correio avaliam que as in-
vestigações da PF na Abin fragi-
lizam a posição de Corrêa. Mas 
lembram que ele tem “a mais 
absoluta confiança do presi-
dente (Lula)”.
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208/209 NORTE

Eixinho, ao lado do
McDonald’s

NOROESTE

CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS

Rua 33 Sul lote 7

GUARÁ II

QI 33 Lote 2

ACESSE E SAIBA MAIS

CJ
17
00

Resid. Márcia Kubitschek

3 e 4Qtos - 119 a 151m²

Até 3 vagas de garagem

Cob. duplex
234 a 303 m²

Até 4 vagas de garagem

113 Noroeste

Entrega Fev/25

Bairro ambientalmente
responsável, o Noroeste tem
ainda as edificações mais atuais
e luxuosas da cidade. É aqui que
a PaulOOctavio está construindo
esse 3 e 4 quartos espetacular.
Se eu fosse você, aproveitava as
condições especiais. Igual a esse
você nunca viu.

Adriana Mothe
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Cob. duplex



Brasília-DF               

Esforço 
concentrado

Que Augusto Aras é carta fora do 
baralho para chefiar o Ministério Público 
Federal (MPF), já se sabe. Mas isso não 
quer dizer que sua tentativa de recondução 
tenha deixado de ecoar pelos bastidores 
da política de Brasília. Segundo fontes 
ouvidas pela coluna, movimentos contra 
a recondução do ex-procurador-geral 
da República tiveram a participação de 
ministros do Supremo Tribunal Federal 
(STF) — como, por exemplo, Alexandre 
de Moraes, que explicitou a oposição à 
permanência de Aras em conversas com 
os presidentes da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), e do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). Parlamentares 
testemunharam tais diálogos.

8 DE JANEIRO

PL quer regulamentar uso da FN
Relatora da CPMI propõe que não seja necessário governador requerer presença da Força Nacional para preservar prédios públicos

N
o relatório final da CP-
MI do 8 de janeiro, a se-
nadora Eliziane Gama 
(PSD-MA) propõe a au-

torização do emprego da Força 
Nacional (FN) para a proteção 
de prédios públicos, o que não 
ocorreu naquela data — quan-
do a tropa ficou restrita a cui-
dar do Ministério da Justiça, on-
de permaneceu parada. Ela su-
gere a elaboração de um projeto 
de lei que dispense a necessida-
de da solicitação dos governado-
res para a preservação de instala-
ções públicas.

O argumento do ministro da 
Justiça e Segurança Pública, Flá-
vio Dino, de não utilizar a FN 
na contenção dos bolsonaristas 
que invadiram as sedes dos Três 
Poderes, foi que não houve pedi-
do expresso do governador Iba-
neis Rocha, do Distrito Federal. 
O Correio flagrou a Força Nacio-
nal postada em frente ao Minis-
tério da Justiça, em 8 de janei-
ro, exatamente às 16h03. Nesse 
momento, Congresso, Supremo 

Tribunal Federal (STF) e Palácio 
do Planalto eram tomados de as-
salto pelos vândalos.

As fotos mostram, ainda, a 

presença de pelo menos três de-
zenas de homens da FN, qua-
se todos com o escudo no chão 
e em postura relaxada. Dino foi 

criticado pelos oposicionistas, 
na CPMI, por não ter manda-
do a tropa conter os invasores. 
Acusaram-no, ainda, de omitir 

imagens que mostravam a guar-
nição como observadora privile-
giada do vandalismo.

Num ofício à comissão, o mi-
nistro afirmou que o emprego 
da FN sem autorização de Iba-
neis violaria o princípio consti-
tucional da autonomia dos es-
tados, definido pelo STF. “A de-
cisão, se desrespeitada, poderia 
gerar crime de responsabilida-
de, além de crimes comuns — a 
exemplo do tipo penal de deso-
bediência —, por parte das au-
toridades responsáveis. Reme-
more-se que, antes da decisão 
da Suprema Corte, era corriquei-
ro o emprego da Força Nacional 
mesmo sem o aval expresso dos 
governadores dos respectivos es-
tados onde se desse a atuação 
da Força, situação que teve seus 
contornos jurídicos modificados 
pela decisão”, salientou Eliziane 
no relatório da CPMI.

Sem autorização

Pela proposta da senadora, se 
o projeto que desvincula o em-
prego da FN à autorização do 

governador for aprovado pelo 
Congresso, a tropa poderá atuar 
na proteção de prédios públicos 
e pessoas, dentro de um períme-
tro de 33m, contados a partir da 
área externa do edifício federal.

Dino também informou à CP-
MI que a anuência de Ibaneis 
para a atuação da FN só veio às 
17h29 de 8 de janeiro, “quando os 
insurgentes já haviam invadido e 
depredado as sedes do Legislati-
vo, do Executivo e do Judiciário” 
— frisa o relatório da comissão.

No funcionamento da CPMI, 
a oposição acusou o governo 
de saber dos riscos da invasão 
dos prédios e que, mesmo as-
sim, se omitiu de mandar a FN 
contra os bolsonaristas. “Não 
houve invasão, houve omis-
são”, afirmou o senador Espe-
ridião Amin (PL-SC).

O deputado Felipe Barros 
(PL-PR), também integrante da 
CPMI, foi dos que mais cobraram 
as imagens dos homens da FN. “É 
um absurdo que nos sejam nega-
das essas imagens, o que implica 
em dizer que houve, com certe-
za, omissão do governo”, acusou.

FN diante do Ministério da Justiça, em 8/1. Dino foi acusado de omissão por não mandá-la contra os vândalos

Evandro Éboli/CB/D.A Press

 » EVANDRO ÉBOLI

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), deter-
minou, ontem, que a senadora 
Eliziane Gama (PSD-MA) seja 
acompanhada por seguranças 
24 horas por dia. A relatora da 
CPMI de 8 de janeiro passou a 
receber ameaças de morte, de-
pois que leu o parecer no qual 
pede o indiciamento do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). Ela 
será escoltada por policiais le-
gislativos nas atividades em Bra-
sília ou no Maranhão.

A equipe da senadora enviou 
à Polícia Federal (PF) e à Advo-
cacia do Senado os perfis dos 
responsáveis pelas ameaças e os 
prints das ofensas. Para Elizia-
ne, as agressões “não podem ser 
subestimadas”, mas, em um pri-
meiro momento, não viu razões 
para escolta. Só que diante de tu-
do que enviaram para seu perfil 
nas redes, mudou de ideia.

“São pessoas que não têm, pe-
lo que colocam, nenhum senso 
de humanidade. E subestimar es-
se tipo de pessoa, pode ser colo-
car em risco a minha vida e a da 

minha família”, lamentou.
Porém, as ofensas e intimi-

dações não foram exclusivida-
de da relatora da CPMI. A depu-
tada Jandira Feghali (PCdoB-RJ) 
levou ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) ameaças de morte e 
violência física que a parlamen-
tar recebeu, após confrontar o 
também deputado Nikolas Fer-
reira (PL-MG) na CPMI.

“É importante dizer que a mi-
lícia digital, a comunicação, im-
pacta comportamentos e afetos. 
Faz com que pessoas saiam da 
realidade, tirem os pés do chão 

e comecem a se apegar a valores 
que não têm nada a ver com a 
realidade. Eles acreditam em his-
tórias, em versões, em falsidades, 
em mentiras e se tornam pessoas 
do ódio, da violência, do precon-
ceito”, lastimou Jandira.

A deputada Fernanda Mel-
chionna (PSol-RS) tem sido uma 
das principais vítimas de intimi-
dações. “A gente vê um monte de 
machismos, violência política, 
ameaças, que acho que são cada 
vez mais inaceitáveis. Naturalizar 
ou normalizar coisas absurdas 
não pode ser uma prática”, frisou.

 » ÂNDREA MALCHER

Ameaçada, Eliziane andará com escolta

Senadora receberá proteção, 24h por dia, da Polícia Legislativa

 Ed Alves/CB/DA.Press

LUANA PATRIOLINO (INTERINA)
luanapatriolino.df@dabr.com.br
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Sem pressa
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva não tem 

pressa para indicar o próximo procurador-geral 
da República e nem o nome para ocupar a cadeira 
deixada pela ministra aposentada Rosa Weber, no 
STF. Ele afirmou que deve priorizar, até dezembro, 
a agenda com o Congresso. As indicações podem 
ficar para o ano que vem. Enquanto isso, a 
Suprema Corte funciona com 10 ministros e a PGR 
é conduzida pela interina Elizeta Ramos.

Mudança no TSE
O ministro Benedito Gonçalves deixa, em 9 de 

novembro, o Tribunal Superior Eleitoral. Caberá 
ao ministro Raul Araújo assumir a Corregedoria da 
Corte. Ambos são oriundos do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) e, por tradição, ficam apenas um 
biênio no TSE como titulares.

Único ministro negro
A trajetória de Gonçalves é marcada pela relatoria da 

ação que tornou Jair Bolsonaro inelegível por oito anos. O 
magistrado também foi responsável por assumir posições 
duras em relação ao o ex-presidente no processo eleitoral. 
Nomeado por Lula em 2008, ele é juiz de carreira, de perfil 
discreto e o único negro entre os 33 integrantes do STJ.

Raul Araújo assume
Pronto para assumir a corregedoria eleitoral, o 

ministro Raul Araújo foi um dos dois magistrados 
do TSE que votaram pela absolvição de Bolsonaro 
no julgamento sobre o abuso de poder político e 
econômico. No cargo, herdará outras ações que também 
pedem a condenação do ex-presidente. No entanto, não 
há possibilidade de acúmulo de inelegibilidades. Nesses 
cenários, o ex-chefe do Executivo pode sofrer outras 
sanções — como multas, por exemplo.

Ações rejeitadas
Na última semana, o TSE rejeitou 

três ações contra Bolsonaro por 
abuso nas eleições. A primeira 
delas, relacionada a uma live 
supostamente realizada no Palácio 
do Planalto, foi rechaçada de 
forma unânime e pegou o governo 
de surpresa. Porém, nos bastidores 
da Corte, a decisão era esperada, 
pois os integrantes avaliaram que 
o primeiro julgamento — que 
tornou o ex-presidente inelegível 
— era uma “questão de honra”. 
Afinal, referia-se à reunião 
com os embaixadores, na qual 
Bolsonaro tentou desqualificar os 
ministros e o TSE.

Som na caixa, DJ
Com investimento de R$ 6 

milhões, o MinC lançará edital 
de reconhecimento e valorização 
da cultura hip-hop. A solenidade 
ocorrerá na próxima quinta-
feira, no Campus Universitário 
Darcy Ribeiro, na UnB. A pasta 
investirá em montante em 325 
iniciativas. O Ministério da 
Igualdade Racial e a Fundação 
Nacional de Artes (Funarte) 
também apoiam a ação. “Reforça 
o valor das experiências vividas 
nas comunidades e a realidade de 
milhares de brasileiros que fazem 
arte e cultura de sua luta”, disse 
a ministra Margareth Menezes 
(foto) à coluna.

Políticas públicas
A Escola de Políticas Públicas 

e Governo da Fundação Getulio 
Vargas (FGV) realizará um 
seminário presencial, segunda-
feira, sobre decisões judiciais 
e políticas públicas. Entre os 
palestrantes, está o ministro e 
decano do STF Gilmar Mendes, 
do Instituto Brasileiro de Ensino, 
Desenvolvimento e Pesquisa (IDP).

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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TERRAS INDÍGENAS

Lula veta marco temporal
Presidente segue linha do Supremo e revoga trechos considerados inconstitucionais na proposta enviada pelo Congresso

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) ve-
tou, ontem, trechos de 
um projeto de lei que es-

tabelecia como tese do marco 
temporal para demarcação de 
terras indígenas a promulgação 
da Constituição, em outubro de 
1988. O anúncio foi feito pelo mi-
nistro das Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha. O prazo 

para a sanção do projeto vencia 
nesta sexta-feira.

“O presidente Lula, na data 
de sanção do projeto de lei en-
caminhado pelo Congresso Na-
cional que trata do marco tem-
poral, decidiu por vetar o mar-
co temporal, respeitando inte-
gralmente a Constituição Brasi-
leira, inclusive, as decisões re-
centes do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) sobre a constitucio-
nalidade sobre esse tema. Ele 

vetou integralmente tudo o que 
foi considerado inconstitucio-
nal”, afirmou Padilha, aos jorna-
listas, ao lado dos ministros Jor-
ge Messias (Advocacia-Geral da 
União) e Sônia Guajajara (Povos 
Indígenas), que participaram da 
reunião com Lula, no Palácio do 
Alvorada.

Segundo Padilha, Lula tomou 
a decisão após consultar vários 
ministros e técnicos e analisou 
artigo por artigo do projeto de 

lei aprovado pelo Congresso. Ele 
informou que “sobraram alguns 
artigos” da matéria, que respei-
tam a coerência da política indi-
genista e a constitucionalidade, e 
reforçou que o veto do presiden-
te foi para manter a coerência e 
“respeitar a Constituição Federal, 
assim como a política indigenis-
ta e a interpretação do Supremo”.

Em uma rede social, Lu-
la anunciou que vai “seguir tra-
balhando para que tenhamos, 

como temos hoje, segurança ju-
rídica e também para termos res-
peito aos direitos dos povos ori-
ginários”. 

A Câmara dos Deputados e o 
Senado Federal devem avaliar 
o veto em sessão conjunta pa-
ra análise de vetos, prevista para 
a próxima terça-feira (24/10). Se 
os parlamentares derrubarem o 
veto de Lula, a lei é promulgada 
com o trecho vetado. 

Jorge Messias, da AGU, disse 

aos jornalistas que Lula vetou o 
artigo que estipulava indeniza-
ção para proprietários de terras 
que viessem a ser demarcadas 
como indígenas no futuro. De 
acordo com ele, os vetos garan-
tem a independência dos Pode-
res, uma vez que o marco tempo-
ral já foi rejeitado pelo Supremo.

De acordo com ministra Sônia 
Guajajara, os vetos anunciados 
por Padilha foram uma “gran-
de vitória”. 

 » ROSANA HESSEL

Lula e ministros: veto dá segurança jurídica e direitos aos indígenas

Ricardo Stuckert/PR

O governo brasileiro deve re-
forçar hoje, durante reunião de 
cúpula na cidade do Cairo, no 
Egito, a urgência humanitária na 
guerra entre Israel e o Hamas. O 
ministro das Relações Exteriores, 
Mauro Vieira, desembarcou on-
tem na capital egípcia e deve re-
forçar a mesma posição adotada 
pelo país na proposta de resolu-
ção do Conselho de Segurança 
da ONU, que acabou vetada pe-
los Estados Unidos.

É esperado um encontro de 
alto nível, com a participação de 
chefes de Estado e membros do 
primeiro escalão das nações par-
ticipantes. Já confirmaram a pre-
sença a Argélia, Turquia, Iraque, 
Jordânia e Catar, também estão 
na lista de convidados os cin-
co membros do Conselho de Se-
gurança da ONU, Estados Uni-
dos, China, Rússia, Reino Unido 
e França. O Brasil foi o único da 
América Latina a ser convidado 
para o encontro que acontece ho-
je às 5h30, no horário de Brasília.

A mensagem do Brasil deve 
reforçar o imperativo humani-
tário da diplomacia brasileira na 
sua atuação internacional. A ex-
pectativa dos países árabes é am-
pliar a pressão em Israel e no seu 
aliado incondicional, os Estados 
Unidos, para diminuir a escala-
da da violência na Faixa de Ga-
za, epicentro do conflito.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, disse ontem, em sua 
primeira aparição pública depois 
da cirurgia que se submeteu mês 
passado, que o grupo Hamas co-
meteu terrorismo mas que Israel 
reagiu de “forma insana ao matar 
crianças na Faixa de Gaza”. Mes-
mo com Lula subindo o tom, a 
postura da diplomacia brasilei-
ra não deve mudar em relação ao 
que defendeu na ONU.

Em conversa, ontem por tele-
fone, com o presidente francês, 
Emmanuel Macron, Lula refor-
çou a necessidade de proteger os 
civis e reduzir o impacto do con-
flito, especialmente nas crianças. 
Lula e Macron também aponta-
ram a necessidade de pressionar 
o Hamas a libertar todos os re-
féns. O petista também agrade-
ceu ao francês pelo voto do país 
em favor da aprovação da reso-
lução brasileira no Conselho de 
Segurança na última terça-feira.

Os dois líderes concordaram 
em empenhar esforços para a 
criação de um corredor humani-
tário para a saída dos estrangei-
ros de Gaza e a entrada de água 
potável, alimentos e remédios, 
na forma como defendia a reso-
lução vetada pelos americanos.

O texto apresentado pelo Bra-
sil no Conselho de Segurança re-
cebeu apoio de 12 dos 15 mem-
bros, duas abstenções, da Rússia 
e do Reino Unido, mas acabou 
com o veto dos Estados Unidos. 

 » HENRIQUE LESSA

ISRAEL X HAMAS

Brasil pedirá no Egito 
urgência humanitária

A Frente Parlamentar da Agro-
pecuária (FPA) informou, em no-
ta, que os vetos “serão objeto de 
derrubada” em sessão do Con-
gresso Nacional, “respeitados os 
princípios de representatividade 
das duas Casas Legislativas, com 
votos suficientes para a ação”.

A bancada ruralista no Con-
gresso é constituída por 303 de-
putados federais e 50 senadores 
em exercício.  Em tese, tem con-
tingente para aprovar ou derru-
bar a maioria dos projetos das 
duas Casas do Legislativo e só 
esbarra em emenda constitu-
cional, que precisa de 308 votos 
na Câmara e de 49 no Senado.

A bancada ruralista criticou 
fortemente os recentes desdo-
bramentos da discussão sobre 
marco temporal. “Diante das de-
cisões recentes responsáveis por 
estimular conflitos entre a po-
pulação rural brasileira — indí-
genas ou não, em desrespeito à 

Câmara dos Deputados e ao Se-
nado Federal, a FPA não assisti-
rá de braços cruzados a ineficiên-
cia do Estado Brasileiro em polí-
ticas públicas e normas que ga-
rantam a segurança jurídica e a 
paz no campo. Buscaremos a re-
gulamentação de todas as ques-
tões que afetam esse direito no 
local adequado, no Congresso 
Nacional”, informa a nota envia-
da ao Correio. 

De acordo com o comuni-
cado da FPA, a discussão de 
temas dessa magnitude “exi-
ge um compromisso inabalá-
vel dos Três Poderes da Repú-
blica, com a devida lisura dos 
processos legislativos, garan-
tindo que todas os brasileiros 
sejam ouvidos nesta legislação 
que pode retirar a dignidade de 
milhares de famílias brasileiras, 
responsáveis pela produção de 
alimentos para o Brasil e para o 
mundo”. (RH)

Bancada ruralista reage 

Inscreva-se para acompanhar

o evento presencialmente

Acompanhe a
transmissão ao vivo 
nas redes sociais do 
Correio Braziliense

Facebook 

Youtube

patrocínio realização

Educação
profissional
e o primeiro emprego 

Em parceria com o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial do DF 

(Senac-DF), o Correio Braziliense 
discutirá a importância do investimento 

em educação profissional 
no Brasil e a relevância da área para a 

conquista do primeiro emprego. 
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VIOLÊNCIA

Assassinato de juiz 
choca o Judiciário
Presidente do STF considera execução um crime “covarde”. Governadora promete investigação rápida

O 
assassinato do juiz Pau-
lo Torres Pereira da Silva 
na noite de quinta-feira 
em Jaboatão dos Guara-

rapes, na região metropolitana 
de Recife, foi classificado ontem, 
pelo presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ), 
Luís Roberto Barroso, como um 
crime “covarde”. 

“Tomei conhecimento do as-
sassinato covarde do juiz Paulo 
Torres Pereira da Silva, que atua 
na primeira instância em Recife 
(PE). Conversei com o presiden-
te do Tribunal de Justiça do esta-
do, que está em contato com as 
autoridades locais para apura-
ção célere do episódio e a devida 
punição dos envolvidos. O Con-
selho Nacional de Justiça acom-
panhará os desdobramentos pa-
ra garantir que a Justiça seja fei-
ta. Em nome do Poder Judiciá-
rio, presto solidariedade à famí-
lia e aos amigos”, escreveu o pre-
sidente do STF. 

A morte do magistrado foi te-
ma de conversa entre Barroso, a 
governadora do estado, Raquel 
Lyra (PSDB); o ministro da Jus-
tiça, Flávio Dino; e o presiden-
te do Tribunal de Justiça de Per-
nambuco, Luiz Carlos de Barros 
Figueirêdo. Segundo o comuni-
cado do CNJ, embora a condu-
ção da apuração seja de compe-
tência primária das autoridades 
locais, o conselho está acompa-
nhando o caso. Segundo o comu-
nicado, “a governadora informou 
que todo efetivo da polícia esta-
dual está atento ao caso, além de 
três delegados terem sido desig-
nados para a investigação”. 

Nas redes sociais, Raquel Lyra 
lamentou o crime. Reforçou que 
a Polícia Civil investiga o caso e 
“não medirá esforços para escla-
recer, o quanto antes, esse episó-
dio inaceitável de violência em 
nosso estado”.

O juiz Paulo Torres Pereira 
da Silva, de 69 anos, foi execu-
tado às 20h18, enquanto diri-
gia o próprio carro, quando foi 
cercado por um veículo verme-
lho, ocupado por criminosos 
armados, que dispararam di-
versas vezes contra a vítima e, 
então, fugiram. Uma equipe do 
Serviço de Atendimento Móvel 

 » ÂNDREA MALCHER

Conhecido pelo amigos como 
“Paulão”, o juiz tinha 69 anos 

 Redes Sociais/Reprodução

Juiz da 21ª Vara Cível da Comarca do Recife, Paulo Torres foi morto a tiros quando voltava para casa 

 Reprodução/Redes Sociais

de Urgência (Samu) foi acio-
nada, mas, ao chegar no local, 
constataram que o magistrado 
já estava morto. O assassinato 
ocorreu a cerca de 300 metros 
do prédio onde ele morava com 
a esposa e os três filhos. 

O carro de Paulo chegou a ba-
ter em um muro no local do cri-
me e o veículo foi levado para a 
Unidade de Transporte e Oficina 
(Unitof) da Polícia Civil para ser 
periciado. De acordo com a cor-
poração, o juiz morreu por um 
disparo que o atingiu na nuca. 
Nenhum bem foi roubado.

A família confirmou à polí-
cia que ele tinha o hábito de 
se deslocar de casa, no bairro 
de Candeias, em Jaboatão, até 
a Praia do Paiva, no município 
vizinho de Cabo de Santo Agos-
tinho, para caminhar. Além dis-
so, o juiz costumava dirigir com 
vidros abertos. Assim, uma das 
suspeitas é de que ele estava 
voltando de uma dessas cami-
nhadas quando foi abordado 
pelos criminosos.

“Logo quando chegamos ao 
local, verificamos que havia um 

(Consepre) repudiou o assassi-
nato e cobrou celeridade nas in-
vestigações. “O Consepre espera 
celeridade na elucidação do cri-
me e a responsabilização rigoro-
sa de todos os envolvidos. Nosso 
Conselho espera ainda das au-
toridades competentes medidas 
urgentes no sentido de resguar-
dar a integridade física e a vida 
dos membros do Poder Judiciá-
rio e de seus respectivos familia-
res, expostos a situações de risco 
em razão do exercício do cargo. 
Preservar a segurança e valori-
zar o trabalho da magistratura é 
dever do Estado e um direito da 
sociedade”, diz a nota assinada 
pelo presidente da organização, 
o desembargador Carlos França.

A Associação dos Magistra-
dos de Pernambuco (Amepe) 
publicou uma nota de pesar, re-
púdio e “indignação à violência 
que culminou na morte do ma-
gistrado”. “A Amepe está acom-
panhando o caso junto às auto-
ridades competentes e espera 
uma investigação célere sobre 
as circunstâncias que ocasio-
naram a morte do magistrado, 
com a punição dos responsá-
veis com o rigor da lei”.

A seccional Pernambuco da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) adiou um ato de desagra-
vo marcado para às 11h de on-
tem e expressou “seu mais pro-
fundo pesar” pela morte do juiz 
Paulo Torres Pereira da Silva e 
avaliou a carreira do magistra-
do como um “período no qual 
atuou com honradez e compro-
metimento com a justiça”.

“Diante do ocorrido, vamos 
acompanhar e exigir das au-
toridades competentes, como 
deve ocorrer em todos os ca-
sos, investigação rápida e efi-
caz que leve à responsabiliza-
ção dos culpados por esse cri-
me brutal. Nos solidarizamos 
com a família, amigos e todos 
os membros do Judiciário per-
nambucano neste momento de 
dor. Permaneceremos resilien-
tes em nossa busca por justiça 
e paz”, lamenta a OAB.

O Ministério Público de Per-
nambuco (MPPE) afirmou, em 
nota, que “está se comunicando 
com as autoridades competen-
tes para contribuir com o escla-
recimento do crime e responsa-
bilização dos autores”.

veículo colidido com um muro e 
identificamos a presença de um 
homem morto, com uma única 
marca de disparo na cabeça, lo-
calizada atrás da orelha esquer-
da”, explicou a delegada Euri-
célia Nogueira, da Força-Tarefa 
de Homicídios do Departamen-
to de Homicídios e de Proteção à 

Lisboa — O brasiliense Paulo 
Teixeira, 27 anos, está atordoado 
há dois dias. Para ele, tem sido 
difícil lidar com a agressão que 
sofreu na noite de quarta-feira 
(18/10) no local em que trabalha.

Teixeira levou um tapa na cara 
de um português, Paulo Emanuel, 
dentro de uma loja da NOS, em-
presa de telefonia, no Guimarães 
Shopping. O agressor ainda ten-
tou enforcar o brasileiro, deixan-
do-lhe o pescoço todo marcado.

O jovem não esconde a tris-
teza diante de tanta violência. 
Mas garante: “Não vou desistir 
do meu sonho”. Teixeira chegou a 
Portugal há um ano e três meses 
cheio de perspectivas. Havia se 
preparado muito para mudar de 
país e construir uma vida nova.

Em Brasília, o rapaz traba-
lhava como atendente em uma 

farmácia. Ele adora esse conta-
to com o público. Por isso, ficou 
muito feliz quando conseguiu 
uma vaga de vendedor na loja da 
operadora da telefonia.

Bofetada

A violência da qual Teixeira foi 
vítima decorreu de um fato ba-
nal. O cliente português não se 
conformou ao ser informado de 
que não conseguiria resolver suas 
pendências naquela loja da NOS.

A funcionária que atendia o 
agressor, também brasileira, foi a 
primeira a sentir a fúria do portu-
guês, alimentada por racismo e xe-
nofobia. Pesou ainda o fato de ser 
mulher. O agressor passou a des-
ferir à jovem palavras terríveis, aos 
gritos, enfatizando: “Tinha que ser 
os putos dos brasileiros”.

Vendo aquela situação, Teixei-
ra, que atendia um casal, interveio 
e pediu para que o português, que 

estava acompanhado de mulher 
dele, baixasse o tom. Não era acei-
tável que ele tratasse alguém da-
quela maneira. O brasiliense dis-
se ao agressor que era melhor ele 
se retirar da loja.

O português, então, se virou 
para o brasileiro e deu-lhe uma 
bofetada na frente de todo mun-
do. Não satisfeito, ainda o agar-
rou pelo pescoço, um momento 
de pânico dentro da loja. Foi pre-
ciso que um terceiro funcionário 
do estabelecimento interviesse.

O agressor precisou ser retira-
do da loja por um segurança do 
shopping. E resistiu muito. Ele 
só não bateu na brasileira que o 
havia atendido, porque a própria 
mulher do português disse à jo-
vem que se afastasse dele.

Xenofobia

Teixeira afirmou ao Cor-

reio que, desde que começou a 

 » VICENTE NUNES
Correspondente

Brasiliense é agredido em loja
PORTUGAL

Paulo Teixeira, com marcas no 
pescoço, fez registro policial

 Reprodução/Redes Sociais

Na população brasileira, 
cerca de 13 milhões de pessoas 
possuem algum tipo de doen-
ça rara, segundo a Organiza-
ção Mundial de Saúde. Inseri-
dos na sociedade, esses indi-
víduos lutam para ganhar no-
toriedade e influência. Travam 
uma batalha constante contra 
o desconhecimento e a falta de 
políticas públicas para os cida-
dãos com essas características. 

Apesar de iniciativas como 
a Política Nacional de Atenção 
Integral às Pessoas com Doen-
ças Raras, instituída pelo Mi-
nistério Público em 2014, e a 
incorporação de exames de 
biologia molecular, citogené-
tica e imunoensaios ao SUS, 
os diagnósticos tardios e com-
plexos dificultam o acesso ao 
tratamento dos pacientes. 

Para quem sofre de doença 
rara, a demora para se chegar 
a um diagnóstico e dar início a 
um tratamento leva os pacien-
tes e familiares a um grande so-
frimento. Diante dos desafios 
estruturais presentes no siste-
ma de saúde brasileiro, aliados 
à crescente demanda social, é 
crescente a demanda por uma 
legislação que assegure os direi-
tos dessa parcela da população. 

No Congresso Nacional, o 
tema ainda é incipiente. No ano 
passado, 19 projetos acerca de 
doenças raras foram apresen-
tados, porém nenhum foi apro-
vado. Entre 2000 e 2022, dentre 
os 74.166 projetos de lei apre-
sentados no Congresso, ape-
nas 218, cerca de 0,3%, tinham 
cunho direto ao assunto doen-
ças raras. Destes, atualmente, 
apenas oito foram aprovados. 
Outros cinco foram retirados, 
30 arquivados e 175 ainda con-
tinuam em tramitação. 

Do conjunto de propostas 
apresentadas, 21,5% se referem a 
tributação ou isenção fiscal. Em 
seguida vêm matérias a respei-
to de diagnóstico (18,8%) e tra-
tamento (17%). A deputada Sil-
via Cristina (PL-RO) é vice-pre-
sidente da Comissão de Saúde 
e integra várias frentes relacio-
nadas à saúde. Para ela, a inter-
locução com a Frente de Doen-
ças Raras com outros parlamen-
tares é necessária para fortalecer 
a demanda desse público. 

“Temos feito audiências pa-
ra que as entidades da socie-
dade civil, que representam 
os pacientes e seus familiares, 
participem conosco. E também 
tratativas no Ministério da Saú-
de, para que muitos medica-
mentos que estão na Comissão 
Nacional de Incorporação de 
Tecnologias no Sistema Único 
de Saúde (Conitec) sejam libe-
rados de maneira mais urgente 
e possam estar à disposição pa-
ra o tratamento, que é uma das 
grandes dificuldades dos pa-
cientes”, relata a parlamentar. 

A fim de contribuir para 
avanços nessa demanda da so-
ciedade, o Correio Braziliense, 
a Vertex Farmacêutica e com os 
apoios da Frente Parlamentar 
Mista da Saúde, da subcomis-
são de Doenças Raras, da Sin-
dusfarma e da Interfarma pro-
movem, em 24 de outubro, um 
debate entre representantes do 
governo, legisladores, médicos, 
pacientes e iniciativa privada.

As instituições participantes 
entendem que o encontro será 
fundamental para obter avanços 
nos direitos dos raros no país. 

SAÚDE

Pacientes 
de doenças 
raras pedem 
visibilidade

Pessoa (DHPP). 
Quatro pessoas teriam abor-

dado o magistrado, segundo 
relatos colhidos pela polícia. 
“Ouvimos testemunhas e co-
letamos algumas imagens de 
câmeras de segurança locali-
zadas no entorno do local. Há 
relatos de que os criminosos 
estavam usando máscaras ci-
rúrgicas, mas isso ainda não foi 
confirmado”, comentou a dele-
gada Nogueira.

“Celeridade” 

Com quase 34 anos de carreira 
na magistratura, Paulo Torres Pe-
reira da Silva atuava na 21ª Vara 
Cível do Recife e chegou a ser de-
sembargador substituto. “O tri-
bunal está entrando em conta-
to com as autoridades policiais 
de Pernambuco e prestará todo 
o apoio necessário para o rápi-
do esclarecimento do crime e a 
responsabilização dos culpados”, 
informou o Tribunal de Justiça 
de Pernambuco (TJPE), em nota.

O Conselho de Presidentes 
dos Tribunais de Justiça do Brasil 

trabalhar na loja da empresa de te-
lefonia, enfrentou momentos de-
sagradáveis. “Alguns clientes, que 
se sentem contrariados, sempre 
recorrem ao fato de sermos brasi-
leiros para nos humilhar”, emenda.

Na avaliação dele, essas agres-
sões estão associadas ao racismo 
e à xenofobia. “Mas, quando di-
zemos que vamos chamar a polí-
cia, essas pessoas saem correndo, 
não voltam mais à loja”, comenta.

O caso de quarta-feira, porém, 
extrapolou tudo, ressalta o brasi-
leiro. “Houve agressão física. Is-
so não pode acontecer, nunca”, 
enfatiza. “Espero que tenha sido 
um fato isolado, pois foi traumá-
tico para todos”, complementa.

O brasileiro registrou a agres-
são por meio de um boletim poli-
cial. Ele também passou por exa-
me de corpo de delito no Institu-
to Médico Legal. A determinação 
de Teixeira é levar o processo até 
o fim, para que sirva de exemplo.

Radar dos Raros, o cenário 
das Doenças Raras no 
Congresso Nacional
Data: 24/10
Horário: Das 15h30 às 17h30
Local: Auditório do Correio 
Braziliense
Data: 24/10 - 15h30 as 17h30
Local: Auditório do Correio 
Braziliense

Serviço
“Estou disposto a ir até o fim”, 

reforça. “É questão de princípio, 
de respeito.” Ele diz que relevou 
os outros casos em que foi xinga-
do apenas por ser brasileiro, mas, 
desta vez, quer ver seu agressor 
punido com o rigor da lei.

Procurada, para saber quais 
medidas tomará para proteger 
seus funcionários, a NOS não se 
pronunciou.
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0,86%
Nova York

Euro

R$ 5,330

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,39%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2023                      0,23
Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,031
(- 0,43%)

16/outubro 5,037

17/outubro 5,032

18/outubro 5,054

19/outubro 5,053

Ao ano

CDI

12,65%

Bolsas
Na sexta-feira

0,74%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        17/10         18/10         19/10 20/10

115.908 113.155

CONJUNTURA

Índice do BC mostra 
atividade mais fraca

IBC-Br recuou 0,77 em agosto, acima das previsões do mercado financeiro. Cenário de menor dinamismo da economia 
preocupa, mas indica que há espaço para a continuidade da redução da taxa básica de juros pelo Banco Central

O 
Índice de Atividade Eco-
nômica (IBC-Br), indi-
cador considerado uma 
prévia do desempenho 

do Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro, registrou queda de 
0,77% em agosto. Segundo os 
dados, divulgados pelo Banco 
Central (BC), com a variação o 
indicador interrompe dois me-
ses de crescimento. O recuo veio 
acima da mediana projetada por 
analistas de mercado, que espe-
ravam retração menos acentua-
da, em torno de 0,30%. 

O resultado foi calculado após 
ajuste sazonal, um tipo de com-
pensação para comparar pe-
ríodos diferentes. Em relação 
ao mesmo período do ano pas-
sado, o índice mostrou alta de 
1,28%.  No trimestre encerrado 
em agosto, o indicador teve que-
da de 0,65% ante o trimestre an-
terior. Com o resultado, no ano 
o IBC-Br acumula alta de 3,06%; 
em 12 meses, expansão de 2,82%.

O índice apurado em agosto 
foi influenciado por quedas em 
quase todos os setores da ativida-
de econômica, sendo a indústria 
a única exceção. De acordo com o 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), o setor de ser-
viços apresentou uma queda ines-
perada de 0,9% no mês. As ven-
das do varejo recuaram 0,20%. A 
produção industrial, por sua vez, 
avançou 0,4% em agosto, em mais 
um movimento de “perda e ga-
nho”, que vem caracterizando o 
desempenho do segmento. 

Segundo o economista do 
PicPay Igor Cadilhac, a principal 
contribuição negativa veio dos 
transportes e dos serviços presta-
dos às famílias, que devolveram 
boa parte dos ganhos acumula-
dos nos últimos meses. “Olhando 
à frente, a grande questão é se es-
se resultado negativo se trata de 
um ponto de inflexão ou se deve 
a fatores temporários. Por ora, no 
nosso cenário atual, ainda vemos 
espaço para um bom desempe-
nho no segundo semestre, sem 
grandes consequências nos pre-
ços, que já mostram uma dinâ-
mica favorável”, avaliou. 

Analistas afirmam que o cená-
rio acende o alerta para uma per-
da de fôlego da economia no ter-
ceiro trimestre, o que já era espera-
do com o fim do impacto sazonal 
do agronegócio, turbinado pela 

safra recorde. “Tivemos uma sa-
fra recorde não prevista que teve 
impacto em termos de alta no tri-
mestre anterior, o que faz com que 
o resultado desse último trimestre 
divulgado seja mais pressionado”, 
reforçou José Cláudio Securato, 
doutor em economia e presidente 
da Saint Paul Escola de Negócios. 

Queda de juros

Embora aponte para um ce-
nário de menor dinamismo, a 
diminuição do ritmo da ativida-
de econômica mostra um qua-
dro que favorece a continuidade 
do processo de redução de ju-
ros iniciado pelo Banco Central 
em agosto. Com a economia em 
passo mais moderado, há menos 
espaço para aumentos de preços 
e, com isso, o BC pode aliviar o 

aperto monetário, o que vai fa-
vorecer a volta do crescimento 
da economia mais à frente. 

Não à toa, o último Boletim Fo-
cus, divulgado semanalmente pe-
lo BC com as projeções do merca-
do financeiro, reduziu a previsão 
de inflação para este ano de 4,86% 
para 4,75%, ficando dentro da me-
ta definida pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN). 

O IBC-Br é uma forma de ava-
liar a evolução da atividade eco-
nômica do país e ajuda o BC a to-
mar decisões sobre a taxa básica 
de juros (Selic), atualmente em 
12,75% ao ano. O cenário refor-
ça a previsão de que a Selic deve 
cair para 11,75% no final de 2023, 
de acordo com o Focus.  

O Boletim, estima ainda que 
o PIB brasileiro fechará o ano em 
2,92%. Já para 2024, a expectativa 

é de 1,50%. “Temos uma econo-
mia ainda sofrendo o efeito dos ju-
ros altos. Até pouco tempo atrás, a 
taxa era de 13,75%. Mesmo com o 
Banco Central fazendo esses cor-
tes o reflexo demora, os cortes de 
hoje são sentidos daqui a um ano, 
então tem um delay para fazer efei-
to na atividade econômica, que vai 
ser sentido a partir de 2024 se tu-
do der certo, a depender da guerra 
e do cenário internacional”, pon-
derou o economista Piter Carva-
lho, chefe da Valor Investimentos. 

O IBC-Br tem metodologia de 
cálculo distinta do PIB, calculado 
pelo IBGE. O indicador do BC, de 
frequência mensal, permite acom-
panhamento mais frequente da 
evolução da atividade econômi-
ca, enquanto o PIB, calculado tri-
mestralmente, descreve um qua-
dro mais abrangente da economia.

 » RAFAELA GONÇALVES

Litro da gasolina pode cair R$ 0,08
O mais recente reajuste nos 

preços dos combustíveis reali-
zado pela Petrobras, que pas-
sa a valer nas distribuidoras a 
partir de hoje, deve reduzir o 
preço da gasolina em R$ 0,08 
por litro e elevar o do diesel em 
R$ 0,22. As estimativas são do 
presidente do Sindicato do Co-
mércio Varejista de Combustí-
veis e de Lubrificantes do Dis-
trito Federal (Sindicombustí-
veis-DF), Paulo Tavares. 

Apesar da expectativa, o exe-
cutivo ponderou que o repasse 
podem sofrer variação na bom-
ba, pois o valor efetivamente co-
brado ao consumidor final nos 
postos é afetado também por 
outros fatores como tributos, 
mistura de biocombustíveis e 
margens de lucro da distribui-
ção e da revenda. “Após as dis-
tribuidoras repassarem aos pos-
tos a totalidade dos reajustes, 
cada revendedor decidirá se irá 
repassar ao consumidor e quan-
do fará isso, de acordo com seus 
estoques — frisando que os pre-
ços são livres no mercado brasi-
leiro”, destacou Tavares. 

O reajuste foi divulgado pe-
la Petrobras na quinta-feira,  em 
meio ao conflito no Oriente Mé-
dio entre Israel e o grupo terro-
rista Hamas, que tem causado 
aumento na cotação do petró-
leo no mercado internacional. A 
estatal anunciou uma redução 
de 4,09% no preço da gasolina e 
aumento de 6,58% para o diesel. 

A alteração vale para a venda dos 
produtos nas refinarias.  

No comunicado, a Petrobras 
ressaltou que a variação acumu-
lada no ano dos preços de ven-
da, tanto da gasolina A quanto 
do diesel A para as distribuido-
ras, ainda registra redução. 

Levantamento realizado pela 
Agência Nacional do Petróleo, 

Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP) mostrou que o preço mé-
dio do litro da gasolina caiu pe-
la 8ª semana seguida nos pos-
tos de combustíveis do país. A 
pesquisa é referente à semana 
de 15 a 21 de outubro.

O combustível foi comer-
cializado, em média, a R$ 5,74 
um recuo de 0,34% frente aos 

R$ 5,76 da semana anterior. O 
preço máximo do combustí-
vel encontrado nos postos foi 
de R$ 7,59. Já o litro do diesel 
foi comercializado, em média, 
a R$ 6,04, um recuo de 0,17% 
ante os R$ 6,05 da semana an-
terior. O valor mais caro en-
contrado pela agência foi de 
R$ 7,95. (RG)

Cooperação com a China

O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), 
foi recebido ontem pelo presidente da China, Xi Jinping, em 
Pequim. Os dois discutiram meios de aumentar a cooperação 
entre Brasil e China. Lira e uma comitiva brasileira estão em 
Pequim para o Fórum Cinturão e Rota, evento que celebra 
os 10 anos do programa internacional de investimento em 
infraestrutura da China, do qual o Brasil não faz parte. No 
encontro, segundo a agência chinesa Xinhua, Xi Jinping 
destacou o apoio ao Brasil para a realização da cúpula do G20, 
em 2023, e também para a conferência das Nações Unidas 
(ONU) sobre mudanças climáticas, a ser realizada em 2025. 

Divulgação/Ministério do Exterior da China

Valor efetivamente cobrado nas bombas depende de distribuidores e postos. Diesel deve subir R$ 0,22

 Ed Alves/CB/DA.Press

Olhando à frente, a 
grande questão é se 
esse resultado negativo 
se trata de um ponto 
de inflexão ou se deve 
a fatores temporários. 
Por ora, ainda vemos 
espaço para um bom 
desempenho”

Igor Cadilhac, 
economista do PicPay
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Atenção à 
mudança 
climática
Aumento da temperatura afeta 
produtividade das culturas. Segmento 
de hortaliças é um dos mais atingidos

O 
aumento de temperatura 
causado pelas mudanças 
climáticas tem impacta-
do a produção de alimen-

tos, e um dos segmentos mais afe-
tados é o de hortaliças. Segundo o 
pesquisador da Embrapa Horta-
liças, Carlos Pacheco, agricultores 
tem relatado dificuldades devido à 
variabilidade climática, à crescente 
demanda por água e à diminuição 
da produção de culturas que an-
tes prosperavam em seus campos.

Pacheco foi um dos entrevista-
dos ontem do programa CB.Agro 
— parceria entre Correio e TV Bra-
sília, que teve como tema o efeito 
do clima sobre a cultura de horta-
liças. De acordo com Pacheco, há 
variedades que são mais ou menos 
adaptadas ao calor. Por isso, o pro-
dutor precisa levar em conta essas 
características ao decidir o que vai 
plantar. “A agricultura, assim como 
várias atividades econômicas, de-
pende de um planejamento”, disse. 
“O grupo, por exemplo, das abóbo-
ras é melhor adaptado a condições 
mais quentes do que o grupo das 
brássicas (brócolis, couve-flor etc). 
Então, essas espécies apresentam 
menor desenvolvimento em tem-
peraturas mais quentes e são mais 
prejudicadas”, observou. 

O pesquisador explicou, contu-
do, que há técnicas para reduzir os 
efeitos do calor sobre as culturas. 
“É preciso, cada vez mais, buscar 
mecanismos de adaptação aos ex-
tremos climáticos, que podem ser 
conseguidos com a adoção de um 
sistema de plantio direto, que re-
duz os extremos de temperatura 
do solo durante o cultivo, aumen-
ta a infiltração de água no solo, ou 
seja, mantém maior umidade du-
rante mais tempo naquele campo 
agrícola. Existem soluções mais 
naturais, soluções mais tecnoló-
gicas”, disse Pacheco.

A Embrapa está conduzindo 
estudos genéticos para identificar 
cultivares de hortaliças que são 
mais resistentes às condições cli-
máticas adversas esperadas no fu-
turo. Isso envolve a criação de am-
bientes controlados para simular 
os efeitos do aumento da tempe-
ratura, escassez de água e altera-
ções na concentração de dióxido 
de carbono na atmosfera.

Um alvo de pesquisa é o uso de 
biofertilizantes, que contêm mo-
léculas com características próxi-
mas a promotores de crescimento 
vegetal. Essas moléculas ajudam a 
reduzir o estresse térmico e hídri-
co nas plantas. Além disso, o uso 
de biofertilizantes, em conjunto 
com fertilizantes minerais, pode 
proporcionar uma proteção adi-
cional às plantas contra as altas 
temperaturas.

Solução coletiva

Outro especialista ouvido pe-
lo CB. Agro nesta sexta-feira foi o 
consultor agroambiental Ronaldo 
Trecenti. Ele destacou que, apesar 
de as mudanças climáticas repre-
sentarem uma ameaça ao campo, 
é também nele onde está a solução, 
com a agricultura de baixa emissão 

de carbono. “Aumentar a infiltra-
ção de água no solo, reduzir a ero-
são e o assoreamento, sequestrar o 
carbono com uma pastagem bem 
conduzida, com o plantio direto, 
com reflorestamento, tudo isso po-
de ajudar o planeta a mitigar esses 
efeitos das mudanças climáticas, 
do aquecimento global, e trazer 
uma produção mais sustentável de 
alimentos e agroenergia”, salientou.

Trecenti abordou também a 
questão da dificuldade de acesso 
à tecnologia, principalmente pe-
los pequenos produtores. “A tec-
nologia gerada pela pesquisa não 
chega, às vezes, por falta de aces-
so a investimentos e crédito. Pre-
cisa de investimentos e financia-
mentos para ter acesso a servi-
ços, comprar uma máquina no-
va, comprar um insumo novo”, 
relatou. A solução para esse pro-
blema, segundo ele, está no asso-
ciativismo e no cooperativismo.

“Nós precisamos pensar no 
mercado e produzir. Então, eu vou 
investir e vou gerar um produ-
to. Para quem eu vou vender esse 
produto? De forma individualiza-
da fica muito difícil. Os problemas 
são grandes e eu só vou conseguir 
enfrentá-los e superá-los se eu es-
tiver pensando de uma forma co-
letiva. Então o associativismo, o 
cooperativismo, na minha visão, 
é a grande solução para a inser-
ção do pequeno e médio produ-
tor a esse mercado e a essas ino-
vações”, destacou Trecenti.

O especialistas defendeu a fa-
cilitação do crédito para os pe-
quenos produtores, para que pos-
sam ter acesso a inovações. “Feliz-
mente, no Brasil, nós temos o Pro-
naf (Programa Nacional de Forta-
lecimento da Agricultura Familiar), 
que financia o acesso da pequena 
propriedade, do agricultor familiar, 
a essas inovações. Então ele tem a 
possibilidade de acessar esse cré-
dito e a essas tecnologias que são 
mais sustentáveis”, afirmou.

Conectividade

Trecenti chamou a atenção, 
ainda, para a necessidade de se 
restabelecer a assistência técni-
ca para o campo, que disse ter si-
do “desmantelada”, e reforçou os 
benefícios de ações realizadas de 
forma coletiva pelos pequenos 
agricultores. E ressaltou a impor-
tância de se expandir a conecti-
vidade do campo brasileiro. Para 
ele, a inovação possibilitada pelo 
acesso ao crédito, pela assistência 
técnica e pela conectividade será 
responsável por uma grande re-
volução no país.

“Precisamos de conectivida-
de no campo. A pandemia (de co-
vid-19) escancarou isso. O pequeno 
produtor, com acesso a um celular 
e a uma rede social, consegue ven-
der o produto direto para o consu-
midor. Agora nós precisamos fazer 
isso acontecer em todo o Brasil. A 
grande revolução do país, nos pró-
ximos 10 anos, vai ser através da 
inovação, possibilitada pelo crédi-
to, pela assistência técnica e pela 
conectividade”, ressaltou.

*Estagiários sob a supervisão 
  de Odail Figueiredo

Carlos Pacheco: é preciso buscar mecanismos de adaptação

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » VITÓRIA TORRES*
 » HENRIQUE FREGONASSE*

Ronaldo Trecenti: soluções vêm do próprio campo

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

CB.Agro - Ronaldo Trecenti

Para assistir às entrevistas, aponte a câmera 
de seu celular para os QR Codes

CB.Agro - Carlos Pacheco

Realização:Patrocínio: Apoio:

Vote e decida quais são

os melhores projetos de

decoração, design e paisagismo.

Categorias para votação de júri popular:

Sonho de Sala Sonho de Quarto

Sonho de Banheiro Sonho de Cozinha

Acesse e vote até

22 de outubro:
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O discurso de Joe Biden, na noite 
de quinta-feira, assim como as decla-
rações que fez durante a visita a Israel, 
ajudam a ilustrar a matriz de política 
externa por trás do veto solitário dos 
EUA ao projeto de resolução apresen-
tado pelo Brasil ao Conselho de Segu-
rança da ONU. O texto, costurado entre 
discordâncias e dissonâncias, tinha seu 
foco na urgência de proteger e assistir a 
população palestina da Faixa de Gaza. 
Teve o voto favorável de 12 dos 15 paí-
ses-membros — entre eles todos os 10 
que ocupam cadeiras provisórias, co-
mo o Brasil. Rússia e Reino Unido, dois 
dos membros permanentes, se abstive-
ram, por razões distintas.

É corrente, entre quem acompanha 
de perto as negociações em Nova York, 
que o motivo alegado pela delegação 
americana — a ausência de menção 
ao direito de Israel à autodefesa — foi 
apenas pretexto, como é comum quan-
do uma das cinco potências habilitadas 

exerce o poder de veto no CS. A noção 
que baliza a opção de Washington, no 
caso, é a mesma que transparece nas 
falas e nos atos do presidente: com de-
mocratas ou republicanos no governo, 
os EUA se atribuem e buscam desem-
penhar um papel unilateral nas rela-
ções internacionais.

Farol ou polícia?

Quando se dirigiu pela tevê aos nor-
te-americanos — e a quem mais assis-
tisse —, Biden apresentou o país como 
“farol para o mundo”. Referiu-se aos 
próprios aliados, não ao sistema multi-
lateral. Compadeceu-se do sofrimento 
dos civis de ambos os lados do confli-
to, mas ofereceu de concreto os esfor-
ços para aprovar no Congresso um pa-
cote de US$ 150 bilhões em ajuda mi-
litar para Israel e a Ucrânia.

Logo nos primeiros dias desde o ata-
que do movimento palestino Hamas às 

comunidades israelenses vizinhas a 
Gaza, foram enviados à região dois 
porta-aviões americanos, com os respecti-
vos grupos de combate. Tratou-se de reca-
do a adversários regionais, como o Irã, pa-
ra que se abstenham de ampliar o conflito.

O “nosso time”...

De maneira semelhante, ao tempo 
em que a delegação americana susten-
tava sozinha o impasse no Conselho de 
Segurança, o presidente movimentava-
se entre Israel e vizinhos árabes para 
desenvolver uma diplomacia própria. 
Trouxe para si a conclusão de um acor-
do entre Israel e Egito para que se abra 
passagem à entrada de ajuda humani-
tária no território palestino.

Na prática, Casa Branca, Depar-
tamento de Estado e Pentágono pla-
nejam e executam suas ações segun-
do o próprio plano de jogo. E tro-
cam passes com os “atores” — ou 

“jogadores” — que identificam co-
mo colegas de equipe.

...e o “outro time”

Foi Biden mesmo quem escolheu a 
linguagem esportiva para endossar a 
versão de Israel sobre a explosão que 
deixou perto de 500 mortos em um 
hospital de Gaza. Citando informações 
dos serviços americanos de inteligên-
cia, sem identificá-los claramente nem 
apresentar as evidências, o presidente 
disse acreditar que o responsável pelo 
ataque seria “o outro time”.

Petit comité

Depois de ter acompanhado em 
pessoa as conversações em torno de 
um novo projeto de resolução sobre 
o conflito no Conselho de Seguran-
ça, atualmente sob presidência ro-
tativa do Brasil, o chanceler Mauro 
Vieira segue de Nova York para o Egi-
to. A convite do presidente Abdul Fa-
tah Al-Sisi, representará o presidente 
Lula em uma reunião de cúpula algo 

reservada, ao lado de emissários de 
Turquia, Catar e Iraque.

Segundo ato

O veto dos EUA ao texto apresentado 
pelo Brasil, no início da semana, é vis-
to por aqui como uma espécie de “se-
gundo ato” de uma peça cuja trama tem 
como fio condutor as posições de cada 
país no sistema multilateral. Em 2009, 
no segundo mandato presidencial de 
Lula, a então secretária de Estado Hil-
lary Clinton movimentou suas pedras 
no tabuleiro da ONU para derrubar um 
acordo costurado por Brasil e Turquia 
para resolver o impasse internacional 
sobre o programa nuclear do Irã.

Anos mais tarde, em 2015, Barack 
Obama deu sinal verde para um acordo 
estabelecido em bases semelhantes ao 
fechado em Teerã por Lula e pelo colega 
turco, Recep Tayyip Erdogan. Observa-
dores do assunto, no entanto, apontam 
que os termos do texto adotado eram 
mais favoráveis ao regime islâmico. De-
pois de suceder Obama, em 2017, Do-
nald Trump retirou os EUA do acordo.

Do pesadelo ao alívio

O 
anúncio da libertação 
foi feito por Abu Obai-
da, porta-voz das Briga-
das Izz ad-Din al-Qassam, 

braço militar do Hamas. “Em res-
posta aos esforços do Catar, as 
Brigadas Qassam libertaram duas 
cidadãs americanas (mãe e filha) 
por razões humanitárias e para 
provar ao povo americano e ao 
mundo que as alegações feitas 
por (Joe) Biden e seu governo fas-
cista são falsas e sem sentido”, de-
clarou Obaida, cujo nome verda-
deiro nem mesmo os integrantes 
do Hamas sabem. A primeira foto 
de Judith Tai Raanan e de sua filha 
Natalie Shoshana Raanan, 17, em 
território israelense, foi divulgada 
no fim da tarde pela chancelaria. 

Na imagem, o general Gal 
Hirsch — negociador do gover-
no de Israel para a libertação dos 
reféns — segura a mão das duas, 
entre dois soldados. O governo 
do Catar mediou o diálogo com 
o Hamas para a soltura. Judith 
e Natalie tinham sido captura-
das no kibbutz Nahal, a 1,6km da 
Faixa de Gaza, e levadas para o 
enclave palestino. Moradoras de 
Chicago, elas estavam em Israel 
para o 85º aniversário de mãe de 
Judith e para os feriados judaicos. 

Para Mirjana Spoljaric, presi-
dente do Comitê Internacional da 
Cruz Vermelha (CICV), que par-
ticipou da operação, a libertação 
de mãe e filha é uma “lasca de es-
perança”. “Estamos extremamen-
te aliviados que famílias possam 
ser reunidas, depois de duas se-
manas de  agonia. Continuamos 
a defender ações para proteger 
e aliviar o sofrimento de todos 
os civis afetados por esse confli-
to devastador”, declarou. “Como 
ator neutro, o papel do CICV foi o 
de transportar as reféns de Gaza 
para Israel. Continuamos a apelar 
pela imediata libertação de todos 
os sequestrados e estamos pron-
tos a ajudá-los e às suas famílias 
da maneira que pudermos.”

Em comunicado à imprensa, 
o gabinete do premiê israelen-
se, Benjamin Netanyahu, infor-
mou que Gal Hirsch, as Forças de 
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Defesa de Israel (IDF) e as forças 
de segurança, receberam as duas 
reféns na fronteira com a Faixa de 
Gaza e as levaram a um ponto de 
encontro, em uma base militar 
no centro de Israel, onde os fa-
miliares as aguardavam. “Israel, 
as IDF e todo o sistema de segu-
rança continuarão a operar com 
o melhor das suas capacidades e 
esforços para localizar todos os 
desaparecidos e trazer todos os 
reféns para casa”, diz a nota. 

Por meio do WhatsApp, Ali Ba-
rakeh, chefe do Departamento de 
Relações Nacionais do Hamas, 
explicou ao Correio que a liber-
tação das duas “prisioneiras” veio 
“após o conselho de amigos e de 
aliados, da mediação do Catar, 
e por motivos humanitários”. O 
presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, se disse “muito satis-
feito”. “Desde os primeiros mo-
mentos deste ataque, temos tra-
balhado 24 horas por dia para 

O jogo de Biden é o unilateralismo

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

Eu acho... 

Judith e a filha Natalie estavam no sul de Israel para o aniversário de 85 anos da matriarca da família e foram capturadas a 1,6km de Gaza

“Eles as soltaram e 
o mundo se calará. 
Não podemos nos 
calar até que liber-
tem todos! O que o 

mundo está fazendo tem funcio-
nado. Mas, por favor, continuem 
a nos ajudar. A pressão funciona. 
Depois de os americanos e os eu-
ropeus serem soltos, é preciso que 
Israel a mantenha.”

Adva Gutman Tirosh, 38, 
irmã da refém Tamar Gutman, 27

 “A iniciativa huma-
nitária é um presen-
te para o povo dos 
EUA, para que saiba 
que o Hamas não é 

terrorista, mas um movimento de 
libertação nacional. Combatemos 
as forças de ocupação sionistas, 
em defesa da terra, de nosso povo e 
de nossas santidades.”

Ali Barakeh, chefe do  
Departamento de Relações  
Nacionais do Hamas

Hamas LIBERTA AS REFÉNS nORte-ameRiCanas JuditH tai Raanan e natalie sHOsHana Raanan, sOb JustifiCativa 
“HumanitáRia”. MÃE E FILHA estãO em sOlO isRaelense. familiaRes de sequestRadOs ReCebem a nOtíCia COm ESPERANÇA 

duas jovens mulheres de cidada-
nia norte-americana”, acrescen-
tou. Tamar sofre de doença de 
Crohn, condição inflamatória do 
trato gastrointestinal que exige a 
aplicação diária de medicamen-
tos, por meio de injeções. 

Por sua vez, Moshe Emilio La-
vi, morador de Nova York, aguar-
da o momento de reencontrar o 
cunhado Omri, depois que a irmã 
Lishy conseguiu fugir dos terroris-
tas com os dois filhos pequenos, 
de 5 meses e de 2 anos. Os quatro 
tinham sido sequestrados no ki-
bbutz de Nakhal Oz. “Esperamos 
que a libertação seja um bom si-
nal, que trará nosso Omri para ca-
sa”, disse à reportagem. 

Guerra

Israel sofreu ataques de fogue-
tes de duas frentes, cometidos pe-
lo Hamas e pelo Hezbollah: a par-
tir da Faixa de Gaza contra o sul e o 
centro do território; e do sul do Lí-
bano contra a Alta Galileia, ao nor-
te. Os 20 mil moradores da cidade 
de Kiryat Shmona, junto à frontei-
ra israelo-libanesa, tiveram que ser 
retirados às pressas. Até o fecha-
mento desta edição, os bombar-
deios das IDF em Gaza deixaram 
4.137 mortos, de acordo com o 
Ministério da Saúde palestino. No 
atentado de 7 de outubro, o Hamas 
matou 1,4 mil pessoas em kibbut-
zim e em cidades da região. 

Na Faixa de Gaza, bairros intei-
ros foram destruídos pelos bom-
bardeios e seus habitantes sobre-
vivem em meio a uma escassez de 
água, alimentos e combustível. A 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) anunciou que os 20 cami-
nhões com ajuda humanitária en-
viados pelo Egito entrarão na Fai-
xa de Gaza “hoje ou depois”. Além 
deles, 15 caminhões com medica-
mento, comida e água aguardam 
próximo à passagem de Rafah, o 
único ponto de entrada para Ga-
za que não é controlado por Israel. 
Mais de 1 milhão de palestinos fo-
ram deslocados internamente no 
enclave, cuja população chega a 
2,3 milhões. As Forças de Defesa 
de Israel agilizam os preparativos 
para uma ofensiva terrestre. 

libertar os cidadãos americanos 
que foram feitos reféns pelo Ha-
mas. Não cessamos os esforços 
para garantir a libertação daque-
les que ainda estão detidos. Agra-
deço ao governo do Catar e ao 

governo de Israel pela parceria”, 
comentou. O presidente dos EUA 
conversou com Judith e Natalie 
por telefone. Natalie também fa-
lou com o pai, Uri Raanan, que 
vive em Bannockburn, no estado 

americano de Illinois. As IDF in-
formaram que “a maioria” dos 
cerca de 200 reféns estão vivos 
— 30 deles são crianças e jovens; 
entre 10 e 20, idosos. 

A primeira libertação de se-
questrados pelo Hamas trouxe 
alguma esperança aos familia-
res dos outros reféns. Irmã de 
Tamar Gutman, israelense de 27 
anos capturada em 7 de outubro 
durante a rave perto do kibbutz 
Re’im, Adva Gutman Tirosh, 38, 
considera “incrível” que mãe e 
filha tenham sido libertadas. “Es-
tou muito feliz por elas e por sua 
família. É incrível! Acredito que 
a pressão internacional sobre o 
Hamas esteja funcionando. Preci-
samos continuar com essa pres-
são”, afirmou ao Correio, por te-
lefone. Ela descarta que os terro-
ristas tenham libertado Judith e 
Natalie por motivos humanitá-
rios. “O Hamas não soltou  be-
bês nem idosos. Eles libertaram 

arquivo pessoal arquivo pessoal 
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O
ito das 21 metralhadoras furtadas 
do Exército em São Paulo foram 
recuperadas pela Polícia Civil do 
Rio de Janeiro. Desaparecidas do 

Arsenal de Guerra de São Paulo, em Ba-
rueri, e encontradas dentro de um carro 
roubado, na Gardênia Azul, bairro da zo-
na oeste do Rio de Janeiro. Onde estão as 
13 metralhadoras que não foram achadas?

O sumiço dos armamentos, que esta-
vam destinados ao descarte por apresen-
tarem defeitos supostamente irrecuperá-
veis, mostra que a atuação do crime orga-
nizado está espraiada por quase todas as 
instituições de segurança pública do país e 
chegou às Forças Armadas. Não é de agora, 
haja vista o escandaloso caso de contraba-
tendo de drogas para a Itália num voo do 
avião presidencial da Força Aérea Brasi-
leira (FAB), durante o governo Bolsonaro.

O furto das metralhadoras é um novo 
sinal de alerta. A ausência do armamen-
to somente foi notada em 10 de outubro, 
durante uma inspeção de rotina. Imedia-
tamente, o Comando Militar do Sudeste 
determinou o aquartelamento de 160 mi-
litares lotados no Arsenal e iniciou uma 
investigação que ainda não foi concluída.

O diretor do Arsenal de Guerra de São 
Paulo, o tenente-coronel Rivelino Barata 
de Sousa Batista, foi exonerado pelo co-
mandante do Exército, general Miguel Ri-
beiro Paiva. Na melhor das hipóteses, foi 
um incompetente. A medida, porém, não 
resgata a imagem do Exército, desgastado 
por uma falha de segurança inaceitável pa-
ra os próprios integrantes da Força. Demi-
tir o comandante do Arsenal não responde 
à pergunta: onde estão as outras armas?

Obviamente, o Arsenal de Guerra de 

São Paulo, uma unidade técnica de ma-
nutenção, não deveria ter sua segurança 
devassada, ainda mais porque o Primeiro 
Comando da Capital (PCC) é uma organi-
zação criminosa que nasceu no estado e, 
hoje, está infiltrada na polícia, nas prefei-
turas e câmaras municipais, além de gerir 
negócios que vão muito além do tráfico de 
drogas. Das 13 metralhadoras calibre 50, 
armamento capaz de derrubar uma aero-
nave, somente quatro foram recuperadas. 
Ou seja, nove permanecem em poder dos 
bandidos. A Polícia Civil do Rio recuperou 
também quatro das oito metralhadoras ca-
libre 7,62 que foram furtadas.

O general de Brigada Maurício Vieira 
Gama, chefe do Estado Maior do Comando 
Militar do Sudeste, admitiu que pode ha-
ver militares envolvidos no furto dos arma-
mentos. As armas foram conferidas pela 
última vez em 6 de setembro. Em tese, to-
das as pessoas com acesso ao armamento 
deveriam ter sido cadastradas e filmadas. 
É preciso fazer uma investigação reversa, 
a partir da ação dos policiais da Delegacia 
de Repressão a Entorpecentes que encon-
traram o armamento abandonado no car-
ro. Há pistas que precisam ser levadas em 
conta, como o trajeto do carro.

Segundo o governador do Rio de Janei-
ro, Cláudio Castro, os policiais da Delegacia 
de Repressão a Entorpecentes, de janeiro a 
setembro deste ano, já retiraram das mãos 
de criminosos mais de 4.900 armas de fogo. 
O número de apreensão de fuzis aumentou 
graças ao trabalho de inteligência e ao apa-
rato técnico da Polícia Civil. É preciso en-
contrar as demais armas e encontrar os res-
ponsáveis pelo sumiço. Não viajaram sozi-
nhas e todo crime deixa um rastro.

Furto de armas 
do Exército é 
sinal de alerta

Sócios na gestão da crise

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Presidentes dos clubes mais ricos, ba-
dalados e vitoriosos do futebol brasileiro 
nos últimos sete anos, Rodolfo Landim e 
Leila Pereira parecem ter combinado dis-
cursos e movimentos políticos no Flamen-
go e no Palmeiras na tentativa de driblar a 
revolta de massas insaciáveis. Há caracte-
rísticas comuns nas duas gestões: o ape-
go ao poder, a fidelidade aos personagens 
Marcos Braz e Anderson Barros, as guer-
ras declaradas nos bastidores a Eduardo 
Bandeira de Mello e Paulo Nobre, e uma 
disputa à parte no mercado da bola pelo 
mesmo troféu: Bruno Henrique.

Landim não abre mão do vice de Fute-
bol Marcos Braz. A lealdade irá até o fim 
do mandato, em dezembro de 2024. Numa 
temporada de insucessos em série, a con-
tratação do técnico Adenor Leonardo Ba-
chi, o Tite, a três meses do fim da tempora-
da, funciona como escudo para o dirigente 
e o departamento de futebol rubro-negro. 

Nos bastidores, Landim trava queda 
de braço com a oposição. Articula pa-
ra fazer o sucessor nas eleições do ano 
que vem e minar a candidatura de pos-
síveis concorrentes como Eduardo Ban-
deira de Mello. O deputado federal tem 
o apoio do figurão Márcio Braga.

Leila Pereira passa por uma situação pa-
recida no Palmeiras. Os títulos do Paulistão 
e da Supercopa do Brasil não satisfazem 
a torcida alviverde. Assim como Landim, 
Leila não abrirá mão do questionado di-
retor de futebol Anderson Barros. Ele per-
manecerá no cargo enquanto a dirigente lá 

estiver. Se a diretoria do Flamengo usa Ti-
te como escudo, a do Palmeiras se prote-
ge atrás de Abel Ferreira, colecionador de 
oito títulos em 2 anos, 11 meses e 17 dias. 

A presidente também lida com a pres-
são política. Almeja a reeleição e traba-
lha para minar opositores. A polêmica 
entrevista coletiva da semana passada 
mandou recados. O ex-presidente Pau-
lo Nobre sentiu-se atacado e respondeu 
em uma carta aberta. Landim e Leila ba-
talham contra antagonistas.

Há outros dois pontos de intersecção 
nas crises do Flamengo e do Palmeiras. 
Ambos arriscam ficar fora da próxima Li-
bertadores. O outro detalhe é Bruno Hen-
rique. A situação do atacante pode pacifi-
car os ânimos em um lado da força e acir-
rar o embate político do outro. O Palmei-
ras está disposto a despejar dinheiro na 
conta do atacante para tê-lo no elenco a 
partir de 2024. A oferta sedutora prevê 
acordo de quatro anos.

O Flamengo perdeu o “time” no momen-
to de exercer o direito de renovação, tem 
um teto financeiro para manter o ídolo no 
elenco e discute se fará loucura, sob pena de 
abrir precedência nas renovações de Éver-
ton Ribeiro, Gabriel Barbosa e Arrascaeta. 

Quem ficar com Bruno Henrique garan-
tirá um período de trégua na política inter-
na. O derrotado verá o ambiente ficar ainda 
mais hostil e será desafiado a ir ao merca-
do, a passar o PIX por uma contratação à 
altura da perda para curar a depressão da 
torcida derrotada.
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Guerras 

É fato público e notó-
rio que o governo brasileiro 
realiza grande esforço pa-
ra contribuir com o cessar-
fogo na guerra entre Rússia 
e Ucrânia e também no re-
cente episódio  entre o gru-
po Hamas e Israel. No caso 
da invasão do território is-
raelense pelo grupo terro-
rista  Hamas, além das  in-
cursões do corpo diplomáti-
co, o próprio presidente Lu-
la tem feito frequentes con-
tatos com o  presidente de 
Israel e de países vizinhos, 
com vistas a encontrar solu-
ção para  minimizar o sofri-
mento da população atingi-
da pelo conflito. Nesse sen-
tido, várias foram as tenta-
tivas realizadas para apro-
vação de projeto de resolu-
ção apresentado  pelo Bra-
sil perante o Conselho de 
Segurança das Nações Uni-
das (ONU). A proposta pre-
vê, entre outras providên-
cias imediatas, a criação de 
corredor humanitário para 
permitir a saída de civis e 
a entrada de produtos bá-
sicos para socorrer a popu-
lação que está em Gaza. Na 
última tentativa,  12 partici-
pantes concordaram. Mas a 
medida foi vetada pelo go-
verno americano. No entan-
to, para surpresa geral, na 
visita que fez nesta semana 
à Israel, o presidente Biden 
anunciou  que o governo is-
raelense concordou com a 
ajuda humanitária em Gaza 
com circulação pelo Egito. A 
mudança repentina da posição de Biden foi vista como 
uma atitude oportunista, visando melhorar seu capital 
político, em busca  da  reeleição no pleito do próximo 
ano. O presidente Lula, inconformado com o veto,  vai 
insistir na aprovação da aludida resolução. Penso que 
é redundância a exigência de autoridades americanas 
de fazer constar  nela  o reconhecimento do direito de 
Israel  de se defender dos brutais ataques  terroristas do 
grupo Hamas. Haja vista que o contra-ataque em terri-
tório inimigo está previsto na Carta das Nações Unidas 
e nas normas gerais de conduta. Obviamente,  as res-
trições previstas no direito internacional precisam ser 
observadas pelas partes em conflito. A posição do go-
verno brasileiro está corretíssima. Afinal, tradicional-
mente, o Brasil sempre defendeu  paz entre os povos.  
Jamais aprovou ação terrorista de qualquer estado ou 
de grupo extremista. Não seria agora que apoiaria quem 
pretende jogar gasolina na fogueira. 

 » José Leite Coutinho
Sudoeste

Fome

Em menor escala, mas com idêntico sofrimento 

e dor. Guerras e batalhas 
no Brasil varonil não ces-
sam. Mortos e desapareci-
dos que compõem as an-
gústias, sofrimentos e tor-
mentos diários dos brasi-
leiros não são enfrentadas 
com mísseis,  canhões, gra-
nadas ou bombas. como no 
Oriente Médio. Os bombar-
deios que destroem famí-
lias surgem com enchen-
tes, alagamentos, enxurra-
das,  desabamentos, inse-
gurança, feminicídios,  de-
semprego, falta de moradia. 
Batalhas que matam e san-
gram milhares de corações. 
Nessa linha, a guerra con-
tra a fome parece não ter 
fim. Números oficiais reve-
lam que 38 milhões de bra-
sileiros não têm nada para 
comer, todos os dias. Cana-
lhas e insanos matam e es-
tupram os próprios filhos. É 
a mais dramática e indigna 
das guerras. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Descontrole

Os indivíduos estão, ca-
da vez mais, perdendo o au-
tocontrole. Diminuindo a 
imunidade a patologias oca-
sionadas por micro-organis-
mos, assim como as causa-
dos por comportamentos e 
pela informação manipula-
da. Vive-se em um ambiente 
hostil, tanto do ponto de vis-
ta ambiental quanto mental. 
A crise climática está aí e o 

pessimismo e a desesperança também. A humanidade 
não acredita em um futuro promissor. Como enfrentar 
isso? Meditar reiteradamente nas suas reais necessida-
des para viver com simplicidade, tomar conhecimento 
dos acontecimentos, sem se envolver demasiadamente 
com eles e procurar os recantos onde o ambiente natu-
ral ainda acolhe as pessoas, dando o conforto e a ener-
gia que precisam.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

Covid-19

Pergunta-se: caso a Secretaria de Saúde queira mes-
mo aumentar a cobertura, porque não oferecem segun-
da dose da vacina bivalente contra a covid aos idosos e, 
só o fazem para os imunosuprimidos? Os experts suge-
rem que mais importante do que quantas doses a pessoa 
tomou, é há quanto tempo tomou a ultima dose. E di-
zem que idosos, assim como imunosuprimidos, devem 
tomar a segunda dose  6 meses após a primeira.

 » Luiz. Gerber

Brasília

O presidente Lula driblou os anti-
indígenas e fez um gol de placa, 

ao regulamentar o marco legal da 
demarcaçãos das terras indígenas, 

respeitando a Constituição. 
Povos originários protegidos.

Leonora Lima — Núcleo Bandeirante

A ONU foi criada para preservar 
a paz entre as nações. Estou 

começando a acreditar 
que isso é fake news.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Uso dos algoritmos e inteligência 
artificial na economia, política 
e marketing impactam na vida 
física, virtual e social. Dilemas. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Diferentemente do publicado nas 
reportagens da edição impressa, 

no site e nas redes sociais (20/8), o 
nome do oncologista que participou 
do seminário sobre câncer de mama 

é Cristiano Augusto Andrade de 
Resende, e não Cristiano Araújo.

ERRAMOS
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Com esta medida, a Justiça recebe o apoio de tôda a cidade, 
e, particularmente, do comércio de Brasília. A valorização do 
uso de cheque tem que ser defendida, e a sua moralização é 
necessária. (Publicada em 24/3/1962)

O 
etarismo negro é mais uma 
face de violência social que, 
conjugado com o sexismo e 
o racismo latentes, transves-

tidos de ancestralidade contemplati-
va, visa condenar a mulher negra ido-
sa a um não lugar. Indo aos concei-
tos, etarismo significa o preconceito 
em razão da idade, e se desenvolve de 
maneira transversal, portanto na pers-
pectiva de gênero, raça e classe social.

Essas discriminações estabe-
lecem — de maneira perversa — 
quem fica no público e no privado e 
quem é visto ou identificado como 
mais ou menos capaz e inteligente. 
No caso brasileiro, o exercício dos 
papéis sociais é influenciado pela 
origem escravista diverso da condi-
ção biológica a que todos estamos 
afeitos, e que não justificam, tam-
pouco explicam as discriminações. 
Ou seja, o que precisa ser enfrenta-
do são as construções, a partir de 
aprendizados nefastos e inverídi-
cos, que distorcem o alcance dos 
reais atributos dos seres humanos.

Mencionemos a clássica afirma-
ção de Simone de Beauvoir, a res-
peito de que ninguém nasce ho-
mem ou mulher, mas, se torna so-
cialmente. Creio que podemos 
cunhar uma metáfora semelhante 
para a percepção etária. A Revista 
Brasileira de Enfermagem, no estu-
do Papéis Sociais de Gênero na Ve-
lhice: O Olhar de Si e do Outro, por 
meio do entendimento de Labourie 
Locoh, avaliou que o conceito de gênero tem 
a ver com as diferenças biológicas de sexo 
acompanhadas das diferenças de status, de 
papéis, de responsabilidades e do lugar dos 
homens e das mulheres em todos os setores 
e níveis da sociedade.

Desse modo, observando o significado da 
variante de gênero, neste século, ser mulher 
coloca a pessoa em posição de subalternida-
de que, agregado à cor da pele confere a mar-
ca de inferioridade, deixando-a muito mais 
vulnerável. Nesse contexto, a mulher negra e 
idosa — caso houvesse a possibilidade de o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatístcia 
(IBGE) acrescentar uma categoria específica 
— se situaria abaixo da pirâmide social, con-
siderando esse recorte, como por exemplo 
no que diz respeito ao mercado de trabalho.

Os resquícios do processo de escravização, 
infelizmente, permanecem impondo efei-
tos danosos. O histórico demonstra que, por 
meio da aquisição das cartas de alforrias, a 
exemplo da, hoje, reconhecida primeira ad-
vogada do Brasil Esperança Garcia, algumas 
libertas almejavam construir laços familiares 
e escolher parceiros para compartilhar a vida.

Como narram Cavalcante e Sampaio, cita-
dos por Mary Del Priore, no day after, entre-
gues as próprias sortes e destinos, essas mu-
lheres ingressaram no trabalho informal, na 
condição de quituteiras, ganhadeira, vende-
doras, lavadeiras, no trabalho doméstico como 
antigas amas, posteriormente mães de leite, 
atuais bás ou babás. Hoje, o trabalho domésti-
co vem sendo sublimado por meio das leis tra-
balhistas, conferindo direitos, cujas violações 
não param de acontecer, carecendo sempre 
de atenções voltadas para a fiscalização diu-
turna e exigência do cumprimento da lei, com 
vistas a garantir a aplicação dos fundamentos 
insculpidos na Constituição Federal de 1988.

Essa situação de exclusão se repete quanto 
ao nível de escolaridade. Tais discriminações 
impactam nos bancos escolares, cujo deficit 
para os idosos estabelece um apartamento 
abissal, contribuindo para a construção do 
racismo geracional. Com o tempo foi se es-
truturando um “não lugar” para as negras e 
idosas, resultando numa situação de vulne-
rabilidade extrema, em razão do gênero, da 
idade, da cor da pele e da classe social que 
coincidem com a redução da sua capacidade 

laborativa e intelectual, como consequência 
da condição de vida diferenciada, imposta 
pelas desigualdades vivenciadas que a so-
ciedade relegou.

O preconceito de gênero e raça determina 
os papéis das pessoas na sociedade de forma 
a atribuir os papéis de homens e mulheres, 
negros e brancos, jovens e idosos, ricos e po-
bres, de forma a naturalizar essa condição, 
conferindo às mulheres um distanciamento 
e invisibilidade quase que intransponíveis. 
Quanto às mulheres negras e idosas, convêm 
tomar a expressão utilizada por Bourdier de 
violência simbólica, suave, invisível e insen-
sível, cujo reconhecimento ancestral se en-
carrega de limitar o seu lugar.

A virada de chave vem com a evolução do 
pensamento, das leis e a crescente luta pe-
la transformação do sistema de justiça para 
que haja segurança dos direitos que nos ga-
rantem minimamente as regras básicas de 
cidadania e deveres fundamentais e, nesse 
sentido, são as leis que podem ofertar ao po-
vo mecanismos para efetivar direito. E mais 
importante que tudo: o povo e as leis não de-
vem retroceder.

 » SILVIA CERQUEIRA
Conselheira Federal da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB)

Etarismo e machismo: 
desafios da mulher 

negra brasileira

A 
Câmara dos Deputados, ao votar o 
texto da reforma tributária, teve a 
sensibilidade política de reconhe-
cer o caráter constitucional, estra-

tégico e social do setor de serviços e insu-
mos de saúde. É importante destacar que a 
decisão de não onerar a saúde está em linha 
com o que é observado na maioria dos paí-
ses, que implementaram impostos de valor 
agregado semelhantes ao proposto para o 
Brasil. Uma pesquisa realizada pela Con-
federação Nacional de Saúde (CNSaúde), 
com dados da Ernest Young, revelou que, 
entre 118 países analisados, 75,8% não ta-
xam o setor de serviços de saúde e outros 
5,8% adotam tributação reduzida. A pro-
posta, agora sob análise do Senado Federal, 
ao estabelecer uma redução de 60% sobre 
uma prometida alíquota padrão de 25%, 
trará neutralidade de custos para os con-
sumidores de serviços de saúde com be-
nefícios para a economia como um todo.

Em primeiro lugar, destaque-se a impor-
tância da saúde privada para as empresas 
contratantes de planos de saúde, e, como 
consequência para todos os setores produ-
tivos: indústria, comércio, serviços, agrope-
cuária entre tantos outros. Incluído no pa-
cote de benefícios oferecidos aos emprega-
dos, o acesso a serviços de saúde contribui 
para atrair e reter talentos em todos esses 
setores. Mais acesso à saúde reduz o ab-
senteísmo e favorece a produtividade pelo 
simples fato de que pessoas saudáveis (com 

familiares igualmente assistidos) trabalham 
mais e melhor. Estudo da “NHS Confedera-
tion”, representante de prestadores do siste-
ma de saúde público do Reino Unido, mos-
trou que a cada 1 Libra investida no NHS, 4 
Libras retornam para economia na forma de 
produtividade e em aumento da participa-
ção no mercado de trabalho.

Além dessa contribuição que se difunde 
por toda a economia, há que considerar os 
efeitos de uma política tributária favorável 
sobre o setor de saúde em si. Atualmente, a 
saúde privada responde por cerca de 5% do 
Produto Interno Bruto. Ela emprega um con-
tingente de mais de três milhões de traba-
lhadores e mantém uma malha de 250 mil 
estabelecimentos (hospitais, laboratórios, 
clínicas e outros). São números que têm po-
tencial para crescer 2% para cada milhão de 
beneficiários incorporados à saúde suple-
mentar. Além disso, a simplificação trazida 
pela reforma reduzirá custos administrati-
vos e o gasto improdutivo de tempo e ener-
gia com burocracia. No setor hospitalar, por 
exemplo, isso representará um alívio prin-
cipalmente para os pequenos e médios es-
tabelecimentos, que representam 73% do 
total, e para os quais a redução dos custos 
burocráticos pode significar a sustentabili-
dade ou a própria sobrevivência do negócio.

Esse conjunto de impactos positivos es-
perados pelo setor privado de saúde favore-
ce, também, o sistema público — SUS. Pri-
meiro, porque a expansão dos planos ajuda 

a reduzir a pressão sobre a demanda no se-
tor público, deixando mais recursos para os 
que mais precisam dessa proteção social. Se-
gundo, porque os hospitais e laboratórios 
privados são, também, importantes presta-
dores de serviço do SUS, principalmente em 
serviços de diálise, oncologia, transplantes, 
diagnósticos entre outros.

O que se espera, portanto, do Senado Fe-
deral é que, entendendo o caráter social, es-
tratégico e constitucional do setor de saúde, 
preserve o desconto sobre a alíquota padrão 
definida pela Câmara dos Deputados. Além 
disso, é importante que os parlamentares, 
que cuidarão da regulamentação da Refor-
ma garantam, na Lei Complementar que vi-
rá, a neutralidade tributária também para o 
setor de planos de saúde em si. Mesmo por-
que, não adiantaria nada desonerar todo o 
setor de insumos e serviços de saúde para 
voltar a onerá-lo ao final da cadeia, afetan-
do o consumidor.

O que se espera, por fim, é que a reforma 
traga desenvolvimento econômico para to-
do o país. Reduzir burocracia e simplificar a 
vida do empresário são objetivos que espe-
ramos ser alcançados no médio e no longo 
prazo. Nesse cenário, manter a neutralida-
de tributária para o setor saúde é parte im-
portante do arcabouço geral da reforma e 
reforça o seu caráter desenvolvimentista a 
partir dos desejáveis aumentos de produti-
vidade, advindos de um maior acesso à saú-
de para todos.

 » BRUNO SOBRAL
Diretor executivo da Confederação Nacional de Saúde (CNSaúde)

Reforma pode favorecer acesso 
à saúde e produtividade

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Não é de hoje que a Organização para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE) tem os olhos postos em cima do 
Brasil, sobretudo após a deflagração da Operação Lava-Jato em 
março de 2014. De lá para cá, a organização passou a monito-
rar, passo a passo, o que acontece em nosso país, uma vez que 
havia, por parte do Estado brasileiro, um interesse antigo em in-
gressar como membro efetivo nessa instituição multilateral. De 
fato, o Brasil e alguns outros países são, até hoje, considerados 
como uma espécie de parceiros-chave ou “key partners”. A ade-
são como membro pleno, traria, segundo as esquerdas, prejuí-
zos à economia brasileira, obrigando mudanças constitucionais 
do tipo liberalizantes, além de outras alterações características 
a países de economia aberta.

É de conhecimento público que nenhuma liderança do atual 
governo deseja continuar com o processo de adesão à organiza-
ção, uma vez que isso iria contra a política estatizante pregada por 
esses partidos. De toda a forma a OCDE, passou a acompanhar 
o que acontecia no Brasil, durante a Operação Lava-Jato, pois ti-
nha conhecimento de que num mundo globalizado, ações de cor-
rupção de grande monta, como foram as reveladas pela Operação 
Lava-Jato, possuíam e requeriam ramificações perigosas fora do 
país, sendo que essas atividades, por seu poder de capilaridade , 
acabariam prejudicando outras nações, além do próprio Brasil.

Depois da Operação Lava-Jato, o interesse da OCDE em mo-
nitorar o combate à corrupção em outros países se intensificou 
a ponto de a organização criar e fortalecer um grupo específico 
para acompanhar as operações da polícia contra a corrupção. 
Até 2022, esse grupo mantinha monitoramento ativo dentro do 
Brasil. A partir de 2023, com o retorno do governo de esquerda, 
esse monitoramento esfriou, principalmente porque foi duran-
te essa administração que os cidadãos e o mundo puderam as-
sistir as revelações do maior caso de corrupção, jamais visto em 
qualquer outra parte do planeta.

Por sua enormidade esse escândalo ocupou, por longo tem-
po, as principais manchetes no noticiário aqui e no exterior. E, 
justamente, por sua magnitude e pelos fatos que aconteceram 
a posteriori, com o desmantelamento de toda a Operação Lava-
Jato, com o “descondenamento” de suas principais lideranças a 
OCDE achou por bem continuar a distância acompanhando es-
se caso e suas histórias mal contadas.

Chega a notícia de que a OCDE, por meio de um relatório, 
recém divulgado, afirma, com todas as letras, que o Brasil vem 
perdendo sua capacidade de julgar os casos de corrupção e de 
suborno internacional. As críticas da entidade são direcionadas 
a recente decisão do ministro do Supremo, Dias Toffolli, no ca-
so que  ele, monocraticamente, decidiu anular provas do acordo 
de leniência que vinha sendo mantido com a Odebrecht, uma 
vez que a anulação dessas provas irá “gerar preocupação inter-
nacional significativa”.

No caso dos subornos transnacionais, a OCDE destaca que 
o Brasil, das 60 alegações de suborno, o país cuidou de investi-
gar apenas 28. Para a OCDE soa estranho que o Brasil não con-
denou de forma definitiva nenhum dos acusados pela Opera-
ção Lava-Jato e congêneres, sendo que oito foram simplesmen-
te absolvidas por prescrição de prazos e outras manobras jurí-
dicas.  Na avaliação da OCDE a decisão do ministro Tofolli, põe 
em risco a segurança jurídica internacional, o que não é pouca 
coisa. A OCDE diz ainda que as leis brasileiras não são eficientes 
no combate a corrupção e na condenação de pessoas influentes.

Num documento de 117 páginas, a OCDE enxerga diversas 
barreiras à contenção da corrupção no país e fora de suas fron-
teiras. As repercussões negativas da decisão do ministro do Su-
premo prosseguem e outros relatórios internacionais de grande 
respeitabilidade que virão à tona brevemente, como o Uncac ( 
Convenção das Nações Unidas contra a Corrupção) e o Gafi (gru-
po de Ação Financeira Internacional, ligado ao G-7.

Na avaliação da Transparência Internacional, as investigações 
levadas  à cabo pela Operação Lava-Jato revelaram o maior ca-
so de suborno e pagamento de propina da história, o que é con-
firmado pelo Departamento de Justiça dos Estados Unidos. Por 
causa da Operação Lava-Jato, autoridades de combate à corrup-
ção e a assuntos ligados ao pagamento de subornos acreditam 
que muitas empresas brasileiras envolvidas nesses casos nebu-
losos, promoveram operações gigantescas de exportação de cor-
rupção, sobretudo a Odebrecht, hoje chamada de Novonor, pa-
ra esconder o passado de crimes contra a economia do Brasil e 
de muitos países onde operou.

Alerta da OCDE

“O poder tende a corromper, e o poder 
absoluto corrompe absolutamente.”     
John Acton  

Insensatez     

 » “Essa prática de repetir o absurdo para tentar 
chegar ao convencimento acabou de cruzar a 
linha da insensatez”, disse Leana Wen, da Planned 
Parenthood. “Nossa missão central é oferecer, 
proteger e expandir o acesso ao aborto e à saúde 
reprodutiva. Nós nunca recuaremos nessa batalha”, 
tuitou Wen. “É um direito humano fundamental e a 
vida das mulheres está em jogo”. Isso quer dizer que 
só vão abortar fetos masculinos?

Só mais uma

 » Lucro — Segundo o e-book Aborto: a Planned Parenthood, 
responsável por 40% dos abortos realizados nos Estados 
Unidos, tinha, em 2016, 719 unidades operando. Dos 
579.000 abortos realizados, a empresa obteve uma receita 
de U$ 1.237.300.000.

Zíper

 » Figurões de Hollywood, ONGs alemãs, Norueguesas 
optaram pelo silêncio enquanto a Amazonia arde.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Técnica pode facilitar 
a remoção de cânceres
O uso combinado de corante fluorescente e um exame de imagem permite determinar a parte do corpo saudável e a afetada 

por tumores. Abordagem tem potencial para orientar o trabalho dos cirurgiões e reduzir os impactos do tratamento 

D
urante o tratamento de 
câncer, muitas vezes, a 
abordagem adotada é a 
remoção cirúrgica dos tu-

mores. No entanto, diferenciar a 
região afetada das com tecidos 
saudáveis não é uma tarefa sim-
ples. Para determinar com maior 
exatidão a localização dos tu-
mores, uma nova técnica foi de-
senvolvida por pesquisadores da 
Mass General Brigham, nos Esta-
dos Unidos. Em um artigo publi-
cado, nesta segunda, na revista 
Nature Biomedical Engineering, 
a equipe da empresa de pesqui-
sa médica conseguiu determinar 
com até 97% de exatidão a locali-
zação de vários tipos de câncer — 
entre eles, fígado, cérebro, língua, 
pele, mama, ossos 
e tecidos moles.

O método con-
siste na injeção 
de corantes fluo-
rescentes no pa-
ciente para que a 
substância tinja as 
áreas canceríge-
nas, permitindo a 
visualização a par-
tir da tecnologia de 
imagem conhecida 
como tempo de vi-
da de fluorescência 
vitalícia (FLT). Em-
bora esse tipo de 
captação não se-
ja novo na ciência, 
esta foi a primeira 
vez em que foi apli-
cada em pacientes 
oncológicos. 

O médico 
Anand Kumar, um 
dos autores do es-
tudo, relata que a tecnologia FLT 
vem sendo estudada desde 2002, 
mas, apenas em 2017, foi identi-
ficado o seu potencial para uso 
em pacientes com câncer. De 
acordo com o pesquisador, al-
guns grupos científicos tentaram 
usar o método para visualizar tu-
mores em modelos pré-clínicos 
(animais), mas este é o primeiro 
estudo a demonstrar os benefí-
cios em tecidos humanos.

“Levamos quase seis anos 

para desenvolver a técnica. O 
maior desafio foi conseguir a 
adesão dos cirurgiões para expe-
rimentar novas tecnologias. É di-
fícil interromper os cuidados clí-
nicos de rotina, já que os pacien-
tes precisam da injeção cerca de 
um dia antes da cirurgia”, deta-
lha Kumar. A abordagem foi tes-
tada em amostras de mais de 60 
pessoas submetidas a cirurgias 
oncológicas, e os pesquisadores 
perceberam que é a FLT que ga-
rante os altos índices de precisão.

Pós-operatório

Na avaliação do cirurgião on-
cológico Cícero André, do Grupo 
Oncoclínicas, o método é extre-
mamente empolgante e será mui-
to útil para os procedimentos mé-

dicos. “Essa tecno-
logia será de gran-
de valia principal-
mente em aborda-
gens cirúrgicas em 
que poupar teci-
dos saudáveis tem 
um impacto signi-
ficativo na recupe-
ração pós-opera-
tória”, explica.

Kumar enfa-
tiza que remover 
tumores com pre-
cisão evita diver-
sas complicações 
cirúrgicas, pois a 
retirada de teci-
dos saudáveis po-
de afetar o funcio-
namento dos ór-
gãos e a aparên-
cia dos pacientes. 
Além disso, diz 
o pesquisador, a 
técnica proposta 

pode reduzir o tempo de cirur-
gias e ser utilizada para a remo-
ção de tumores muito pequenos, 
evitando novas operações.

Cícero André também acre-
dita que a tecnologia possa be-
neficiar indivíduos com tumo-
res em locais de difícil aces-
so para remoção cirúrgica, os 
chamados irressecáveis, já que 
os médicos poderão confiar na 
marcação dos limites tumorais. 
“Acredito que seja um grande 

 » REBECA KROLL
 »  ESPECIAL PARA O CORREIO 

Imagem criada com a técnica experimental: os tumores em vermelho e o tecido normal em azul/verde

MASS GENERAL BRIGHAM

passo em direção a cirurgias 
menos invasivas, com benefí-
cios incalculáveis para o pa-
ciente. Agregar novas tecnolo-
gias como a citada no estudo 
causa entusiasmo nessa árdua 
batalha que travamos diaria-
mente”, justifica.

Outra vantagem, segundo 
os cientistas, é que o corante 

utilizado, conhecido como in-
docianina verde (ICG), é de 
baixo custo e tem o uso apro-
vado pela agência reguladora 
americana, a Food and Drug 
Administration (FDA). A equi-
pe trabalha, agora, para rea-
lizar um ensaio clínico em 
maior escala a fim de testar a 
segurança e a eficácia da FLT 

com corante. “Assim que de-
monstrarmos que o ICG po-
de melhorar a visualização do 
tumor no intraoperatório em 
humanos, espero que o cami-
nho para a aprovação do FDA 
seja bastante simples, uma 
vez que é seguro e já aprova-
do para outras indicações”, 
aposta Kumar.

“A técnica desenvolvida é 
muito interessante. Ela cria, ou 
pelo menos tenta propor, uma 
alternativa mais efetiva de es-
tabelecer margens de seguran-
ça mais seguras entre tecidos 
tumorais e sadios, visto que, du-
rante o processo de remoção ci-
rúrgica de um tecido tumoral, 
por muitas vezes é difícil esta-
belecer o local exato que separa 
esses tecidos. A técnica de FLT é 
um fenômeno físico que ocorre 
tipicamente em corantes fluo-
rescentes. Até então, eu conhecia 
essa medida apenas em projetos 
científicos. Fiquei bastante sur-
preso e feliz em ver o uso dessas 
medidas para uma aplicação 
em saúde. Acredito que possa 
ser bastante útil para o sucesso 
desse tipo de cirurgia. É preciso 
fomentar cada vez mais a cola-
boração entre a atividade médi-
ca clínica e o desenvolvimento 
de ciência e tecnologias de base. 
Com essas interfaces estabeleci-
das, novas tecnologias e inova-
ções podem ser criadas, geran-
do resultados positivos para os 
pacientes e para os serviços de 
saúde, como os trazidos por es-
se estudo.”

João Paulo Longo, mestre 
em patologia molecular e 
coordenador do Programa de 
Pós-graduação em Nanociência 
e Nanobiotecnologia da 
Universidade de Brasília

Interfaces 
promissoras

Segunda-feira, 16 

IMPRESSÃO DE  
ÓRGÃOS ARTIFICIAIS

Pesquisadores da Universidade de Osaka, no Japão, trabalham 
na fabricação de peças 3D baseadas em células biológicas 
que permitiria a impressão de órgãos. O método, descrito 
na revista ACS Biomaterials Science and Engineering, tratou 
termicamente biotintas formada por células e componentes 
químicos para a impressão de um nariz sintético. A equipe 
pretende, no futuro, incorporar vasos sanguíneos ao tecido 
artificial para maior semelhança às estruturas do corpo humano. 
Os autores acreditam que a técnica beneficiará a medicina 
regenerativa, além de representar um passo importante na 
engenharia de conjuntos de células e tecidos humanos.

Quinta-feira, 19 

FURACÕES SE FORMAM  
MAIS FACILMENTE 

Estudo liderado pela Universidade de Rowan, nos Estados Unidos, 
mostra que, agora, ciclones do Atlântico têm maior probabilidade de 
se transformarem rapidamente em grandes furacões do que nos 
anos 1970 e 1980, apresentando riscos para populações costeiras. 
Publicada na na revista Scientific Reports, a pesquisa examinou a 
evolução da velocidade dos ventos em cada furacão entre 1970 e 
2020, e concluiu que todas as tempestades, grandes ou pequenas, 
tendem a ser mais fortes. Segundo os pesquisadores, os resultados 
servem como uma advertência para a urgência da situação.

ACS Biomater. Sci. Eng.

» tubo de ensaio  |  fatos científicos da semana

Palavra de especialista

Estamos 

entusiasmados 

em dar os 

próximos 

passos para 

aproximar 

nossas 

descobertas 

do impacto 

clínico”

Anand Kumar, um 

dos autores do estudo

97%
é a precisão atingida 

pela abordagem 
proposta pela equipe 

da Mass General 
Brigham

terça-feira, 17

TDAH E MAIOR 
RISCO DE 
DEMÊNCIA

Adultos com transtorno 
do deficit de atenção com 
hiperatividade (TDAH) têm 
quase três vezes mais risco 
de desenvolver doenças 
neurodegenerativas, sugere 
estudo da Rutgers University, 
nos Estados Unidos. A equipe 
analisou mais de 100 mil adultos 
em Israel, entre 2003 a 2020, para 
examinar como o TDAH apresenta 
maior vulnerabilidade para a 
demência, incluindo Alzheimer. 
Os resultados, publicados na 
revista Jama Network Open, 
mostram que os voluntários 
com o transtorno apresentavam 
maior risco de declínio mental, 
mesmo quando outros fatores 
de risco para a doença foram 
levados em consideração, como 
condições cardiovasculares.

Quarta-feira, 18

IA REPRESENTA 
RISCO PARA 
APLICATIVOS

Modelos de inteligência 
artificial (IA) carecem de 
transparência e representam risco 
para aplicativos, aponta estudo 
da Universidade de Stanford, nos 
Estados Unidos. A equipe analisou 
10 sistemas, e os resultados 
apontaram o Llama 2, ferramenta 
da empresa Meta, como o mais 
transparente. A pontuação 
obtida foi de 54% — considerada 
insuficiente para os autores. 
Modelos como GPT-4 (da OpenAI), 
Palm-2 (do Google) e Claude 2 (da 
Anthropic) apresentaram índices 
abaixo de 50%. De acordo com 
o estudo, todos os programas 
verificados deveriam alcançar 
entre 80% e 100%. A falta de 
transparência dificulta o processo 
de desenvolvimento de aplicativos 
baseados em IA e o uso acadêmico 
para pesquisas científicas, 
concluem os pesquisadores.
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PLANEJAMENTO FAMILIAR

Cresce procura por 
esterilizações no DF
Um dos motivos foi a mudança na lei, em março deste ano, que diminuiu a idade permitida para homens e mulheres 

fazerem vasectomia e laqueadura. Após as novas regras, a procura pelo procedimento feminino aumentou 100,8% 

F
oco na carreira, mais auto-
nomia de vida, mais tempo 
para viajar e cuidar de si 
ou até mesmo a liberdade 

de escolher quando virão os fi-
lhos. Motivos variados têm leva-
do homens e mulheres a procu-
rarem, cada vez mais cedo, pro-
cedimentos de esterilização vo-
luntária no Distrito Federal, co-
mo laqueadura e vasectomia. An-
tes de março deste ano, a Lei nº 
14.443/2022, mais conhecida co-
mo Lei do Planejamento Fami-
liar, não permitia que mulhe-
res sem filhos e com menos de 
25 anos realizassem a esteriliza-
ção feminina. Além disso, para 
fazer laqueadura e vasectomia, 
era preciso o consentimento do 
cônjuge. Com mudança na le-
gislação, a autorização do côn-
juge não é mais necessária pa-
ra ambos os procedimentos e a 
idade mínima foi reduzida para 
homens e mulheres, de 25 para 
21 anos ou qualquer idade para 
quem tem dois filhos vivos. Com-
parando a quantidade de laquea-
duras e vasectomias realizadas 
entre abril e agosto de 2023, pe-
ríodo pós mudança na lei, com o 
mesmo período do ano passado, 
a procura por laqueaduras au-
mentou 100,8% no DF e a busca 
por vasectomias, 10,2%.

A laqueadura tubária é um 
método cirúrgico de esteriliza-
ção feminina que envolve o cor-
te, amarração ou bloqueio das 
trompas de falópio para impe-
dir que os óvulos se movam pa-
ra o útero e se encontrem com 
os espermatozoides. É possível 
fazer de forma aberta ou mini-
mamente invasiva, dependendo 
do caso. Na cirurgia aberta ou na 
cesárea, usa-se a raquianestesia, 
que bloqueia, temporariamente, 
a sensibilidade de uma parte es-
pecífica do corpo e é aplicada na 
região lombar. Na menos invasi-
va, quando é usada a combina-
ção das anestesias raqui e geral.

Vale ressaltar que a lei dispen-
sa o consentimento do cônjuge, 
mas obriga a manifestação do de-
sejo do paciente por escrito com a 
assinatura do termo de consenti-
mento informado com o mínimo 
de 60 dias de antecedência para o 
procedimento, tanto no caso de la-
queaduras como de vasectomias.

A fisioterapeuta Jamile Mon-
teiro, 23 anos, pretende buscar, 
ainda este ano, uma laqueadura 
por meio do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Ela pretende focar 
na carreira acadêmica, quer fazer 
mestrado e doutorado na área 
de atuação profissional em que 
atua. “Não quero filhos, pois que-
ro seguir uma carreira. Não me 
adapto bem aos métodos contra-
ceptivos devido à quantidade de 
hormônios”, esclareceu.

Para o ginecologista e obstetra 
Alexandre Silva e Silva, a redução 
da idade mínima e a derrubada 
da necessidade de consentimento 
de um cônjuge para realização da 
laqueadura são mudanças positi-
vas para as mulheres. “A decisão 
de flexibilizar os requisitos para a 
realização da laqueadura no Dis-
trito Federal é um reconhecimen-
to dos direitos das mulheres sobre 
seus próprios corpos e de sua au-
tonomia reprodutiva”, analisou.

No entanto, o profissional res-
salta que é preciso cautela na ho-
ra de realizar um procedimen-
to como a laqueadura. “É im-
portante que haja um acompa-
nhamento adequado para garan-
tir que todas as mulheres que 

 » MILA FERREIRA 

Jamile vai realizar uma laqueadura, pois vai 
priorizar a carreira e filhos não estão nos planos

Calebe Cypriano

optam pela laqueadura estejam 
plenamente informadas sobre o 
procedimento, seus riscos, be-
nefícios e implicações a longo 
prazo. Também é crucial que o 
procedimento seja realizado em 
condições seguras e por profis-
sionais capacitados”, pondera.

A atendente de lanchonete 
Kailane da Silva, 20 anos, come-
morou a alteração da idade mí-
nima para realização da vasecto-
mia, pois pretende fazer o proce-
dimento em breve, também pelo 
SUS. “Não quero filhos, me sin-
to bem e feliz assim. Sou solteira. 
Quero crescer na vida, ser bem-
sucedida sem ter que largar mi-
nha liberdade. Eu sei que, se ti-
vesse filho, perderia minha liber-
dade que tanto amo”, comentou.

Ginecologista e especialista 
em reprodução humana na clí-
nica Rehgio, Tatianna Ribeiro re-
latou ter observado uma procura 
maior pela laqueadura por par-
te de mulheres mais jovens. “As 

pacientes que me procuram, em 
geral, querem independência. 
Muitas são solteiras. Outras, são 
casadas e os parceiros se recusa-
ram a fazer vasectomia. Acredito 
que as alterações na lei são um 
importante avanço na liberdade 
de escolha das mulheres”, disse.

O DF conta com 11 unidades 
hospitalares que realizam a la-
queadura como cirurgia eletiva: 
Hospital Materno Infantil de Bra-
sília (Hmib), Hospital Regional da 
Asa Norte (Hran), Hospital Regio-
nal de Taguatinga (HRT), Hospi-
tal Regional de Samambaia (HR-
Sam), Hospital Regional de Santa 
Maria (HRSM), Hospital Regio-
nal de Ceilândia (HRC), Hospital 
Regional de Sobradinho (HRS), 
Hospital da Região Leste (HRL 
ou Hospital do Paranoá) e Hos-
pital Universitário de Brasília 
(HUB). Na situação da laquea-
dura pós-parto, todas as 12 ma-
ternidades do DF podem execu-
tar esse procedimento, além dos 

11 hospitais listados e do Hospi-
tal Regional de Planaltina (HRPL).

Tatianna Ribeiro esclarece 
que, para as mulheres que rea-
lizarem a laqueadura e muda-
rem de ideia, existe a cirurgia 
de recanalização tubária. “Po-
rém, não sou a favor desta cirur-
gia, pois aumenta o risco de ges-
tações ectópicas (tubárias), que 
são arriscadas. Além disso, a re-
versão é um procedimento in-
vasivo e com baixas taxas de su-
cesso, faz a paciente perder tem-
po de qualidade de seus óvulos. 
O ideal para uma nova gestação, 
em casos de mulheres laquea-
das, é a fertilização in vitro”, opi-
nou a médica.

Homens casados

Segundo especialistas, os ho-
mens que buscam fazer a vasec-
tomia, em geral, são casados ou 
com filhos. Urologistas relatam 
um discreto aumento na procura 

Sérgio preferiu fazer vasectomia e congelar 
espermatozóides para ter mais filhos no futuro

Arquivo pessoal

pelo procedimento após as alte-
rações na legislação. O urologista 
do Hospital Anchieta, Thiago Vi-
lela Castro, tem observado a al-
teração no padrão. “Com relação 
ao perfil dos pacientes que pro-
curam a vasectomia, a maioria 
são casados e têm dois ou mais 
filhos. Tem aumentado a procu-
ra por homens solteiros, mais jo-
vens e sem filhos, mas isso ainda 
não é uma regra”, contou.

Thiago orienta que é preciso 
cautela na hora de buscar a es-
terilização voluntária. “Pacien-
tes mais jovens precisam estar 
bem decididos se forem realizar 
a vasectomia, porque, se muda-
rem de ideia no futuro, terão cria-
do um problema. Existe a cirur-
gia de reversão, mas é mais com-
plexa, tem várias peculiaridades 
e, quanto maior o tempo entre a 
vasectomia e a reversão, menor a 
taxa de sucesso”, explicou.

A vasectomia é uma cirurgia 
mais simples, que pode ser fei-
ta somente com anestesia local, 
com baixo risco de sangramento 
e dura em torno de 30 minutos, 
com tempo de repouso de três 
a cinco dias. O servidor público 
Sérgio Harger, 40 anos, realizou a 
vasectomia na última quarta-fei-
ra. “Tenho um filho de seis meses 
e o amo demais. Já tinha o sonho 
de ser pai. Como estou solteiro, 
resolvi realizar a vasectomia pa-
ra evitar gestações não planeja-
das, mas congelei o meu esper-
ma. Gostaria de ter mais dois fi-
lhos”, relatou.

Urologista do Hospital Santa 
Helena, Rafael Vidal, endossou 

a análise de que os homens ten-
dem a buscar a vasectomia de-
pois de já ter filhos. “Os homens 
que nos procuram têm entre 35 
e 40 anos, já têm família consti-
tuída com um ou mais filhos que 
querem usar o método como for-
ma contraceptiva para evitar que 
as esposas precisem se submeter 
ao uso de anticoncepcional. No 
entanto, também encontramos 
casos de homens que não que-
rem ter filhos”, salientou.

O publicitário Jonathan Hen-
rique, 32 anos, realizou o proce-
dimento este ano após decidir 
que não queria mais ter filhos. 
“Tenho três filhos, com idades 
de 8, 11 e 13 anos. É um procedi-
mento rápido, com recuperação 
tranquila”, contou.

Por fim, o médico Rafael Vi-
dal também comentou sobre mi-
tos relacionados à vasectomia. “É 
uma excelente forma de contra-
cepção definitiva. Existe um te-
mor sobre o comprometimento 
da capacidade sexual, mas isso é 
um mito. A vasectomia é incapaz 
de interferir na qualidade da ere-
ção. O homem continua também 
ejaculando, o que há é apenas 
uma diminuição do líquido se-
minal, pois não há mais a presen-
ça do espermatozoide”, concluiu.

No DF, a vasectomia é reali-
zada nos oito locais com setor 
de urologia: Hospital Regional 
de Gama (HRG), Hospital de 
Base (HB), Hran, HRC, HRL, 
HRS, HRT e HRSM. Apesar de 
não ter a especialidade, o Hos-
pital de Samambaia também 
faz o procedimento.

LAQUEADURAS

2022

Abril 72
Maio 69
Junho 59
Julho 70
Agosto 87

2023

Abril 108
Maio 136
Junho 145
Julho 156
Agosto 172
 

VASECTOMIAS

2022

Abril 126
Maio 161
Junho 67
Julho 88
Agosto 132

2023

Abril 111
Maio 136
Junho 96
Julho 128
Agosto 162
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Doyle: Um deslize, 
mas não para tanto

Nome importante da história da comunicação do 
Distrito Federal, o agora ex-presidente da Empresa Brasil 
de Comunicação (EBC) Hélio Doyle lamentou ao Correio 
sua demissão da estatal, mas se mostrou sem mágoas pelo 
episódio. “Entendi que havia, por um deslize meu, causado 
constrangimento ao governo. Achei melhor deixar o cargo. Na 
verdade, não acho que era motivo para tanto, mas não cabia a 
mim avaliar”, ponderou.

Hélio pediu demissão da EBC após conversa com o 
ministro da Comunicação do governo federal, Paulo Pimenta, 
depois de ter repostado uma publicação que ofendia 
apoiadores de Israel, que atualmente se encontra em guerra 
contra o grupo terrorista Hamas.

Para Doyle, o projeto de uma comunicação pública 
ainda necessitará de muito trabalho. “Fiquei frustrado por 
interromper um projeto ao qual estava me dedicando, a 
construção da comunicação pública no Brasil. Ainda há muito a 
fazer para que isso se torne realidade.”

Veterano no mercado, o ex-presidente da EBC afirma que 
ainda não é hora de pendurar as luvas. “Não tenho planos 
ainda. Mas tenho de trabalhar, em nome de minha saúde 
mental e das finanças”, concluiu.

ENERGIA / 

Conta de luz tem novo reajuste

Aumento de 9,95% na tarifa passa a valer a partir de amanhã. Consumidores criticam medida definida 
pelo governo e especialista dá dicas de como sentir menos no bolso, os efeitos dessa mudança

O
s brasilienses não se 
mostraram nada satis-
feitos com o anúncio 
da Agência Nacional de 

Energia Elétrica (Aneel), na ter-
ça-feira. De acordo com as infor-
mações divulgadas pela Aneel, a 
partir de amanhã, a energia elé-
trica, na capital, ficará mais ca-
ra devido ao Reajuste Tarifário 
Anual. Para a maior parte dos 
clientes, aqueles que tem resi-
dências em áreas urbanas ou ru-
rais, o aumento médio será de 
9,95% a mais. Aqueles de consu-
mo em alta tensão, como indús-
trias de médio e grande porte, a 
variação será de 7,78%.

Para o proprietário da lancho-
nete Vitamina Central, na W3 Sul, 
Clóvis de Carvalho, 59 anos, o va-
lor da energia ainda é muito alto. 
“Por mais que eu tente economi-
zar, o valor é um absurdo. Eu tenho 
vários equipamentos elétricos aqui 
na loja, na última vez, minha ener-
gia veio de R$ 4.200”, conta. Ele ain-
da fala que, por conta disso, até o 
cliente sofre, pois ele não consegue 
repassar os alimentos por um pre-
ço mais baixo. “É por isso que mui-
tas lojas fecham, você tem que ven-
der um absurdo para conseguir se 
manter. Eu sou dono da lanchone-
te há 30 anos, e está cada vez mais 
difícil”, completa Carvalho.

 Aumento é mais um fator econômico que pesará no bolso do consumidor, a partir de amanhã

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

O dono da lanchonete rela-
ta que tentou fazer um convê-
nio com uma empresa de placas 
solares para tentar diminuir os 
gastos, mas até agora não obteve 
sucesso. “Com esse novo ajuste, 
minha conta vai aumentar qua-
se R$ 400. Isso é um problema 
muito grande, pois eu poderia 
investir em outro lugar esse va-
lor mensal”, menciona. Ele conta 
que esse é um dos motivos para 

não aumentar o número de fun-
cionários e o tamanho da loja. “O 
reajuste pode não parecer nada, 
mas quando somado com o va-
lor do aluguel, com os funcioná-
rios e outras despesas, isso pesa 
bastante”, finaliza.

Outro consumidor que de-
monstra insatisfação com o au-
mento, é o estudante Luiz Felli-
pe Pereira, 19, morador de Cei-
lândia. “Ao todo, na minha casa 

moram 5 pessoas, e a conta varia 
de R$ 200 a R$ 250. Dessa forma 
a mudança tende a prejudicar, 
pois o gasto é inevitável e temos 
outras coisas para pagarmos. O 
nosso aumento vai ser no míni-
mo de R$ 20, valor que já ajuda-
ria na água”, destaca.

O estudante conta que sua 
família tem alguns hábitos de 
economia. “Nós aproveitamos o 
fator calor e estamos tomando 

banho gelado, isso ajuda um 
pouco na economia.” Ele con-
clui dizendo que os ventilado-
res da residência só são utiliza-
dos quando realmente necessá-
rio, e não costumam deixar luzes 
e aparelhos ligados em cômodos 
onde não tem ninguém. 

Mau uso

Além dos reajustes que 

acontecem na tarifa, a conta de 
luz pode chegar a um valor ainda 
maior, caso o consumidor cometa 
erros na hora de utilizar a energia. 
O presidente da Associação Brasi-
leira das Empresas de Serviços de 
Conservação de Energia (Abes-
co), Bruno Herbert, destaca que 
é necessário manter um consu-
mo consciente a longo prazo para 
obter os efeitos. “Quando muda-
mos atitudes cotidianas, o consu-
mo de energia reduz e diminui o 
valor da conta, ajudamos na pre-
servação ambiental e ainda au-
mentamos o tempo de vida dos 
recursos não-renováveis”, explica.

Para o especialista, algo que vai 
ajudar a diminuir bastante o con-
sumo, é a substituição das lâm-
padas incandescentes, para as de 
LED ou fluorescentes. “O consumo 
destas lâmpadas é mais eficiente. 
Gastam entre 60% e 80% menos 
energia que as incandescentes”, 
relata. Hebert também recomen-
da que, em relação ao uso dos ar-
condicionados, os consumidores 
devem manter o aparelho ligado 
e com a temperatura equilibrada, 
assim evitando o sistema de tra-
balhar mais para refrigerar o lo-
cal. “No verão, o ar-condicionado 
pode representar 1/3 da conta de 
energia de uma residência”, alerta. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Suzano Almeida

Com esse novo 
ajuste, minha 
conta vai 
aumentar quase 
R$ 400. Isso é um 
problema muito 
grande, pois eu 
poderia investir 
em outro 
lugar esse 
valor mensal”

Clóvis de Carvalho, 
empresário

Joedson Alves/Agência Brasil
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Ainda não é hora
Lançada como pré-candidata ao Palácio do Buriti pelo próprio governador Ibaneis Rocha 

(MDB), a atual vice-governadora Celina Leão (PP) diz que ainda não está pensando nas eleições 
de 2026. Esta semana, o herdeiro político do clã Roriz, Joaquim Roriz Neto (PL), teve seu nome 
aventado como possível vice na chapa da leoa. Entretanto, a informação de bastidor foi logo 
rebatida por ela. “Tenho o maior respeito pela família Roriz, mas ainda não estou pensando 
em nomes. Nem mesmo no meu próprio nome. Eu acho que antecipar em quase quatro anos 
a eleição, em vez de cuidar da cidade, e priorizar apenas um projeto político”, rechaçou. “Não 
me coloco como candidata. O governador Ibaneis deve vir ao Senado e tudo indica que eu ao 
governo, mas tudo é um projeto de grupo. Precisamos conversar com todos primeiro.”

Celina Leão foi chefe de gabinete da mãe de Roriz Neto, a ex-deputada federal 
Jaqueline Roriz, e apadrinhada pelo ex-governador Joaquim Roriz nas 
eleições de 2010 para a Câmara Legislativa.

Procurado, o deputado Joaquim Roriz Neto também desviou do assunto. 
“Minha preocupação, nesse momento, é com o meu mandato”, disse.

Desafio e baixa abstenção
O presidente do Tribunal Regional Eleitoral do Distrito 

Federal (TRE-DF), desembargador Roberval Belinati, 
participou, na quarta-feira, de almoço da Fecomércio com 
diversos empresários do setor produtivo. A cerimônia contou 
ainda com a presença do senador Eduardo Gomes (PL-TO), 
Fábio de Carvalho, conselheiro da federação, e o ministro 
aposentado do Supremo Tribunal Federal (STF) Marco Aurélio.

Aos presentes, durante o encontro, Belinati ressaltou os 
desafios que a Justiça Eleitoral local. “O DF teve a menor 
abstenção nas eleições gerais e foi o campeão do Brasil 
em número de votos nas eleições dos conselhos tutelares. 
Isto se deve muito ao apoio e à mobilização dos setores 
produtivos da capital federal.”

Outubro Rosa no Gogó
No mês de conscientização e combate ao câncer de 

mama, o gabinete da deputada distrital Dayse Amarílio (PSB) 
resolveu soltar a voz durante evento na Câmara Legislativa, 
ontem. Ao som de Maria, Maria, de Milton Nascimento, a 
parlamentar aproveitou o “The Voice CLDF” para buscar 
sensibilizar o governo e as mulheres sobre a importância 
do diagnóstico precoce e da necessidade de ter dentro dos 
quadros da Secretaria de Saúde (SES-DF) mais profissionais.

Segundo dados levantados pela equipe de Dayse, 
em toda a estrutura da SES-DF são apenas 18 mastologistas 
para toda a população.

À QUEIMA-ROUPA

HERMETO,

relator da CPI dos Atos 
Antidemocráticos da 
Câmara Legislativa

“No meu relatório, muita justiça 
será feita. Temos responsáveis, que serão 

julgados de forma técnica”

O senhor comentou que 
não indiciará ninguém 
que não foi ouvido na CPI. 
Pensa em convocar algum 
nome da lista da CPMI?

Não sei se o Congresso 
trabalhou da mesma 
forma que a CPI. Na 
minha concepção, 
o relatório da CPMI 
foi bastante político 
e entrou em uma 
guerra ideológica. 
Estou prezando pela 
total imparcialidade. 
Não vamos chamar 
mais ninguém. Nosso 
calendário já está fechado 
e o último depoente 
será ouvido no dia 16 de 
novembro.

Sobre o relatório, qual 
deve ser a punição de 
nomes considerados 
“grandes”?

Nosso relatório 
está bastante técnico, 
estamos com um corpo 
de delegados, agentes 
e escrivães, que estão, 
desde a primeira oitiva, 
ajudando a gente. São eles 
que vão indicar por quais 
crimes cada um pode ou 
não ser enquadrado. Não 
vamos nos basear pelo 
viés político e que não 
quer entrar nessa guerra 
entre esquerda e direita. 
Vou me atentar apenas no 
que colhemos de provas.

A CPMI apenas citou o 
nome de Ibaneis, em 
seu relatório. Qual é 
o pensamento da CPI 
sobre o governador, 
em relação aos atos 
antidemocráticos?

O governador Ibaneis, 

na minha concepção, 
não tem nada a ver com 
os atos. Ele delegou as 
funções, como sempre 
fez. A SSP é uma das 
responsáveis, tanto 
pelos atos quanto 
pela não retirada do 
acampamento do 
Exército. Para mim, ali 
foi o grande embrião do 
que aconteceu naquele 8 
de janeiro. Este é o meu 
pensamento. No meu 
relatório, o governador 
nem deve ser citado. 
Agora, se meus colegas 
irão concordar ou não, 
é outra história.

Já que estamos nos 
aproximando do 
fim da CPI, quais 
ensinamentos e lições o 
senhor tira desse 
longo período?

Nossa CPI foi longa. 
Começou pouco tempo 
depois dos atos. O 
maior ensinamento 
foi o de não julgar de 
forma tendenciosa e ter 
um tempo suficiente 
para fazer as análises. 
Muita gente foi acusada 
de forma injusta. No 
meu relatório, muita 
justiça será feita. Temos 
responsáveis, que serão 
julgados de forma 
técnica. O maior erro, 
no dia 8, foi a falta de 
efetivo policial. Aqueles 
policiais que estavam na 
linha frente, considero 
que foram vítimas 
da falta de planejamento 
do alto escalão, 
tanto da Polícia Militar 
quanto da SSP 
e do GSI.
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Em tempos passados, Brasília aco-
lheu particularidades que bem po-
diam se tocar, numa fajuta historici-
dade, rendendo das mais caudalosas 
ficções. Sim, em 1960, denúncias, da-
da ausência de fiscalização, aponta-
ram galinheiros instalados em con-
juntos da W-3. Com algumas casas em 
abandono, entre estimadas 200 uni-
dades, a inadequada criação de fran-
gos parou nos jornais, como pararam 
carros (dentro de salas!), na mesma 
localidade, em clandestinas garagens. 

Ao longo dos tempos, Brasília seguia 
surpreendendo. Ainda em 1960, esta-
va em funcionamento, a pleno vapor, 
a Embaixada dos Estados Unidos, li-
teralmente num trânsito entre o Se-
tor Diplomático e instalações no Bra-
sília Palace Hotel: é que um carro-re-
boque (no mais garboso inglês, um 
"trailer") servia de escritório para os 
gringos, que esperaram até 1961, pe-
la efetiva inauguração da embaixada, 
cuja decoração exterior teve assinatu-
ra de Burle Marx.

Outra personalidade de peso, ain-
da que esguia, aos 20 anos, Leila Diniz, 
em 1966, compareceu na II Semana do 
Cinema Brasileiro (que viria a se trans-
formar no Festival de Brasília do Cine-
ma Brasileiro). Sob a luz de clima bos-
sa-samba-novista, prestes a deixar o 

posto de assumida "inexperiente" no 
cinema, Leila estava a passos de rece-
ber uma menção especial como atriz 
naquele certame pelo trabalho em To-
das as mulheres do mundo. Em entre-
vista ao Correio, Leila arriscava o desti-
no das crianças criadas em Brasília: se-
riam "saudáveis, inteligentes e alegres".

Ainda que prenunciasse a chegada, 
entre candangos, do "brasileiro mais 
cavalheiro de todos", o pernambuca-
no e pioneiro Manuel Mendes — que 
destacado almoxarife, se cristalizou, 
de fato, como cronista da capital —, 
não deixava de, em 1964, registrar as 
"persianas em farrapos" vistas em al-
guns ministérios. Certa ingenuida-
de seria aplainada caso migrasse pa-
ra o vandalizado 8 de janeiro passa-
do. Antevendo "civilidade" no DNA 

dos brasilienses, mesmo em meio aos 
anos de chumbo, Mendes teimava na 
"miragem" que estruturou o planeja-
mento de uma cidade que simbolizava 
"mais do que concreto, vidro e aço".

Testemunha por 60 anos da "estó-
ria" de Brasília, Manuel era formado 
em letras, e publicou no mais capital 
dos jornais, não se perdia entre nú-
meros e datas. Em 1957, com as su-
perquadras ainda sem demarcação, 
conviveu com a rudeza dos lampiões 
de querosene, das barracas de impro-
viso e do fogão à lenha. Nos relatos à 
la Karen Blixen (a escritora dinamar-
quesa que desbravou parte da Áfri-
ca), Mendes chega a relatar um tem-
po em que animais ocupavam a pis-
ta do aeroporto.

Vindo da estação de passageiros 

do aeroporto interligada aos acampa-
mentos no Plano Piloto por uma es-
trada que desembocava na 409, com 
trechos de tracejado submersos pela 
invenção do Lago Paranoá, Mendes 
não perdia as pegadas da embrioná-
ria cidade, dantes vista como grande 
clareira, "de vastidão silenciosa", tra-
paceada pelos ruídos das seriemas e 
pelas betoneiras. O senso de orienta-
ção, num primeiro momento, se deu 
pelas setas, como no velho Oeste 
norte-americano, dispostas a locali-
zar, entre direções, o ponto-chave en-
cerrado no Sítio Castanho (Cruzeiro 
de hoje). Tudo bem diferente das pla-
quetas de pontos turísticos, sabota-
das nos recentes eventos internacio-
nais esportivos, frente a traduções, vez 
que outra, nonsense. Outra, a Brasília.

RICARDO DAEHN | ricardodaehn.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Um rincão 
promissor

TRÂNSITO /

Sinal 

de alerta

na faixa

Pedestres reclamam da falta de manutenção do equipamento e da falta de respeito por parte de 
motoristas. Detran-DF faz levantamento detalhado daquelas que necessitam de revitalização

O 
Distrito Federal é o maior 
exemplo nacional quan-
do o assunto é o respeito 
pela faixa de pedestres. 

Mas dados do Departamento de 
Trânsito deixam um alerta: hou-
ve um aumento progressivo dos 
atropelamentos fatais ocorridos 
nestes pontos de travessia. Fo-
ram duas mortes em 2019, con-
tra seis no ano passado — núme-
ro três vezes maior. Até setembro 
de 2023, outros dois óbitos foram 
confirmados (veja o quadro).

Na capital do país, existem 
4,3 mil faixas de pedestres e, de 
acordo com a doutora em trans-
portes Adriana Modesto, a sim-
ples existência do recurso não é 
o suficiente. “Tem que ter a ma-
nutenção, desobstrução visual 
das sinalizações verticais — in-
clusive no em torno das faixas 
de pedestres —, a limpeza que 
evidencie o contraste entre sua 
marcação e o pavimento, portan-
to, contribuindo para sua visuali-
zação, além de iluminação públi-
ca adequada, considerando o pe-
ríodo noturno”, enumera, acres-
centando a incorporação de re-
cursos tecnológicos que favore-
çam a visualização do pedestre 
em travessia iminente.

A especialista avalia o que pre-
cisa ser feito para que se garanta 
a segurança no trânsito ao pedes-
tre, para que ele possa promover 
seus deslocamentos com con-
forto e segurança. “É necessário 
uma série de medidas, tais como 
a redução dos limites de veloci-
dade, a oferta de passarelas, a im-
plantação de faixas de pedestres, 
a promoção de ações educativas 
e de sensibilização, quanto a es-
cala de vulnerabilidade no trân-
sito”, detalha Adriana.

A doutora em trânsito afir-
ma que é importante destacar 
que todos, em algum momento 
de seus deslocamentos diários, 
ocuparão a condição de pedes-
tre. “Outro ponto é que, consi-
derando-se os usuários da via, 
o pedestre é aquele que apre-
senta maior grau de vulnerabi-
lidade, uma vez que não dispõe 
de recursos de proteção”, avalia.

Adriana Modesto comenta 
que não é raro haver ocasiões 
em que usuários se ressentem 
ou pela carência ou pelas condi-
ções precárias das faixas de pe-
destres. “Elas precisam ser exten-
sivas, sobretudo, em locais onde 
há grande fluxo de pedestres e/
ou maior prevalência de atrope-
lamentos ou riscos de sinistros 
envolvendo pedestres”, observa 
a especialista.

Conscientização

Uma das pessoas que recla-
mam é a dona de casa Luzia Cor-
rêa Barros, 65 anos. A morado-
ra do Guará diz que está na re-
gião há 40 anos. “Quando mora-
va na QE 15, era mais tranquilo. 
Mas quando passei a morar na 
QE 38, em 2007, as coisas muda-
ram”, lamenta. Ela costuma atra-
vessar, quase todos os dias, uma 
faixa de pedestre que fica próxi-
ma de colégios e conta que, an-
tigamente, tinha um redutor de 
velocidade perto. “Nessa época, 
eles respeitavam. Só que depois 
que tiraram, os motoristas pas-
saram a trafegar em uma velo-
cidade maior”, detalha. “São três 
faixas. Em duas, geralmente pa-
ram, mas tem uma que não pa-
ra”, complementa.

Luzia, que tem artrose, afirma 
que não consegue mais correr 
quando os veículos não param 
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ano passado. Um senhor foi atro-
pelado e acabou falecendo. Foi 
na mesma faixa que tem proble-
mas”, ressalta.

A dona de casa acrescen-
ta que, além da manutenção, é 
necessário conscientização por 
parte dos condutores. “Às vezes, 
por mais que a gente dê o sinal, 
alguns motoristas não param e 
até xingam a gente. Outros estão 
no celular e nem prestam aten-
ção na faixa”, reclama. Luzia co-
menta que as melhoras teriam 
efeito não só para ela. “Mas pe-
las outras pessoas que costumam 
utilizar a faixa. Por ser perto de 
uma escola, muitas crianças e 
adolescentes costumam atraves-
sar ali. É perigoso”, alerta.

A educadora social Elza Apare-
cida Pereira, 54, também reclama 
das condições das faixas de pedes-
tres. Ela mora na QE 38 do Guará 
há 20 anos e, além do local onde 
atravessa todos os dias, percebe o 
problema em outras regiões. “Nos 
locais mais distantes do centro, as 
pinturas das faixas estão mais des-
gastadas e os motoristas têm me-
nos educação. Sempre que vou a 
lugares como Samambaia e Cei-
lândia, percebo que a manuten-
ção é precária”, avalia.

Elza destaca que, na faixa em 
que passa diariamente, não hou-
ve qualquer tipo de manutenção 
neste ano. “Os motoristas estão 
mais desatentos e parando muito 
em cima da hora”, observa. “Acho 
que é necessário fazer alguma 
coisa logo antes da faixa, para 
que não passem com uma velo-
cidade muito alta”, acrescenta. 

A educadora ressalta que mui-
tos condutores não esperam o 
pedestre terminar de atravessar 
para seguir viagem. “Acho que 
tem que melhorar a educação. 
Os condutores também vão ser 
pedestres em algum momento. 
E, no trânsito, o maior tem que 
proteger o menor”, avalia.

Para ela, o DF está deixando 
de ser referência quando o as-
sunto é o respeito às faixas de pe-
destres. “Em relação a outros es-
tados, ainda estamos melhores. 
Mas, em comparação a quando 
cheguei em Brasília, as coisas es-
tão piorando”, lamenta. “Após a 
pandemia, desde que a circulação 
de carros voltou a normalizar, os 
problemas ficaram piores. Perce-
bo que a pressa no trânsito ficou 
ainda maior e a faixa de pedestre 
foi deixada de lado”, argumenta.

Levantamento

Em nota, o Detran-DF afir-
mou que a manutenção das fai-
xas de pedestres é realizada de 
acordo com o cronograma de 
revitalização, organizado pela 
Diretoria de Engenharia do de-
partamento que, de acordo com 
a autarquia, leva em considera-
ção o tipo de material empre-
gado, o prazo de garantia da 
pintura — que pode ser de um 
ou dois anos — assim como as 
prioridades de sinalização ao 
término de obras, por exemplo.

A autarquia ressaltou que 
está licitando novas empre-
sas para a realização da si-
nalização horizontal (pintura) 
das vias e, por isso, a Diretoria 
de Engenharia de Trânsito do 
departamento está realizando 
um levantamento detalhado 
das faixas que necessitam de 
revitalização, para que as no-
vas empresas possam restau-
rar a pintura das faixas, assim 
que os novos contratos estive-
rem vigentes. O prazo para is-
so, de acordo com o Detran-
DF, está estipulado para mea-
dos de novembro.

Questionado sobre o que faz 
para conscientizar a popula-
ção sobre a faixa de pedestre, 
o órgão ressaltou que, além de 
campanhas publicitárias, tem 
uma série de ações educativas 
realizadas em escolas e nos lo-
cais de grande circulação, co-
mo o programa Café na Faixa, 
peças teatrais, interação com 
mímicos e bonecos, palestras 
e distribuição de material edu-
cativo com a temática.

Obituário

 » Campo da Esperança

Adélia Ribeiro Teles, 92 anos

Anderson Roberto Conceição 

Ramos, 34 anos

Antônio Felix Mendes de 

Souza, 73 anos

Beatriz Albernaz Neiva 

Divino, 49 anos

Dalcy de Morais Ferreira, 

83 anos

Everton Ranieri Santos 

de Souza, 32 anos

Fabiana Teixeira Gonçalves 

Litran, 35 anos

Francisco Paulino da Costa, 

84 anos

Geovane David e Castro, 

63 anos

Hely Luiza Rossato Toniolo, 

96 anos

João Batista Marinelli, 

84 anos

José Pereira Caixeta, 77 anos

Jurema Chabalgoity Toscano 

Barbosa, 99 anos

Maria da Conceição Fonseca, 

74 anos

Michelle Maria Bueno 

Tavares, 44 anos

Sérgio Luiz Del Monte, 

 73 anos

Telma Maria Ramalho Lins, 

71 anos

Wilton Soares de 

Albuquerque, 87 anos

 » Taguatinga

Admilson Silva, 58 anos

André Lucas Lima 

de Paula, 16 anos

Antônio Roque, 79 anos

Cícero Silvino, 93 anos

João Lopes da Silva, 

73 anos

José Pereira Lima, 

73 anos

Laudelina da Silva Ribeiro, 

99 anos

Leonardo Fiúza de Souza, 

30 anos

Maria Alves de Sousa, 81 anos

Mônica Maria Pereira dos 

Santos, 52 anos

Rita Alves de Oliveira, 

85 anos

Tereza Maria da Conceição 

Ferreira Dias, 91 anos

 » Gama

Antônio Reginaldo do 

Nascimento Costa, 50 anos

Diego Moreira de Oliveira 

Nascimento, 32 anos

Herivelto Ribeiro dos Santos, 

57 anos

Maria Eugênia de Oliveira, 

69 anos

Sebastião Martins, 

88 anos

 » Planaltina

Alice Da Costa Mendes, 

menos de 1 ano

Jose Alberto Alves Feitosa, 

67 anos

 » Sobradinho

Erasmo Cosme da Silva, 81 anos

Maria Ivone Gomes de Araújo, 

69 anos

Jardim Metropolitano

Fabrício Lima Simor, 48 anos

Warles Santana Santos, 

37 anos

Sepultamentos realizados em 20 de outubro de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Elza Pereira percebe problemas em todas as regiões do DF

No Guará 2, criança estende a mão para atravessar e motociclista ignora

 Ed Alves/CB/DA.Press

 Ed Alves/CB/DA.Press

na faixa. Para ela, a adição de um 
quebra-molas ajudaria a melho-
rar a situação. “Além disso, tinha 

um buraco na faixa, que tapa-
ram, mas não repintaram ela”, 
aponta. “Já vi um acidente, no 

A falta de manutenção contribui para a ocorrência 
de acidentes, de acordo com especialista

Atropelamentos fatais em faixa de pedestre
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“Nossas ações são nossos dias; 
por elas se contam os anos, por 

elas se mede uma vida”

Padre Antônio Vieira

>>PINCELADAS

>>PAINEL

 » Na companhia do marido, Luis Felipe, a deputada 
distrital Paula Belmonte (foto) participou do 
almoço organizado pelo empresário Fábio de 
Carvalho. Com a desenvoltura e a eloquência de 
sempre, ela deu sua opinião e incentivo à iniciativa 
da reunião para discutir assuntos de grande 
importância para a economia no Distrito Federal. 
Foi muito aplaudida.

 » Um evento que recebeu o nome de Turnê 4 Cantos 
— Edição Brasília — vai ocorrer em 27 de outubro, 
sexta-feira, às 14h, no Auditório do IDP Asa Sul, 
com dinâmicas interativas e práticas pensar sobre 
a longevidade. A participação é gratuita e as vagas 
são limitadas. Inscrições: http://redelongevidade.
org.br/turne-4-cantos-rede/

 » A Recomeçar, 
Associação 
de Mulheres 
Mastectomizadas 
de Brasília, 
nasceu de 
um sonho da 
dinâmica e 
atuante Joana 
Jeker dos Anjos 
(foto), após ser 
diagnosticada 
com câncer de 
mama aos 30 
anos. A presidente 
da entidade e autora do livro O Grande Encontro, 
informa a todos sobre a exposição fotográfica 
Outubro Rosa — 10 anos, no Espaço Galeria do 
Senado Federal. Além das imagens, o visitante tem 
acesso às frases de conscientização espalhadas pelas 
duas torres do Congresso Nacional.

ALMOÇO EMPRESARIAL CONCORRIDO / Networking, avaliação de oportunidades, 
melhoria no ambiente de negócios foram alguns do temas abordados durante 
um almoço na quarta-feira (18) organizado pelo empresário Fábio de Carvalho, 
conselheiro da Fecomércio-DF e diretor institucional da Denner & Prosper 
BRCorporate. O ponto de encontro foi no Restaurante Faro, do empresário Diogo 
Salim, no Sudoeste. Além do setor empresarial, representantes do Executivo, 
do Legislativo e do Judiciário estiveram presentes “valorizando o empresariado 
feminino, que hoje é muito forte no Df,” afirmou Fábio de Carvalho. O setor 
produtivo — representado pela Fecomércio, Fibra, SInduscon e Codese — trocaram 
estratégias para o futuro do DF, principal objetivo do encontro. Fizeram cobranças ao governo, reivindicaram melhorias em todos setores, mais obras, mais 
ações, melhorias no transporte, na saúde, e disseram que irão acompanhar tudo por meio das entidades representativas! Mulheres de expressão estiveram 
presentes, como Sandra Costa e Janete Vaz, do Sabin; Sandra Rodrigues, do Grupo Mundial; Janine Brito, Grupo Pinheiro; Laura Oliveira, Grupo Levo/Mac 
Donalds; Rosangela Gravia, do Gravia Aço; Ana Carolina Costa e Silva, CEO do Instituto Integra.

Um dia de sonho para 
lindas meninas

Todos os anos, antes da pandemia, assistíamos 
a uma linda festa para comemorar os 15 anos de 
meninas que estão em tratamento, aos cuidados da 
Associação Brasileira de Assistência às Famílias de 
Crianças Portadoras de Câncer e Hemopatias (Abrace).

Depois do isolamento, eis que a linda Festa das 
Debutantes voltou em 8 de outubro, um domingo, no 
Espaço Dúnia City Hall, no Lago Sul. Em sua oitava 
edição, nove lindas garotas vestidas pelo estilista 
Fernando Peixoto, que transformou o sonho do traje 
de princesa em realidade.

Maria Ângela Marini, presidente voluntária da 
instituição, relata a importância da celebração 
para as assistidas. “Fazemos com carinho para dar 
esperança, ânimo e uma expectativa de vida para elas. 
É uma forma de agradecer a Deus por tudo que Ele 
faz e conseguir ajudar essas meninas que estão em 
tratamento”.

Uma surpresa foi a performance do grupo Glow. 
Lindamente vestidas de borboletas coloridas, 
enfeitaram aquela noite tão alegre e inesquecível para 
todas elas e suas famílias . O salão de eventos estava 
preparado para a grande festa. A fada dos doces, Maria 
Amélia, fez uma surpresa às debutantes. Nove bolos 
deliciosos, tinham bonequinhas no topo, vestidas com 
o mesmo modelo e cor que cada uma usava.

Fatos e vídeos foram entregues às famílias. Uma 
lembrança para sempre daqueles momentos.

O cerimonialista José Júnior cuidou de todos os 
detalhes. 

EMPREGO / Pesquisa da Fecomércio-DF revela que 50,5% dos lojistas têm expectativa de reforçar quadro de 

D
ados da Pesquisa Contrata-
ção de Mão de Obra Tem-
porária no Comércio Vare-
jista, da Federação do Co-

mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Distrito Federal (Feco-
mércio-DF), demonstram a con-
fiança dos empresários brasilien-
ses na melhora das vendas de fi-
nal de ano. O estudo revelou que 
50,5% dos lojistas têm expectati-
va de contratar funcionários para 
atender as demandas dos consu-
midores durante a Black Friday e 
o Natal. A previsão é que o comér-
cio abra um total de 4,3 mil vagas 
nas duas datas.

Com 10 anos de experiência em 
vendas de sapatos, a moradora do 
Sol Nascente Laura Pereira Lisboa, 
33, começou um trabalho tempo-
rário, em 2 de outubro, como aten-
dente de loja de perfumes em Cei-
lândia Centro. Para se ambientar 
com o negócio, ela diz que cos-
tuma pesquisar os produtos e sa-
ber a finalidade de cada creme ou 
perfume antes de vender para os 
clientes. “Conheço alguns produ-
tos, e os que eu nunca vi eu pes-
quiso", assegura.

O estudo da Fecomércio-DF 
mostra, ainda, que 70% dos co-
merciantes afirmam haver possi-
bilidade de efetivação das vagas 
temporárias após a data. Para isso 

ocorrer, o presidente da federa-
ção, José Aparecido Freire, acres-
centa que atitudes de cordialida-
de e respeito, responsabilidade, 
higienização do ambiente de tra-
balho, ética, pontualidade, saber 
ouvir e assiduidade são visadas 
pelas empresas.

Nos segmentos de maior repre-
sentatividade nas vendas de Natal 
— como de calçados, de roupas e 
de eletrônicos — o percentual de 
expectativa de contratação subiu 
de 50,5% para 68,36%. Em novem-
bro se 2022, o morador de Tagua-
tinga Norte Clediston Paiva, 33, 
foi contratado temporariamente 
por três meses e efetivado no iní-
cio deste ano. “Sempre gostei de 

Dedicado, Clediston Paiva começou na empresa como temporário e depois foi efetivado

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » PEDRO MARRA

Fotos: Equipe cerimonialista José Júnior

Difícil segurar a 
emoção na festa 

preparada para elas
Expectativa alta 

na espera da valsa
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Gabriella divide com a mãe 
os momentos de felicidade

Anne exibe, encantada,
o vestido rodado 

O grupo Glow se diverte com Brenda

Gabrielly com o pai:
 muita emoção

Os bolos repetem os vestidos de cada uma 
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As nove lindas e felizes jovens em dia de 
princesas no Baile de Debutantes da Abrace

Com mais de mil pessoas nas 
tendas montadas na Praça do Bu-
riti, o governador do Distrito Fede-
ral, Ibaneis Rocha, entregou 502 
certidões de registros para habita-
ção e lançou 230 documentos há-
beis para serem entregues à Com-
panhia de Desenvolvimento Ha-
bitacional do DF (Codhab-DF). O 
evento ocorreu na manhã de on-
tem e reuniu beneficiados de 17 re-
giões administrativas. 

Ibaneis adiantou que a Codhab 
tem uma meta de entregar 80 mil 
moradias até o final do mandato. 
“Com isso, a gente quase zera a fila 
de moradias que existe no Distrito 

Federal, atendendo à toda a comu-
nidade que espera muito por es-
te momento de receber a escritu-
ra”, comenta.

O governador destacou que o 
evento proporcionou a entrega pa-
ra que pessoas com deficiência e 
de baixa renda garantam um lote 
regularizado. “Nosso objetivo é fa-
zer a entrega de mais moradias pa-
ra que a população tenha tranquili-
dade e que a gente acabe de vez, no 
DF, com essa história de invasões. A 
melhor maneira de fazer isso é en-
tregando moradias dignas”, com-
pleta o chefe do Executivo local.

Moradora do Recanto das Emas, 

Ibaneis entrega mais 
de 700 escrituras

HABITAÇÃO

Moradora de Sobradinho 2, Andrea de Oliveira recebe a escritura de habitação de Ibaneis

Renato Alves/Agência Brasília

funcionários para a Black Friday e o Natal. A previsão é de que serão criadas o total de 4,3 mil vagas nas duas datas 

Oportunidades 
para temporários

entrar antes do meu horário pa-
ra evitar problemas com chefes. 
Nunca medi esforços”, ressalta.

O presidente da Fecomér-
cio-DF avalia que o otimismo da 

pesquisa está ligado a diversos 
fatores socioeconômicos. “Nos-
so setor avalia que esses núme-
ros positivos refletem o atual mo-
mento da economia, com registro 

de queda na inflação, aumento 
no nível de empregabilidade e 
reajustes concedidos aos traba-
lhadores do setor público e pri-
vado”, completa.

a dona do lar Zeilma Ferreira da Sil-
va, 52 anos, comemorou o recebi-
mento da escritura junto da famí-
lia. "Eu estava com a expectativa de 

dar certo após mais de cinco anos 
esperando. Estou feliz de realizar 
esse sonho que todo mundo tem, 
de morar na casa própria", conta.

De acordo com o diretor-pre-
sidente da Codhab, Marcelo Fa-
gundes, nas glebas, que são áreas 
maiores, 20% de todas as unidades 

construídas serão devolvidas para 
a autarquia, que poderá passar os 
imóveis gratuitamente a pessoas 
em situação de vulnerabilidade so-
cial. Nos editais entregues, ele ga-
rante que as moradias foram total-
mente transformadas. "Eram casas 
precárias que se tornaram lares de 
verdade”, explica.

Além disso, foram lançados 
editais para áreas destinadas às 
entidades habitacionais e cons-
trutoras, como no Sol Nascente, 
onde serão nomeados 332 donos 
de imóveis. No evento, também 
foi assinada ordem de serviço pa-
ra reforma de mais de 11 mil mo-
radias. As obras serão feitas por 
meio do programa Melhorias Ha-
bitacionais, no qual famílias de 
baixa renda podem ter acesso a 
projetos e obras de renovação de 
casas com o acompanhamento 
de arquitetos e engenheiros.(PM)
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Marcas & Negócios

Expansão 
atrelada à 
inovação
C

om cinco unidades no Distrito 
Federal, a OtorrinoDF se conso-
lidou como uma das clínicas de 
referência da capital. Fundada 

em 2011, a empresa surgiu a partir do 
sonho dos otorrinolaringologistas Jo-
sé Stênio Ponte e o Gustavo Torres em 
empreender na área médica. O negó-
cio é responsável por realizar consul-
tas, exames e cirurgias para pacientes 
com necessidades relacionadas ao ou-
vido, nariz e garganta.

“Desde sua criação, a OtorrinoDF 
tem mantido compromisso com a or-
ganização e gestão eficazes, visando 
a contratação de profissionais expe-
rientes no mercado e a construção de 
relacionamentos sólidos com todas 
as partes envolvidas, dos pacientes 
às operadoras de saúde, colegas mé-
dicos e outros profissionais da saú-
de. Esse compromisso resultou em 
um crescimento contínuo da empre-
sa ao longo dos anos”, conta José Stê-
nio Ponte, médico otorrinolaringolo-
gista e diretor da clínica.

Presente na Asa Sul, Asa Norte e 
em Taguatinga, Stênio conta que a 
OtorrinoDF tem o objetivo de estar 
presente em todas as regiões admi-
nistrativas do Distrito Federal. Se-
gundo o médico, o intuito com a ex-
pansão é ter uma marca cada vez 
mais consolidada e sólida para a po-
pulação, fomentando especialmente 

a credibilidade com a qualidade de 
atendimento. “Tudo isso só vem com 
o trabalho no dia a dia”, avalia.

O diretor também indica que, ao 
longo da trajetória da clínica, foram 
vivenciados momentos memoráveis 
no que diz respeito ao crescimento 
da marca, o que permitiu a contra-
tação de novos médicos, fonoaudió-
logos e colaboradores. “É notável o 
comprometimento de quem faz par-
te do nosso time, desde o início, de-
monstrando que acreditam no nos-
so propósito tanto quanto nós. Es-
ses momentos representam uma 
parte essencial da nossa história, 
marcada por um aumento expres-
sivo em nosso espaço físico e equi-
pe”, ressalta Stênio.

Outro aspecto de relevância para o 
médico diz respeito aos investimen-
tos implementados no crescimento da 
empresa. Desde a primeira unidade, no 
Mix Park, a OtorrinoDF buscou inves-
tir ainda mais em equipamentos atua-
lizados, como tomógrafos, aparelhos 
para testes de alergia e a realização de 
exames específicos como o BERA com 
sedação, que avalia a integridade fun-
cional do nervo auditivo.

No entanto, a clínica buscou inovar 
no seu segmento de atuação não ape-
nas no âmbito de equipamentos. “Um 
dos nossos principais diferenciais é a 
nossa disponibilidade, estamos abertos 

OTORRINODF
Divulgação

Três pergunTas para José stênio ponte, médico otorrinolaringologista e diretor da clínica OtorrinoDF

Quais os maiores desafios de 
empreender na área da saúde?

Empreender na área de saúde exige 
muito, porque a cada hora estamos mu-
dando. E hoje a gente sabe da crise que a 
saúde suplementar enfrenta: os planos 
de saúde estão passando por dificulda-
des, as operadoras, os hospitais, a saúde 
está ficando muito cara, a população es-
tá envelhecendo. Hoje, um colaborador 
ou um paciente que tem uma carteiri-
nha do plano de saúde na mão, tem um 
cartão de crédito que ele pode usar sem 
limites. Então, ele quer gastar, o médico 
quer consumir e a operadora de saúde 
acaba subsidiando quem usa muito em 
detrimento de quem não usa nada e, isso 
aumenta a conta no final de todos, o que 
aumenta a sinistralidade dos convênios. 
O paciente passa do convênio X para o 
convênio Y e depois para o convênio Z, 
pois não está dando conta de pagar por-
que está muito caro. Está ficando muito 
caro, hoje, manter um plano de saúde, 
está ficando muito caro estar dentro de 
um hospital com uma doença específica 

e esse hospital acaba fazendo exames, 
internações, fazendo cirurgias. Então, a 
conta não está fechando, e a gente tem 
que ficar antenado. Porque nós temos 
que ser parceiros dos convênios, parcei-
ro do hospital, parceiro de tudo, para se-
gurar a mão, e não piorar a situação, mas 
estimular o consumo.

De que forma a clínica aposta em 
tecnologias e inovação?

A OtorrinoDF reconhece a importân-
cia da tecnologia e da inovação na ges-
tão eficaz da experiência do paciente. 
Investimos em equipamentos de última 
geração, treinamentos em cirurgia robó-
tica e estamos comprometidos em pro-
mover a inclusão e acessibilidade. Re-
fletindo nossa visão voltada para o futuro, 
trabalhamos com planos de aderir a tele-
medicina. Isso permitirá que nossos pa-
cientes acessem atendimento médico de 
qualquer lugar de maneira conveniente e 
rápida, reduzindo a necessidade de deslo-
camento físico para a clínica, o que é es-
pecialmente relevante em um contexto 

de crescente preocupação com a saúde 
e segurança.

Qual a expectativa para 2024? 
É o ano da retomada! A atual gestão 

política está trabalhando para estimular 
e impulsionar a recuperação econômica 
pós-pandemia. Embora a recuperação 
ainda não tenha alcançado as nossas ex-
pectativas, é importante reconhecer que 
o primeiro ano de um governo é desa-
fiador para todos, independente de filia-
ções partidárias. Devemos apoiar, na es-
perança de que a nação seja conduzida 
da melhor maneira possível. Esperamos 
que no próximo ano, as condições retor-
nem à normalidade. Desejamos que a 
estabilidade da inflação e que os planos 
de saúde comecem a apresentar resulta-
dos favoráveis. Então, enfrentando uma 
instabilidade e incerteza sobre o futuro 
e, observamos o aumento constante no 
consumo de medicamentos, especial-
mente para ansiedade. Inevitavelmen-
te, essa instabilidade e insegurança tem 
impacto diretos em nossas vidas.

de domingo a domingo, o que é inco-
mum para clínicas na cidade. Embo-
ra inovar tenha seus desafios, quando 

isso se reverte em benefícios para nos-
sos pacientes, vale a pena! Trabalhar 
sete dias por semana demanda uma 

logística complexa e um backoffice sóli-
do, o que nos fez amadurecer como em-
presa”, destaca. 

REALIZAÇÃO:
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Acesse o conteúdo:

É AMANHÃ!

O caderno especial do maior projeto de educação
do Distrito Federal já está disponível para você!

de ensino mais tradicionais da capital.
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pós três anos de celebrações on-line devido à pandemia da co-
vid-19, milhares de pessoas do Brasil e de outros países são espera-
das para os festejos de 34 anos de fundação no Templo da Boa Von-
tade (TBV), na quadra 915 Sul, em Brasília. As festividades ecumê-

nicas trazem como tema “No TBV, a força divina da primeira caridade”. As 
comemorações de fundação do TBV começaram em 1º de outubro e se es-
tendem até o fim do mês. Neste fim de semana, são intensificadas, em 
razão do aniversário do Templo e do Dia do Ecumenismo no DF, ambos 
celebrados hoje. Os eventos têm 
entrada gratuita.

Considerado o monumento 
mais visitado da capital, segun-
do a Secretária de Turismo, o es-
paço foi inaugurado em 21 outu-
bro de 1989 pelo jornalista, es-
critor e compositor José de Pai-
va Netto. A intenção do funda-
dor era acolher a todos, inde-
pendentemente de suas cren-
ças ou classe social. “É uma 
união de várias religiões, no 
sentido de se unir numa prece 
ecumênica pela paz”, explica 
Paulo Medeiros, administra-
dor do Templo. Desde então, 
pessoas que buscam renovar 
as energias e estar próximas 
da espiritualidade se deslo-
cam até o monumento, que, 
pela grandiosidade, também 
atrai turistas.

As peregrinações des-
te ano, de acordo com Pau-
lo, trouxeram ainda consi-
go sentimentos de agrade-
cimento e vitória pelos mo-
mentos difíceis superados, 
principalmente nos últimos 
anos. “Temos o costume de dizer que peregrinar no Tem-
plo da Paz é um ato de fé e realizações. Paiva Netto diz 
muito isso”, observa.

Moradora de Salvador, a técnica em enfermagem 
aposentada Valdelita America dos Santos, 68 anos, 
desembarcou na última quarta-feira em Brasília para 
participar das comemorações. Ela conta que conhe-
ceu o Templo da Boa Vontade por intermédio de sua 
sogra, em 2006. De lá para cá, acompanhar as cele-
brações tornou-se parte de sua agenda anual. “Es-
se ano que passamos longe do Templo Boa Vonta-
de nos privou de um alento que recebemos sem-
pre que viemos aqui. É um misto de sentimentos, 
saudade e muita alegria em termos a certeza de 

estarmos vivos após termos enfrentado uma pandemia e todas as dificulda-
des que ela nos trouxe. Estar aqui preenche muito a nossa vida e nossos an-
seios de um ano inteiro”, enfatiza.

A artista plástica Maria das Graças, 67, também moradora de Salvador e le-
gionária (que faz parte da Legião da Boa Vontade — LBV) há cinco anos do 
TBV, aproveitou a volta das peregrinações até o monumento para homena-
gear a memória de seu falecido pai, vítima da pandemia de covid-19, aos 
95 anos. Ela participou da caminhada pela espiral do Templo, um dos pon-

tos mais procurados do local. Pa-
ra Maria das Graças, o momento 
proporciona uma sensação úni-
ca de gratidão e revitalização do 
astral. “É uma casa que abriga 
a todos, independentemente de 
sermos ou não cristãos, ou legio-
nários. É um ambiente universal, 
que resolve e recebe a humani-
dade’, destaca.

Arquitetura
Conhecido por sua arquitetura 

singular, o Templo da Boa Vonta-
de é o primeiro monumento do 
mundo dedicado ao ecumenismo 
irrestrito e total. No topo de sua 
pirâmide de sete faces, encon-
tra-se aquele que é considerado 
o maior cristal puro do mundo — 
um quartzo, com cerca de 21 qui-
los, adquirido em Cristalina (GO) 
por Haroldo Rocha, responsável, 
na época, pela LBV.

Durante as visitas ao am-
biente principal do espaço, co-
nhecido como Nave da Paz, 
frequentadores costumam se 
posicionar sob o cristal sagra-
do para receber boas energias.

Simbolizando a perfeição, o templo foi construído com ba-
se no número sete — uma pirâmide com sete faces, com 21 
metros de altura; o cristal de 21 quilos; a espiral dentro da 
nave, que possui 7 faixas escuras e sete faixas claras; uma 
escadaria com sete degraus e sete bancos ao lado do altar.

Além dos ambientes temáticos para meditação guia-
da, como a sala egípcia, o local conta com um acervo ex-
posto de pinturas e esculturas, recebidas em homena-
gens internacionais de artistas famosos, como a alemã 
Ula Haensell (1938-1992), o uruguaio Montani e o ve-
nezuelano Maldonado Diaz, entre outros. O salão no-
bre do TBV também guarda o Corão Sagrado e o Me-
norah (castiçal), símbolos do islamismo e do judaís-
mo, respectivamente.

União de várias 

religiões
O Templo da Boa Vontade, 

monumento mais visitado do 
Distrito Federal, chega hoje aos 
34 anos com uma programação 

especial que inclui a emanação de 
boa vibrações em prol da paz

 » ANA PAULA SOUSA — ESPECIAL PARA O CORREIO

Para Maria das Graças, a caminhada na espiral proporciona a sensação de gratidão

 Sábado — 21/10
 9h às 17h45 (de hora em hora)
 Espiritualidade Ecumênica — momentos de oração e 

meditação 
 Local: Nave do TBV
 9h30    —  Palestra Ecumênica — tema: As lições de Jesus 

para vencer as sobrecargas e viver com equilíbrio
 Local: Auditório Austregésilo de Athayde
 11h   —  Sessão de cinema com o musical infantil Amigos 

de Jesus — Somos todos Natureza
 Local: Auditório Tom Jobim

PROGRAMAÇÃO

  16h  —  Sessão Solene — mensagem do 
fundador do TBV, José de Paiva Netto, 
dedicada a todas as famílias do Brasil e 
do mundo, principalmente as que sofrem com 
consequências das guerras 

 Até o dia 31/10:

 Mostra cultural e artística 
Jesus é a Religião da Vida

 Todos os dias, das 8h às 20h
 Local: Galeria de Arte do TBV

 1ª Mostra Anual de Artes Visuais 
São Francisco de Assis 2023 — 
exposição coletiva com 
obras de artistas do DF e de outros 
estados em homenagem a 
São Francisco de Assis

 Todos os dias, das 8h às 20h
 Local: Galeria de Arte do TBV
 As principais cerimônias serão transmitidas 

na Super Rede Boa Vontade de Comunicação (rádio, TV, 
internet e aplicativo Boa Vontade Play).
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Valdelita America conheceu o TBV em 2006 e, desde então, participa das celebrações
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Pré-Olímpico
A Conmebol realizou, ontem, o sorteio dos grupos do Torneio Pré-
Olímpico de futebol masculino. O Brasil está no Grupo A contra a 
anfi triã Venezuela, Colômbia, Bolívia e Equador. O Grupo B reunirá 
Argentina, Uruguai, Paraguai, Chile e Peru. A competição classifi cará 
dois países para os Jogos de Paris-2024. O evento será disputado 
de 20 de janeiro a 11 de fevereiro nas cidades de Caracas, Valencia e 
Barquisimeto. As seleção jogarão entre si na fase de grupos. Duas de 
cada avançam ao quadrangular fi nal. O campeão e o vice irão à França.  

Estádio Pascual Guerrero

Cáli (Colômbia)

Final

Jogo único

Transmissão  

SporTV e Bandsports

Árbitra  

Não informada até o fechamento
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Amanda

Bruna

Camilinha

Poliana

Duda S.

Flávia 

Andressinha

Katrine

Amanda G. Laís

Técnico: Ricardo Belli Técnico: Arthur Elias

Bia Zaneratto

Lelê

Millene

Portilho

Katiucia

Luana

Yasmin

MarizaTarciane

Gabi Zanotti

Tamires

Jheniff er

O maior 
derby da 
história

a expectativa para a final. “Desde o 
ano passado, a gente vem se empe-
nhando muito em todos os jogos. 
Sabemos o quanto é difícil e como 
a Libertadores é importante para o 
Palmeiras. A gente trabalha diaria-
mente para fazer bons jogos, boas 
atuações e a gente sempre quer a 
vitória. O Ricardo fala muito pa-
ra a gente continuar sempre nes-
sa invencibilidade”, comentou em 
entrevista à Conmebol.

O Corinthians chega para a 
quarta final na Libertadores femi-
nina. Iguala o Colo-Colo do Chile. 
Ambos dividem o status de times 
com mais participações na final 
da competição. Em busca do te-
tracampeonato, o time começou 
o torneio no Grupo C com três vi-
tórias e bateu o América de Cali 
nas quartas de final por 4 x 0. Na 
semifinal, empatou com o Inter-
nacional no tempo normal (1 x 1) 
e se classificou nos pênaltis por 
4 x 3. As Brabas contam com Mil-
lene. A atacante está em tercei-
ro lugar no ranking de artilheiras 
do torneio com cinco gols. Tem a 
mesma quantidade de Amanda 
Gutierres do Palmeiras.

Após o jogo da semifinal, em 
entrevista à Conmebol, o treina-
dor alvinegro Arthur Elias anali-
sou o confronto. “A questão em 
relação à parte de planejamen-
to de jogo, nós vamos começar a 
fazer amanhã (hoje), claro que a 
gente conhece muito bem o Pal-
meiras. Enfrentamos muitas ve-
zes. Sabemos da dificuldade que 
vamos encontrar”. 

É o segundo duelo em uma 
decisão. O primeiro confronto 
aconteceu na final do Campeo-
nato Brasileiro de 2021 e termi-
nou com a vitória do Corinthians 
por 4 x 1 no placar agregado. 

A premiação é recorde na his-
tória da competição. O time cam-
peão receberá US$ 1,7 milhão. O 
vice levará US$ 600 mil. 

Elas serão protagonistas do que eles ainda não conseguiram: final 
inédita vai coroar hoje à noite, na Colômbia, as rainhas da 

América do Sul. As brabas tentam impedir o bi das palestrinas

O maior 
derby da 
história

a expectativa para a final. “Desde o 
ano passado, a gente vem se empe-
nhando muito em todos os jogos. 

“Estamos nos 
empenhando 

muito em 
todos os 

jogos, invictas. 
Sabemos como 
a Libertadores 

é difícil e 
importante para 

o Palmeiras”

Camilinha, meia alviverde

“A gente 
conhece bem 
o Palmeiras. 
Enfrentamos 
muitos vezes. 
Sabemos da 
difi culdade 
que vamos 
encontrar”

Arthur Elias, técnico do 
Corinthians

Palmeiras 
campeão da 

Libertadores 2022

Corinthians campeão 
da Libertafores 
em 2021

C
orinthians e Palmei-
ras disputam o título 
da Copa Libertadores 
da América Femini-

na hoje, às 20h30, no Estádio 
Olímpico Pascual Guerrero, 
em Cali, na Colômbia, país 
sede da competição. O der-
by, como é chamado o clássi-
co paulista, é a segunda final 
brasileira na história do tor-
neio continental — e a maior 
decisão entre os dois clubes 
no feminino e no masculino. 
A primeira foi em 2019 entre 
Corinthians e Ferroviária com 
vitória do Timão por 2 x 0. 

A partida marcará a despe-
dida do técnico Arthur Elias do 
comando do Corinthians. Ele se 
dedicará exclusivamente à Se-
leção Brasileira feminina. A sai-
deira ocorre em meio às decla-
rações públicas do técnico ad-
versário, Ricardo Belli, quanto 
às convocações de jogadoras do 
Corinthians feitas por Arthur na 
primeira lista após herdar o lu-
gar da sueca Pia Sundhage. Os 
rivais chegam à final invictos. 

O Palmeiras é a terceira 
equipe a participar de duas 
finais consecutivas desde o 
Santos (2009 e 2010) e o São 
José (2013 e 2014). Caso vença 
a final, a equipe alviverde se 
tornará a terceira bicampeã 
da Libertadores, igualando o 
Santos e o Ferroviária. 

Em busca do segundo título, 
as palestrinas iniciaram a com-
petição no Grupo A com 100% 
de aproveitamento. Nas quar-
tas de final, bateram o Olim-
pia por 6 x 0. Na semi, passa-
ram pelo Atlético Nacional por 
3 x 1. A equipe conta com a Bia 
Zaneratto, vice-artilheira com 
seis gols em cinco exibições. 

A meia Camilinha falou sobre 

20h30

LIBERTADORES
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O valor de uma decisão é cos-
tumeiramente mais sentido após 
a ação. Assim, as equipes do Dis-
trito Federal partem, a partir de 
hoje, para mais uma tentativa ru-
mo ao sucesso no Novo Basque-
te Brasil (NBB). O Brasília recebe 
o Corinthians, às 16h, no Ginásio 
Nilson Nelson. Uma hora depois, 
é a vez do Cerrado buscar uma 
nova versão, no Ginásio da Asceb, 
na 904 Sul, contra o Pinheiros. 

Em relação à temporada an-
terior, apenas o auxiliar técnico 
Michael Swioklo, o “Mika”, e o ala 
Daniel Von Haydin continuaram 
no Cerrado. A mudança no clube 
começou com a chegada do téc-
nico Régis Marelli, ex-Brasília. 
Ele terá à disposição uma forma-
ção com estrangeiros, pratas da 
casa e outros nomes do basque-
te nacional. Todos sonham em ir 
aos playoffs pela primeira vez, na 
quarta temporada de disputa na 
principal liga do país. Neste ano, 
a condição pode permitir a ida às 
oitavas de final: 16 das 19 equipes 
envolvidas jogam o mata-mata 

após se classificarem em um ca-
lendário de turno e returno, com 
36 jogos disputados. Ao final do 
primeiro turno, os oito melhores 
de momento jogam a Copa Su-
per 8. Para a primeira exibição 
da temporada, os ingressos se-
rão vendidos pelo site Sympla, a 
R$ 30 de meia-entrada para a ar-
quibancada. 

Tricampeões do NBB entre 
2009 e 2012, o Brasília promo-
veu atualizações no plantel. A 

prancheta, porém, segue com o 
Dedé Barbosa. O projeto é toca-
do pelo gerente executivo Fúlvio 
e pelo supervisor Pedrinho Ra-
va, ex-jogadores da equipe. Ou-
tros nomes do passado também 
retornaram. Casos do armador 
Deryk Ramos e do ala Paulo Lou-
renço, ex-Caxias e ex-Cerrado, 
respectivamente. 

A variedade e a profundidade 
de elenco são os pontos mais no-
táveis, sobretudo agora, com uma 
rotação de oito jogadores. Após 
uma temporada apenas com bra-
sileiros no elenco, o Brasília parte 
para uma trinca norte-americana 
no time: os alas Christian Alaek-
we, Thomas Cooper e o ala-pivô 
Tony Criswell são os trunfos para 
a nova edição. A primeira partida 
do time em casa tem ingressos 
no aplicativo do Brasília Basque-
te, com a meia-entrada de arqui-
bancada variando de R$ 30 a R$ 
35. A transmissão da partida será 
do canal oficial do Novo Basque-
te Brasil no Youtube.

* Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini

ESPORTES

Entre uma ponte e outra
BRASILEIRÃO Perri e Bento contribuem para a renovação da Seleção. Paredões de Botafogo e Athletico-PR se enfrentam hoje

Hoje
16h 
Brasília x Corinthians
Ginásio Nilson Nelson
Ingressos: Aplicativo Brasília 
Baquete, R$ 30 a R$ 35 
meia-entrada
Transmissão: Canal do NBB 
no Youtube

17h 
Cerrado x Pinheiros
Ginásio da Asceb (904 Sul)
Ingressos: Sympla 
(internet), R$ 30 
meia-entrada
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Atuações de 
Lucas Perri 

nesta temporada 
despertaram o 

interesse do Lyon, 
da França
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Hoje

 18h30 São Paulo  x  Grêmio

 18h30 Bahia  x  Fortaleza

 18h30 Cuiabá  x  Goiás

 21h Botafogo  x  Athletico-PR

Amanhã

 16h Flamengo  x  Vasco

 16h Atlético-MG  x  Cruzeiro

 16h Internacional  x  Santos

 18h30 Corinthians  x  América-MG

 18h30 Bragantino  x  Fluminense

 18h30 Coritiba  x  Palmeiras
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 58 27 18 4 5 44 17 27
2º Bragantino 49 27 13 10 4 39 24 15
3º Flamengo 47 27 13 8 6 40 31 9
4º Grêmio 44 27 13 5 9 43 37 6
5º Palmeiras 44 27 12 8 7 40 24 16
6º Athletico-PR 44 27 12 8 7 40 31 9
7º Atlético-MG 43 27 12 7 8 32 21 11
8º Fortaleza 42 27 12 6 9 33 27 6
9º Fluminense 42 27 12 6 9 37 34 3
10º Cuiabá 36 27 10 6 11 29 30 -1
11º São Paulo 35 27 9 8 10 31 29 2
12º Internacional 32 27 8 8 11 23 32 -9
13º Corinthians 32 27 7 11 9 33 35 -2
14º Bahia 31 27 8 7 12 35 38 -3
15º Cruzeiro 31 27 7 10 10 24 24 0
16º Vasco 30 27 8 6 13 28 38 -10
17º Santos 30 27 8 6 13 30 45 -15
18º Goiás 30 27 7 9 11 27 37 -10
19º Coritiba 20 27 5 5 17 29 57 -28
20º América-MG 18 27 4 6 17 30 56 -26
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R
esponsável por pavimentar o 
caminho da Seleção Brasilei-
ra para a Copa do Mundo de 
2026 e, possivelmente, para 

a chegada do técnico italiano Carlo 
Ancelotti, Fernando Diniz acredita 
que a renovação canarinho come-
ça pelos goleiros. Promoveu Eder-
son a titular e colocou Alisson no 
banco. Rompeu com o palmeiren-
se Weverton e, no lugar dele, cha-
mou Bento. O paranaense se lesio-

nou na primeira convocação e 
foi substituído pelo botafo-

guense Lucas Perri. Hoje, 
às 21h, os donos da tra-

ve de Botafogo e Athle-
tico-PR se encontram 
no Nilton Santos, no 
Rio de Janeiro. 

Lucas Perri caiu 
como uma lu-

va no Botafogo. 
Aos 25 anos, o 
paulista de Va-
linhos vive in-
tensamente a 

primeira expe-
riência na elite do futebol na-
cional. Chegou a General Severiano 
em agosto do ano passado. Era su-
plente do paraguaio Gatito. Porém, 
uma grave lesão no ombro do com-
panheiro três meses depois anteci-
pou a titularidade. Agarrou a opor-
tunidade. O ex-técnico Luís Castro 
gostou do que viu e manteve Perri.

Os quatro jogos disputados em 
2022 se tornaram 52 nesta tem-
porada. Ao lado do zagueiro Vítor 
Cuesta, é o segundo mais atuan-
te no ano e fica atrás somente do 
voltante Tchê Tchê do meia Mar-
lon Freitas. Mesmo com o rodízio 
da prancheta, seguiu firme. Em 27 

rodadas, o Botafogo se orgulha de 
ter a melhor defesa, com 17 sofridos 

— sete a menos que os perseguidores 
Red Bull Bragantino, Palmeiras e que 
o ameaçado Cruzeiro. 

Dos 27 jogos do Botafogo na ca-
minhada para quebrar o jejum de 
28 anos, em 14 nada passou por 
Lucas Perri. O botafoguense os-
tenta a liderança do quesito clean 

sheets (partidas sem ser vazado, 
em inglês). Os índices o coloca-
ram na mira no Lyon, da França 
e no radar da Seleção Brasileira. 
Time que mais cedeu jogadores à 
amarelinha para Copas do Mundo. 
O glorioso, porém, não tinha um 
jogador convocado desde 2019. O 
arqueiro quebrou a escrita deixa-
da pelo lateral-direito Marcinho, 
chamado por Tite. 

“É um jogador que exerce uma 
liderança muito positiva dentro 
do elenco. O fato de ele estar aqui 
conosco é uma segurança para to-
dos nós, passa por uma fase ex-
celente. Isso mostra o que é esse 
grupo em termos de comprome-
timento”, comentou o técnico Lú-
cio Flávio sobre Lucas Perri. 

Bento é prova da autossuficiên-
cia do Athletico-PR com goleiros do 
nível de Seleção Brasileira. Quando 
Weverton saiu, Santos assumiu. O 
antecessor arrumou as malas para 
o Flamengo e passou o bastão para 
o curitibano. Aos 24 anos, Bento vi-
ve a consolidação. Está a um jogo de 
igualar os 52 da temporada passada. 
Recuperado de lesão, ensaia ultra-
passar a marca dos 60 a 11 rodadas 
do fim do Brasileirão. O fato de ser 
a peça mais utilizada pelo furacão 
contrasta com o início da trajetória.

O dono das traves está no Cen-
tro de Treinamento do Caju desde 
os noves anos. Chegou para apren-
der os fundamentos do futebol, 
mas não como goleiro. Antes, po-
rém, o objetivo era ser jogador de 
linha, mas uma ironia do destino 
mudou os planos. Em uma partida 
por uma antiga escolinha, precisou 
substituir um companheiro no gol 
e deu conta do recado. Olheiros do 
Athletico-PR observaram tudo de 
perto e brindaram o garoto para-
naense com uma chance. 

Embora esteja com raízes finca-
das, Bento vê a concorrência surgir. 
Léo Linck, 22 anos, também des-
ponta como joia do gol paranaen-
se. Mesma situação do Mycael, figu-
rinha carimbada nas convocações 
da Seleção Olímpica. Inclusive, é o 
titular da posição para a disputa dos 
Jogos Pan-Americanos de Santiago.

VICTOR PARRINI

BASQUETE

Brasília e Cerrado estreiam hoje no NBB contra Corinthians e Pinheiros
PAULO MARTINS*

Dedé Barbosa 
é o técnico 
do Brasília 
Basquete 
desde maio do 
ano passado

Matheus Maranhão/Brasília Basquete

Bento cruzou do 
sub-13 ao sub-23 
para chegar ao 
time profissional 
do Athletico-PR

Cinco perguntas para Davi Rossetto, armador do Cerrado, 31 anos

Sentiu ansiedade para fechar 
com o clube?
Sim, gostei muito de tudo 
que foi conversado desde o 
início das negociações, da 
transparência e da maneira 
de se pensar basquete. Isso 
contribuiu muito para que 
entrássemos em acordo.

Como estão os bastidores?
O ambiente está excelente. 
Apesar da diferença grande 
de idade para a maioria dos 
jogadores, há uma interação 
muito bacana. Muitos estou 
conhecendo pela primeira vez, 
e tem sido super agradável. 
Acredito que, pela minha 
experiência e vivência no 
esporte, muitos me veem como 
líder. Procuro apenas ser o que 
considero melhor como atleta e 
ser humano.

Relação com Régis Marelli?
Nós trabalhamos juntos em 
uma Seleção Brasileira em 
2016, e sempre tive ótimas 
referências dele. Temos um 
perfil de trabalho muito 
parecido e isso ajuda muito 

a criar uma conexão mesmo, 
apesar do pouco tempo juntos.

É o maior desafio da sua 
carreira?
Procuro encarar todo desafio 
na minha carreira como o 
maior que está por vir. Acho 
que essa é a melhor maneira 
de se dedicar ao máximo e não 
negligenciar nenhuma etapa 
do processo. Espero que, além 
do maior, seja o mais bem-
sucedido.

Gostou do novo formato?
Acredito que facilite, embora 
não torne isso fácil. O 
campeonato está cada vez mais 
equilibrado e sendo jogado em 
um nível mais alto. Teremos 
muito trabalho pela frente, 
mas acredito que podemos 
surpreender.

esponsável por pavimentar o 
caminho da Seleção Brasilei-
ra para a Copa do Mundo de 
2026 e, possivelmente, para 

a chegada do técnico italiano Carlo 
Ancelotti, Fernando Diniz acredita 
que a renovação canarinho come-
ça pelos goleiros. Promoveu Eder-
son a titular e colocou Alisson no 
banco. Rompeu com o palmeiren-
se Weverton e, no lugar dele, cha-
mou Bento. O paranaense se lesio-

nou na primeira convocação e 
foi substituído pelo botafo-

guense Lucas Perri. Hoje, 
às 21h, os donos da tra-

ve de Botafogo e Athle-
tico-PR se encontram 
no Nilton Santos, no 
Rio de Janeiro. 

como uma lu-

riência na elite do futebol na-
cional. Chegou a General Severiano 
em agosto do ano passado. Era su-
plente do paraguaio Gatito. Porém, 
uma grave lesão no ombro do com-
panheiro três meses depois anteci-
pou a titularidade. Agarrou a opor-
tunidade. O ex-técnico Luís Castro 
gostou do que viu e manteve Perri.

Os quatro jogos disputados em 
2022 se tornaram 52 nesta tem-
porada. Ao lado do zagueiro Vítor 
Cuesta, é o segundo mais atuan-
te no ano e fica atrás somente do 
voltante Tchê Tchê do meia Mar-
lon Freitas. Mesmo com o rodízio 
da prancheta, seguiu firme. Em 27 

rodadas, o Botafogo se orgulha de 
ter a melhor defesa, com 17 sofridos 

— sete a menos que os perseguidores 
Red Bull Bragantino, Palmeiras e que 
o ameaçado Cruzeiro. 

Dos 27 jogos do Botafogo na ca-
minhada para quebrar o jejum de 
28 anos, em 14 nada passou por 
Lucas Perri. O botafoguense os-
tenta a liderança do quesito clean 
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
crescente em capricórnio.
Por mais variadas e 
múltiplas que sejam as 
desgraças que te assolam, 
ainda assim, se prestas 
atenção, encontrarás uma 
graça qualquer, feita um raio 
de sol que ilumina as folhas 
de uma árvore, o sorriso 
contagiante de uma criança, 
os belos olhos de alguém de 
quem nunca saberás o nome, 
algo sempre haverá que 
te arranque um suspiro de 
esperança te livrando, sequer 
por um instante,  
de teu desespero.
agora, se preferes afirmar 
que está tudo difícil, que 
não há nada que evoque em 
teu coração a esperança, e 
que se pudesses falar com 
o divino lhe pedirias que 
destrua a humanidade, 
então fica te refestelando na 
desgraça, ciente de que, muito 
provavelmente, por esse ser 
teu gosto, também deves 
empurrar pequenas e grandes 
desgraças às pessoas com 
que te relacionas.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

aquilo que parece ser um 
obstáculo é na verdade um sinal 
de que o caminho deva ser outro 
do que você imaginava, e a única 
maneira que a vida encontrou 
para chamar sua atenção é 
lhe apresentar obstáculos 
intransponíveis.

as contrariedades não seriam elas 
mesmas se não deixassem na boca 
um gosto amargo de irritação, mas 
também acontece que na mesma 
medida em que você se deixa levar 
pela irritação, mais  
também aumentam as 
contrariedades.

a questão é: quem vai pagar a 
conta? É justo que cada pessoa 
arque com as consequências 
dos erros que comete, mas há 
momentos em que as pessoas 
fazem manobras para  
se esquivar, e o ônus  
recai sobre as outras.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Enquanto não se possa fazer 
o ideal, procure se adequar à 
realidade disponível, porque lutar 
contra ela seria perda de tempo e 
de recursos. adaptar-se,  
nem que seja temporariamente, 
parece ser a melhor  
saída.

agora é melhor sua alma se 
despir de toda e qualquer 
teimosia, porque essa atitude 
não solucionaria nada, e além 
disso agregaria problemas aos 
já existentes. Entre em modo 
adaptação, se adequando  
ao que acontece.

Você precisa fazer o que sua 
alma sugerir, a despeito de não 
ter certeza ou de ser uma atitude 
vigorosa demais, que assustaria as 
pessoas. Este não é um  
momento comum, este é um 
momento de grandes  
proporções.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

dizem que há males que vêm por 
bem, mas não é garantido que as 
pessoas vivam isso com alegria 
enquanto os males acontecem. 
Porém, é uma forma de não se 
estender exageradamente num 
drama que poderia ser  
irrelevante.

Há horas em que é melhor deixar 
de tentar manter o controle sobre 
o que quer que seja, há horas em 
que é testada a capacidade de se 
entregar com confiança  
às ondas misteriosas da  
vida, e que ela indique  
o caminho.

as vozes interiores são ambíguas, 
porém intensas. Há uma voz que 
anuncia a desgraça e há outra voz 
que indica ser tudo uma  
divina graça, e cabe a você,  
na sã consciência, decidir 
livremente que voz  
atender.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

seus planos devem sofrer 
alterações, mas isso não será, 
tecnicamente, um sofrimento, 
porque na prática há coisas que 
precisam ser revistas, e que não o 
seriam não fosse o surgimento de 
certas contrariedades.

adote uma postura serena diante 
dos perrengues que contrariam o 
usufruto de seus desejos, porque 
sem você saber, isso seria o melhor 
que poderia acontecer. atravesse 
a barreira da contrariedade, 
enxergue a vida.

as adversidades são chatas, mas 
bem aproveitadas podem servir 
para enxergar caminhos que antes 
sequer teriam sido imaginados. 
Preserve a flexibilidade diante das 
adversidades, procure outra forma 
diferente de agir.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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F
oi por meio do movimento que 
um grupo de danças urbanas 
conseguiu não só transmitir a 
própria realidade, mas fazer 

dela uma válvula de emancipação 
social. Nascida em Ceilândia, a Cia 
Have Dreams está consolidada como 
uma das referências na cena urbana 
no DF e no Brasil.

Em 14 de outubro, o grupo funda-
do pelo dançarino, coreógrafo e pro-
fessor Rafael Nino ganhou a compe-
tição nacional de dança do Hip Hop 
District 2023, realizada em Jundiaí 
(SP). “Hoje, essa é a maior competi-
ção [de hip hop] da América Latina”, 
afirma Nino. “Os melhores grupos do 
Brasil estão nela, e nós competimos 
com pessoas que são as nossas refe-
rências, que nos ajudaram a crescer.”

A coreografia vencedora, A capi-
tal, foi idealizada pelo diretor e pe-
la dançarina e professora do Have 
Dreams Studio Luísa Carvalho, que 
dirigiu o trabalho. A diretora expli-
ca que o processo de elaboração se 
iniciou a partir da definição do te-
ma, escolhido após uma reunião en-
tre os coreógrafos do grupo.

“Em um primeiro momento, a 
gente pensou sobre questões rela-
cionadas à visibilidade, e depois a 
gente deixou um pouco mais vol-
tado para Brasília. A partir disso, 

apareceu a história da construção 
de Brasília como uma candidata po-
tente”, relata Luísa Carvalho.

“A partir daí, começamos a discu-
tir como isso seria mostrado e de que 
forma a gente ia passar a mensagem 
que a gente queria desde o início, até 
porque o grupo veio da Ceilândia, que 
foi uma das cidades onde os candan-
gos que construíram Brasília foram 
alocados”, detalha Carvalho.

A capital retrata como os candan-
gos — antes um termo pejorativo pa-
ra rebaixar os trabalhadores humil-
des — vieram dos quatro cantos do 
país em busca de vida nova. Devido à 
urgência da promessa de mandato de 
Juscelino Kubitschek, esses trabalha-
dores ergueram a nova capital do país 
em 1.000 dias, mas viram o trabalho 
de quase três anos ser menosprezado 
ao serem alocados nas periferias da ci-
dade e esquecidos por muito tempo.

Luísa Carvalho afirma que, pa-
ra ela, os relatos da memória dos 
candangos são lindos. “Foi uma 
história de sair do nada, chegar em 
um lugar onde você teria trabalho, 
oportunidade, ter uma vida melhor, 
mas onde isso não aconteceu. O ob-
jetivo da coreografia era mostrar o 
outro lado, que não é tão contado 
quanto deveria.”

*Estagiário sob supervisão 
de Nahima Maciel

 » daniEL Lustosa*

O mundo aos pés da dança

DANÇA

A cia Have Dreams ganhou competição nacional de hip hop em São Paulo

ciaHavedreams/divulgação

EM BUSCA DO PLANO CELESTIAL DO AMOR

Senhor Jesus, que iluminas a terra
e nos proteges ao longo da vida,
segura nossas mãos durante a guerra
e nos ampara, com a alma combalida.

Perdoa o pobre pecador, que erra,
vindo a teus pés com a voz arrependida,
pois ante o teu amor o ódio se encerra
e tua bondade cura suas feridas.

Abençoa teus filhos, nesta hora,
a esperar tua luz, sem mais demora,
porque tu és o nosso Salvador.

Queremos chegar, com Nossa Senhora,
no caminho de luz, aqui e agora,
para o teu plano celestial de amor.

Souza Prudente
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ARTISTAS 
BRASILEIROS, 
COMO MAITÊ 
PROENÇA E 

MARCOS  
PALMEIRA, 
NARRAM 

INÚMERAS  
OBRAS PARA 

PLATAFORMAS  
DE AUDIOLIVROS

C
om o avanço da tec-
nologia, o formato dos 
conteúdos passou por uma 
drástica mudança. Nos últimos 

anos, principalmente entre os mais jo-
vens, os audiolivros viraram tendência 
e, apesar das pessoas continuarem len-
do, as inovações surgem como alternati-
vas mais práticas e versáteis para facilitar 
a vida das pessoas.

Apesar desse crescimento no mercado 
de audiolivros, poucas obras brasileiras es-
tão disponíveis no formato. Para mudar 
esse cenário e atender a demanda pelo 
conteúdo, artistas como Maitê Proen-
ça, Marcos Palmeira, Bianca Bin, Cla-
rice Falcão, Daniel Munduruku, Denise 
Fraga, Eduardo Moscovis, Fabrício Boli-
veira, Gabz, Maria Ribeiro, Nathalia Dill, 
Otávio Muller, Tabata Contri, Tarso Brant 
e outros emprestaram as vozes e narra-
ram diversas obras em português. “Espe-
ro que o público ouça muito e que goste. 
São vários títulos incríveis, feitos por bra-
sileiros, para os brasileiros”, ressalta Bian-
ca Bin em entrevista ao Correio.

A criação desses audiolivros no Brasil 
foi iniciativa da Audible, serviço de strea-
ming de audiolivros e empresa subsidiá-
ria da Amazon, que chegou ao Brasil nes-
te mês. O catálogo conta com diversos 
gêneros e obras de autores renomados 
como Ana Claudia Quintana Arantes, 
Augusto Cury, Carla Madeira, Djamila 
Ribeiro, Itamar Vieira Jr., Laurentino Go-
mes e Rita Lee. Para acessar o streaming 
de audiolivros basta acessar o site ou bai-
xar o aplicativo Audible. 

Além das obras de autores brasileiros, 
títulos clássicos e best-sellers mundiais 
estão disponíveis no catálogo nas vozes 
de célebres artistas. A obra 1984 foi nar-
rado por Otávio Muller. Gabz narrou Alice 
no país das maravilhas. Um teto todo seu 
foi narrado por Clarice Falcão e Dom Cas-
murro, por Marcos Palmeira. Harry Potter 
por Ícaro Silva e Mauro Ramos narrou a tri-
logia Senhor dos Anéis.

O livro Anne de Green Gables, escrito por 
L.M. Montgomery e publicado em 1908, foi 
narrado por Nathalia Dill, talentosa atriz 
que atua no teatro, no cinema e atuou em 
novelas como Cordel encantado, A dona 
do pedaço e Orgulho e paixão. Segun-
do a artista, apesar de ser um traba-
lho desafiador, é muito interessante. 
“Eu ficava exausta, a garganta ficava 
cansada. Procurei uma fonoaudió-
loga para me ajudar a fazer a me-
lhor performance, mas eu fui desco-
brindo coisas diferentes, sonoridades 
diferentes, entonações, jeitos, perspecti-
vas”, conta Nathalia.

Por ser um trabalho diferente da inter-
pretação tradicional, a narração literária 
permite que os atores entrem em conta-
to com outros lados da arte. “Enquanto eu 
estava lendo o livro, eu estava fazendo uma 
peça nos finais de semana e eu chegava na 
peça com outras percepções, com outras 
entonações. Uma arte foi complementan-
do a outra”, destacou Nathalia Dill.

A obra que Nathalia leu acompanha An-
ne, uma órfã que foi erroneamente en-
viada para a Fazenda Green Gables para 
ser adotada. “A Anne é uma personagem 
muito específica. Ela tem uma visão mui-
to peculiar do mundo. Ela descreve tudo 
de uma forma muito própria, essa é uma 
das graças do livro também”, conta Na-
thalia. Com uma imaginação sem fim, a 
personagem principal lida com desafios 
da pré-adolescência no romance infan-
to-juvenil. “É um livro legal para ouvir com 
a família, como agora eu tenho uma filha, 
estou pensando muito nisso”, indica ela.

Renomada atriz, Maitê Proença narrou 
O cortiço, romance naturalista do escri-
tor brasileiro Aluísio Azevedo, publicado 
em 1890. Apesar da artista ter tido con-
tato com a narração na versão em áu-
dio do livro que ela escreveu, Uma vida 
inventada, a experiência foi incitadora. 
“Eu conhecia muito bem o meu livro, mas 
O cortiço é um texto de época com portu-
guês que não se fala mais, então em muitos 
momentos eu não sabia se aquela interjei-
ção era otimista ou negativa”, conta Maitê.

A história de Aluísio Azevedo denun-
cia a exploração e as terríveis condições 
de vida dos moradores de cortiços do Rio 
de Janeiro no final do século 19. “É um 
enredo maravilhoso, um clássico. A ma-
neira com que os escravizados eram tra-
tados, a forma que as pessoas falavam, 
objetificando seres humanos, tudo é tão 
bem retratado que falar em voz alta me 
deu dor física”, destaca a atriz.

Segundo Maitê, as pessoas estão acostu-
madas com livros de pessoas aristocráticas e 

bem-sucedidas, mas O cortiço 
mostra a vida de pessoas se 
rua, como elas resolviam 
problemas, como elas 
se safavam na vio-
lência física, como 
as coisas eram 
tratadas naque-
le momento 
de arrogância, 
mostra os pio-
res e melho-
res sentimen-
tos humanos. 
“Espero que 
o público não 
tenha precon-
ceito por ser 
um clássico. As 
pessoas acham 
que vai ser chato 
e não é chato em 
nenhum momento. 
Não precisa de 30 pá-
ginas para a coisa pegar, na 
primeira é bom. É uma baita de 
uma obra” enfatiza Maitê.

O único romance da escritora 
inglesa Emily Bronte, O morro dos ven-
tos uivantes, foi publicado em 1847. 
Narrada por Bianca Bin — atriz bra-
sileira que interpretou a protagonis-
ta Clara em O outro lado do paraíso e 
atuou em diversos outros papéis em 
novelas e peças de teatro —, a histó-
ria retrata o amor entre Heathcliff e 
Catherine, dois personagens que cres-
cem juntos e se apaixonam, mas são 
separados por suas diferenças sociais.

Para Bianca Bin, o universo de audio-
livros abre infinitas possibilidades pa-
ra os artistas e para os estúdios. Como 
a atriz nunca tinha trabalhado apenas 
com a voz, teve que enfrentar alguns obs-
táculos, mas os aprendizados e o resultado 
compensaram. “O maior desafio, além do 
vocabulário rebuscado, foi encontrar um 
fluxo de pensamento, encontrar variações 
de entonações para cada personagem. Eu 
nunca tinha trabalhado só com minha voz 
e me apaixonei”, conta ela.

 
Além 

de per-
mitir que as 

pessoas desfru-
tem de histórias envol-

ventes enquanto estão no trânsito, nas práticas 
de exercícios ou quando fazem alguma tarefa 
doméstica, o serviço de streaming de audio-
livros proporciona acessibilidade. Pessoas 
com deficiências visuais ou dificuldades de 
leitura conseguem experienciar o poder da 
literatura através dos audiolivros. “É diverti-
do, a gente embarca na história e parece que 
eu estou do lado de quem vai ouvir. A sensa-
ção de proximidade é muito grande e isso me 
encanta”, enfatiza Bianca.

Esta inovação impulsiona a literatura em 
uma época em que as pessoas vivem uma vi-
da acelerada e dificilmente conseguem tem-
po para ler um livro. Independentemente do 
formato, a literatura é uma ferramenta crucial 
para a imaginação e conhecimento. “Quan-
do você lê um livro, você imagina tudo. A lei-
tura é um trabalho criativo”, destaca Maitê.

*Estagiária sob supervisão  
de José Carlos Vieira 

 » GIOVANNA KUNZ*

Fotos: Audible/Divulgação; Leo Aversa/Divulgação e Audible/Divulgação

Nathalia Dill

Bianca Bin

Maitê Proença  

Espero que o 
público ouça 

muito e que 
goste. São 

vários títulos 
incríveis, 
feitos por 

brasileiros, 
para os 

brasileiros”.
Bianca Bin



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QS 09 Rua 123 Lote 07
Ed. Sophia Space 1º an-
dar. 1 qto, sala, coz.,
banh., varanda, gar., ele-
vador, câmera. Frente
pra pista. Top! R$ 153
mil. Aceito carro até 40
mil. Direto com o proprie-
tário. Tr: 9 9976-2957

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

QS 09 Rua 123 Lote 07
Ed. Sophia Space 1º an-
dar. 1 qto, sala, coz.,
banh., varanda, gar., ele-
vador, câmera. Frente
pra pista. Top! R$ 153
mil. Aceito carro até 40
mil. Direto com o proprie-
tário. Tr: 9 9976-2957

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 19 esquina 6sts
4sls espaço gourmet
laz compl. 4.200.000
Tr: 99284-8597 c5365

KR STATE
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

QI 19 esquina 6sts
4sls espaço gourmet
laz compl. 4.200.000
Tr: 99284-8597 c5365

1.3 LAGO SUL

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

PLANALTINA

3 QUARTOS

ST RESIDENCIAL Ca-
s a 8 0 m 2 e m
Planaltina/DF, terreno
129m2, Setor Residenci-
al Leste. Ini-cial R$
90.602,00 fabioleiloes.
com.br 0800-707-9272

ST RESIDENCIAL Ca-
s a 8 0 m 2 e m
Planaltina/DF, terreno
129m2, Setor Residenci-
al Leste. Ini-cial R$
90.602,00 fabioleiloes.
com.br 0800-707-9272

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

CALDAS NOVAS GO
Vendo excelente casa
mobiliada, 2 quartos
sendo 1 suíte no
Cond. Vila Verde QD
157 Chalé 07. Para
pessoas de fino trato.
Tratar: 61 99982-7832
/ 99945-1948

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCRN 716 Bloco B -
Loja de esquina,térreo
e sub-solo, área total
400m2 .Excelenteopor-
tunidade! R$1.750,
000,00 (R$ 4.398,86
p/ m2). Proprietário dis-
posto a vender direto,
aceito financiamento
ou propostas à vista.
T r : 9 8 1 2 6 - 0 0 0 9
(somente whatsapp)

SALAS

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

BRAZLANDIA-DF Vdo
Chácara. 18ha, produzin-
do 98427-0771 c6252

UNAI-MGFazendasVen-
do 277, 134, 90 e 98ha.
61 98427-0771 c6252

BRAZLANDIA-DF Vdo
Chácara. 18ha, produzin-
do 98427-0771 c6252

UNAI-MGFazendasVen-
do 277, 134, 90 e 98ha.
61 98427-0771 c6252

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

2.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

408 CLN bl D 3q arm
emb sl cz arm a.ser $
2.000 991577766 c9495

408 CLN bl D 3q arm
emb sl cz arm a.ser $
2.000 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem
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APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

CCSW 04 Ed Ville de
France Apto 2qts gara-
gem Tr. c/ proprietário
Tr. (61) 98401-1407

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

CCSW 04 Ed Ville de
France Apto 2qts gara-
gem Tr. c/ proprietário
Tr. (61) 98401-1407

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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FÁCIL DE ANUNCIAR

Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para
entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira
9h às 18h

e aos Sábados 8h às 12h

61 3342-1000 opção 04

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2

Próximo Câmara Legislativa

2.3 CASAS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CORSA 04/05 4pts com-
pleto (-)ar troco (61)
99969-9595/99909-7931

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NISSAN

KICKS 2019/2020 Bca
17 mil km/ rodados. R$
92 mil. Tr: 98256-8714

VOLKS

GOL/07 inteiro 4pts Ven-
do ou troco (61) 99969-
9595/99909-7931

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotência sexual e eja-
culação precose, faz au-
mento peniano. Atendo
em sua casa se preci-
s a r . Z a p : ( 6 1 )
9.9149-8430 Garantido
em contrato.

EDIFICAÇÃO RESIDENCIAL NO LAGO SUL

BRASÍLIA/DF, C/ 03 PAVIMENTOS 830M²,
piscina, spa e cascata, deck e churrasqueira,

terreno c/ 1.312m², SHIS QL 6,
Conjunto 2, Casa 1.

INICIAL R$ 3.230.000,00

leiloescentrooeste.com.br | 0800-707-9272
POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98363-5506/ 99666-
0730 ou 3561-1336
QSA 07 casa 14 Ta-
guatingaSul,RuaColé-
gio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, ativos, aposen-
tados e pensionistas
com cheque, desconto
em folha e débito em
conta sem consulta spc/
serasa Tel.: 4101-6727/
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRÁS Vendo 10. Título
executivo para serem
usufruídasnoperíodoen-
tre 21 e 30 de outubro
de 2023. Valor de cada
diária R$ 170,00. Conta-
to com João Bosco (61)
98340-2853 zap ou (61)
99228-9847

OPORTUNIDADE!
POUSADA RIO QUEN-
TE Caldas Novas-GO
VendoTítulo nSócio Fun-
dador de número 1704.
(62) 99860-0565

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

LENÇÓIS Maranhense
Pass. hosp. café da ma-
nhã. 28/12 a 04/01/24
Zap (61) 99342-3380

VIAGENS AÉREAS e
Rodoviárias . Capitais e
cidades do Brasil. Zap
(61) 99342-3380

LENÇÓIS Maranhense
Pass. hosp. café da ma-
nhã. 28/12 a 04/01/24
Zap (61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM RELAX

BIA LOIRA
MASSAGEM PENIANA
61 98525-2760 N.Band

FAZENDA EM
IPAMERI/GO
C/ 410HA, terras de culturas,
cerrados e campos, c/ casa sede,

currais, represa grande
c/ quiosque, paiol, 02 barracões

para guarda de máquinas
agrícolas e cereais e poço

artesiano, Faz. Sonho Dourado.
INICIAL R$ 15.375.814,00

0800-707-9272
alvaroleiloes.com.br

PARA POSSIBILIDADE DE
PARCELAMENTO, CONSULTE-NOS!

5.7 MASSAGEM RELAX

OLÁ!!! SOU
LAURA TIRE um tem-
po p/ você e venha re-
laxar c/ uma boa mas-
sagem. W3 Norte. Tr:
whats 61 99410-0787

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

CONTRATA-SE
COZINHEIRA QUE Dur-
ma no emprego. Salário
a combinar. Residência
Lago Sul F: 98346-7370

RESTAURANTE CHINÊS
COZINHEIRO, Ajudante
de cozinha e Atendente
Tag.Centro 3352-8456
DESIGNER DE UNHA
P o d ó l o g o 6 1 -
996468001

DOMÉSTICA PARA
trabalharemÁguasCla-
ras, com referência e
experiência com crian-
ça. Tr: 61 98175-5191
61 3561-4394

RESTAURANTE CHINÊS
COZINHEIRO, Ajudante
de cozinha e Atendente
Tag.Centro 3352-8456

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trabalhar no Lago Nor-
te. Só entrar em contato
quem possa dormir no
emprego. Tr: horário co-
mercial 98439-3924 Zap
ou CV: adrianamendes
@mota.adv.br

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

PRECISA-SE
TELEFONISTA E MAS-
SAGISTA p/ clinica de
massagem erótica ót.
ganhos 61 99316-8479

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA EMPREGA-
DA com referência Sal.
R$ 2.200,00 mais passa-
gem. Tr: 98124-2442

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE
ATENDIMENTO

ESPANHOL INTERME-
DIÁRIO Boa comunica-
ção/ escrita, prestar
atendimento ao cliente
por telefone/e-mail/
redes sociais. Noções
em Power point. Vaga
para Lago Sul E-mail:
processoseletivoeasy
@gmail.com

AUX. LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.600 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
CONTRATA

COZINHEIRA(O) COMI-
DA Brasileira e Chine-
sa, Barman, Garçon e
churrasqueiro F: 98489-
9041 sabordooriente122
@gmail.com

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Quarta a
segunda(cedinho), dor-
mir, para todo serviço.
Com disponibilidade de
horárioeviagens.Mensa-
gem por WhatsApp 61
98122-8159 Ro

RESTAURANTE
CONTRATA

GERENTE , SUSH I -
MAN,Saladeiraepizzaio-
lo. F: 98489-9041 CV p/
sabo r doo r i e n t e122
@gmail.com

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA. Enviar
CV p: rh.lfcurriculuns
@gmail.com

VENDEDORESELETRO-
PORTATEIS sal + VT+
VR Cv: (61)99576-7350

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CORRETORA DE
SEGUROS CONTRATA

AGENTE DE SEGU-
ROS para atuar na área
de Seguro Empresarial.
Requisitos: Ensino mé-
dio completo, informáti-
ca + pacote office e domí-
nio no envio de e-mails.
Disponibilidade de horá-
rio de segunda à sába-
do. Benefícios: salário fi-
xo, seguro de vida, bô-
nus/premiação por ven-
das, passagem + alimen-
tação. Interessados en-
trar em contato (61)
3217-2920/ 3217-2932
Whats (61) 98136-6486
ou e-mail: talentos.
adm@grupoprotege.
com.br

FARMACÊUTICO
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CUIDADORA DE IDO-
SOS diarista faço tudo .
Ofereço-me 99620-4647



CLASSIFICADOS4 Brasília, sábado, 21 de outubro de 2023 CORREIO BRAZILIENSE

���� ����	�

����� ��
�����	� ��

�	����

���� ����
���� ����

������ � �	
��� �� �� ������� ���� � �� �����
���� ��� ����� � ������� � 
������ ������

���� 
����� �����
�����

�� ���������


